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REDACÇÃO E OFKICINAS 
b a * S a n t o , 3 8 -

n i A P i o n , « a » 

PRISÃO PREVENTIVA 
A O n m n r a ' Y i m i n n l d o T r i b i m u l «lo 

J u s t i ç a v a i h o j e r e n o l v c r , j u l g a n d o oh ha-
betts-corpus i i t i p o t m d o H e m f a v o r d o s i m 

{JblícutloB 110 i n q u é r i t o s o b r o o s c h e q u c i 
f a l sos d o IJritisli liank, u n i a m a t é r i a <l<yli 
rc i to q u e , a p r i m e i r a v i s t a , p a r e c e s e m 
i m p o r t u n e i ^ , m a s q u e < ; a s s á s i n l e r e s s a n t t 

F i r m a r j u r i s p n t d e n i - i t i s o b r e f o n l o s 
e o i i l r o v e r s o s d e d i r e i t o e i n t e i p r i t a r a s 
leis, é d a c o m p e t e n e i a d o s t r i b u n a e s s u -
p e r i o r e s . 

O r a , ti m a t é r i a r e l a t i v a á s p r i s õ e s p r e -
v e n t i v a s p ó d e - s e n f f i r m a r , s e m r e c e i o d»' 
e n u t e s t u ç ã o s é r i a , s e r u m a m a t é r i a c o n -
t r o v e r s a e m d i r e i t o . 

i\ ( C o n s t i t u i ç ã o , e n u m e r a n d o 110 a r l i g o 
7'.', a s g a r a n t i a s i n d i v i d u a i s , d e p i a r o u q u e , 
a n ã o s e r n o flagrante d e l i c i o , n i n g u é m 
p o d e r i a s e r ] i r es o s i n ã o e m v i r t u d e d e 
d e s p a c h o d e p r o n u n c i a , s a l v o l ios c a s o s e 
na f o r m a e s t a b e l e c i d a p e l a s le is . 
. A p r i s ã o p r e v e n t i v a é p r e v i s t a 110 C ó -

d i g o d o P r o c e s s o , 11a le i 11. 2.0i5.'5, d e 2 0 
d e s e t e m b r o d e 1H71, e d e c r e t o n . 4 > 2 4 , 
d e -2 d e n o v e m b r o d e 1H71, q u e a r e g u 
l a m e n t o u . 

O o r t . 1 3 , § 2", d a lei 11. 2 . 0 3 3 , d i z : 
• A ' e x e e p ç ã o d e flagrante d e l i e t o , a 

jii i s ão , a n t e s d e c u l p a f o r m a d a , s ó p o d e 
t e r l o g a r n o s c r i m e s i n a f t i a n ç a v e i s , p o r 
m a n d a d o e s e r i p t o d o j u i z c o m p e t e n t e , 
p a r a a f o r m a ç ã o d a c u l p a o u á s i m r e -
q u i s i ç ã o , n e s t e c a s o p r e c e d e r á a o m a n d a -
d o o u á r e q u i s i ç ã o , d e c l a r a ç ã o d e d u a s 
t e s t e m u n h a s , que jurem dc sciencia própria 
o u prnra documental d e q u e r e s u l t e m re-
heraeutex indícios c o n t r a o c u l p a d o o u d e -
c l a r a ç ã o d e s t e c o n f e s s a n d o o c r i m e . > 

A p p l i e a d o a o c a s o q u e v a i j u l g a r o 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a , o a r t . 13 § 2 " d a l e i 
11. 2 . 0 3 3 n ã o a u t o r i z a v a a e x p e d i ç ã o d o 
m a n d a d o d e p r i s ã o p r e v e n t i v a c o n t r a o s 
s r s . ' l u ü b e r m e T u r k e G u i l h e r m e H n o k , 
p o i s , a p e s a r d e n ã o c o n h e c e r m o s o i n -
q u é r i t o , m a s p o r d e d u c ç õ e s f e i t a s p e l a s 
n o t i c i a s d a i m p r e n s a , t e m o s a c e r t e z a d i 
q u e n ã o l i a n o s a u t o s d e p o i m e n t o s d e 
t e s t e m u n h a s r \ w . j u r e m de seicnciaprópria, 
n e m prova documental d e q u e r e s u l t e m i n -
d í c i o s v e h e m e n t e s , n e m confi**ilo d o s p a -
c i e n t e s q u e , p e r e m p t o r i u m e n t e n e g a m te-
r e m s i d o o s a u t o r e s d o c r i m e . 

L o g o , n ã o h a n o s a u t o s n e n h u m d e s -
t e s t r ê s r e q u i s i t o s d a le i p a r a s e r d e c r e -
t a d a a p r i s ã o p r e v e n t i v a . 

>,i»•»,,tu un «, ui'l 'W f.ivi uikii S I" , l t i 

so n ã o h o u v e n e s s e s p r o c e s s o s o s r e q u i -
s i to s n e c e s s á r i o s p u r a a p r o n u n c i n , o n d e 
o s e n c o n t r a r a m o s j u i z e s p n r n d e c r e t a r a 
p r i s ã o p r e v e n t i v a V 

A g o r a , m a i s a l g u m a s r e f l e x õ e s s o b r e o 
a s s u i n p t o . 

P o d e m o s j u i ze s d e c r e t a r s e m p r e , q u a n -
d o n o s a u t o s e n c o n t r a r e m a s e x i g e n c i a s 
l e g u e s q u e c i t a m o s , i s to 6 — d e p o i m e n t o d e 
d u a s t e s t e m u n h a s q u e j u r e m d e s e i e n c i a 
p r ó p r i a , p r o v a d o c u m e n t a l d e q u e r e s u l -
t e m v e h e m e n t e s i n d í c i o s o u c o n f i s s ã o — 
a p r i s ã o p r e v e n t i v a d o s i n d i c i a d o s o u d e -
n u n c i a d o s ? 

E m f a c e d a lei n ã o ! 
A p r i s ã o p r e v e n t i v a s ó d e v e s e r d e c r e -

t a d a q u a n d o f ô r necessário o u convenien-
te a o s i n t e r e s s e s d a j u s t i ç a , i s t o é, q u a n -
d o h a j a r i s c o d e f u g i r o r é u , f u r t a n d o - s e 
a s s i m á u c ç ã o d a j u s t i ç a , o u q u a n d o e l l e 
p o s s a , f i c a n d o e m l i b e r d a d e , e m b a r a ç a r 
e s s a m e s m a u c ç ã o . 

E s t e é o ú n i c o p r i n c i p i o j u s t o e r a / . o a -
vel e m r e l a ç ã o á p r i s ã o p r e v e n t i v a . 

O T r i b u n a l d e J u s t i ç a d i r á s e e r r a m o s , 
110 s e u a c e o r d a m d e h o j e 

B . M . 

« A i n d a a n t e s d e i n i c i a d o o p r o c e d i -
m e n t o d a f o r m a ç ã o d a c u l p a , o u d e q u a e s -
q u e r d i l i g e n c i a s d o i n q u é r i t o p o l i c i a l , o 
p r o m o t o r p u b l i c o , o u q u e m s u a s v e z e s li-
zer , c a p a r t e q u e i x o s a p o d e r ã o r e q u e r e r , 
e a a u t o r i d a d e p o l i c i a l r e p r e s e n t a r , a c e r c a 
d a necessidade o u conveniência d a p r i s ã o 
p r e v e n t i v a d o r é o i n d i c i a d o e m c r i m e 
í n n f f i u n ç a v e l , a p o i u n d o - s e e m p r o v a d e 
q u e r e s u l t e m vehementes indícios d e c u l p a -
b i l i d a d e , o u s e j u confissão d o m e s m o r é o o u 
documento, 011 d e c l a r a ç ã o d e duas testemu-
nhas>; e , f e i t o o r e s p e c t i v o u u t u a m e n t y , a 
a u t o r i d a d e j u d i c i a r i a c o m p e t e n t e p a r a a 
f o r m a ç ã o d á c u l p a , r e c o n h e c e n d o a p r o -
c e d ê n c i a d o » i n d í c i o s c o n t r a o a r g u i d o 
c u l p a d o e a c o n v e n i ê n c i a d e s u a p r i s ã o . 

. p o r d e s p a c h o n o s a u t o s a o r d e n a r á , o u e x -
p e d i n d o m a n d a d o e s e r i p t o , o u r e q u i s i t a n -
d o p o r c o m m u n i c a ç ã o . telegraphicu, p o r 
a v i s o g e r a l n a i m p r e n s a , o u p o r q u a l q u e r 
o u t r o m o d o q u e f a ç a c e r t a a r e q u i s i ç ã o . 

§ 1;° I n d e p e n d e n t e d e r e q u e r i m e n t o 
d a p a r t e a c c n s a d o r a o u r e p r e s s n t u ç ã o d a 
a u t o r i d a d e , p o d e r á d o m e s m o m o d o o 
j u i z f o r m a d o r d a c u l p a , j u l g u n d o neces-
sário o u conveniente, o r d e n a r 011 r e q u i s i -
t a r , a n t e s d a p r o n u n c i a a p r i s ã o d o r é o 
d e c r i m e i n a f f i a n ç a v e l , si t i v e r c o l l i g i d o 
o u l h e f ô r p r e s e n t e a q u e l l u p r o v a d e q u e 
r e s u l t e m vehementes indícios d o c u l p a b i l i -
d a d e d o d i t o r é o . » 

E i s o q u e l i a n a le i , a r e s p e i t o d a p r i -
s ã o p r e v e n t i v a . 

A i n d a e m f a c e d a s d i s p o s i ç õ e s q u e a c i -
m a t r a n s c r e v e m o s n ã o d e v i a ter s i d o d e -
c r e t a d a a p r i s ã o p r e v e n t i v a 110 p r o c e s s o 
d o s s r s . G u i l h e r m e T u r k e G u i l h e r m e 
B o o k , p o r q u e , d a d a s a s c o n d i ç õ e s e s p e c i a -
l i s s i m a s q u e r o d e a r a m o d e l i e t o q u e l h e s 
é i m p u t a d o , n ã o p ô d e h a v e r n o s a u t o s 
d e c l a r a ç ã o d e duas testemunhas, q u e jurem 
de sciencia própria, c o m o q u e r a le i 2 . 0 3 3 , 
e o R e g u l a m e n t o 4 . 8 2 4 , n ã o p ô d e s e r i n -
terpretado s e m a lei . N ã o p ô d e u i n d u h a v e r 
n o s a u t o s d o c u m e n t o d o q u a l r e s u l t e m 
vehementes indícios de culpabilidade c o n t r a 
o s i n d i c i a d o s , p o r q u e , q u e m p r a t i c a u m 
d e l i e t o d e f a l s i d a d e , n ã o d e i x a d o c u m e n t o s 
p a r a c o r t i p r o m o t t c r - s e . 

E , l o g i c a m e n t e s e d e d u z q u e n ã o h a 
c o n f i s s ã o , p o r q u e o s a c e u s a d o s n e g a m se-
r e m o s a u t o r e s d o d e l i e t o . 

I » g o , o q u e p ô d e h a v e r , s ã o m e r a s p r e -
s u m p ç õ e s , p o i s o l a u d o d o s p e r i t o s é a i n -
d a u m a p e ç a m e r a m e n t e p r e s u r n p t i v a , e , 
n ã o s e a e v e d e c r e t a r a p r i s ã o p r e v e n t i v a 
d e n i n g u é m n e s s a s e o n d i e õ e s . 

O T r i b u n a l d e J u s t i ç a d e v e , p o r t a n t o , 
a n n u l l a r o m a n d a d o d e p r i s ã o e x p e d i -
d o , e , n o s e u v e n e r a n d o a c e o r d a m , fir-
m a r a i n d a j u r i s p r u d ê n c i a s o b r e a s p r i s õ e s 
p r e v e n t i v a s , q u e s ó d e v e m s e r d e c r e t a d a s 
e m c e r t o s e d e t e r m i n a d o s c a s o s , e n ã o 
a b u s i v a m e n t e c o m o s e f a z e m 8 . P a u l o , 
a t é e m p r o c e s s o s c u j o s r é o s v ê m a s e r 
d e s p r o n u n t i a d o s . 

O r a , s e p a r a a p r o n u n c i a é n e c e s s á -
r i o q u e e x i s t a m i n d i c i o s v e h e m e n t e s d e 
c u l p a b i l i d a d e , c l a r o e s t á q n e s ó p o r a b u -
s o s ã o d e c r e t a d a s a s p r i s f i e s p r e v e n t i v a s 
n o s p r o c e s s o s , c u j a s d e n u n c i a * s ã o j u l g a -
d a s i m p r o c e d e n t e s p o r f a l t a d e p r o v a » o u 
i n d i c i o * v e h e m e n t e s d e c r i m i n ç í i â a d e . £ . 

T e n d o o Commercio de S. Paulo p a s s a d o 

1 n o v a d i r e e ç á o e n e c e s s i t a n d o a s u a a d m i -

n i s t r a ç ã o r e g u l a r i s a r t o d o s o s s e r v i ç o s c a 

c s c r i p t u r a ç ã o , a v i s a m o s n o s s r s . a s s i g n a n 

t e s q u e e s t ã o e m a t r a z o q u e n o d i a I o d e 

a b r i l s u s p e n d e r e m o s u r e m e s s u d a f o l h a , 

si a a s s i g n u t u r a n ã o t i v e r s i d o p a g a . 

O p a g a m e n t o d e v e s e r f e i t o n o n o s s o 

e s c r i p t o r i o o u p o r m e i o d e v a l e s p o s t a e s , 

v i s t o c o m o n ã o t e m o s v i a j a n t e s 

A t o d a s a s p e s s o a s q u e e s t ã o , n o I n t e r i o r , 

i m c u m h i d a s d a s a g e n c i a s d e s t a f o l h a a v i -

s a m o s q u e n ã o d e s i s t i m o s d o a u x i l i o q u e 

e s t a v a m p r e s t a n d o , e p e d i m o s - l h e p a r a s e 

d i r i g i r e m , r e l a t i v a m e n t e a o s n e g ó c i o s p o s -

t e r i o r e s a 1K d o c o r r e n t e , á n o v a a d m i -

n i s t r a ç ã o . 

E s t ã o e n c a r r e g a d o s d a s c o b r a n ç a s d e s -
la f o l h a , n a c a p i t a l , o s s r s . G a b r i e l A r -
e h n n j o d a C u n h a L i m a e O c t a v i o M o r e i r a 
d a C o s t a . 

S ã o n o s s o s c o r r e s p o n d e n t e s : 
S r . J o ã o S i l v e i r a , p a r a t o d a a z o n a 

d e A r a r a q u a r a , K i b e i r ã o z i n h o , B e b e d o u r o , 

parecr, temido» prln Impren** e pelo próprio goven 
Nilo é pnr.i admirar qiir uni pohrr diabo, como «1 
lambem os lema. 

Entretanto, a imprema carioca e^tí exposta 
p.-sas Kcmpaborias, deve levantar as mitos para o eéi 
lia coisa I>('fir. I.riam a seguinte noticia, n2o iradir 
zida «le um jornal i!r S. 1'ctersburgo, ma* cortai! 
de um jornal dc Lisboa: 

•As Noritituftí foram liontem sujeitas i censui) 
previa. I)e ilia o no-so cnllcgu tinha recebido |»r 
ticipaçSo do Juito dc Imtrucçílo dc que, de hontes 
em diante, o jornal n3o poderia circular sem qui 
primeiro tivesse sido lido um exemplar pelo sr. juii 
Veiga, que depois daria ou 11S0, autorização paru 
ser po*to á venda. 

Como os proprietários das Noitit/atfes dcclarastem 
nffo se sujeitarem á censura, a jiolicia, & noite, ter. 
cou lhcs a ca-u da mncliina e prendeu todos os dis-
tribuidores que sabiam com exemplares. 

l'm d'csses exemplares foi levado ao sr. juiz Veiga, 
sendo depois pcrniittida a circuluçüo do jornal». 

Viia a lilicrilade I 
A. A. 

29 de março de 1906 
Uma companhia... modelo 

ei LIGHT 19 

0 horário d» "Liffht" approvado pelos poderes mu-
nicipaes 6 pa ra inglez vér — Bondes quo 

partem em atraso e bondes que 
, partem antes — Está. bem 

arranjado quem contar 
com esse horário 

para os seus 
negócios 
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s o l v e m o s b a i x a r o p r e ç o d a s n o v a s a s -
s i g n a t u r a s , q u e s e r ã o d e 1 5 $ 0 0 0 p o r se -
m e s t r e e 2 H $ 0 0 0 p o r a n u o . 

O d i r e e t o r - g e r e n t e 

IIkNRIQOE DE VlLLKNKCVr. 

C A R T A S C A R I O C A S 

27 DE j rAi tço 

I*>ta manhS, pa-5ftndo pela Candelaria e vendo en-
trar muita gente de preto, lembrei-me de que era a 
inis-.a <le sétimo dia do dr. Paula Freitas, que du-
rante muitos annns dirigiu as obras daqucür templo. 

Nflo falei desse morto aos meus leitores do Com-
mercio de Sifo Pauto; entretanto, ninguém mais do 
que elle merecia st homenagem do necrologio. uni 

triste é dize-lo, que tributamos á memória dos 
nossos mais distinetos compatriota*. 

O dr. Paula Freitas, que era lente da Fscola Po-
lytechnica, teve sempre fama de profissional compe-
tente, e durante a vida inteira foi um grande traba-
lhador. !*eccionotl, escreveu obras -.cientificas, levan-
tou prédios monumentaes, e ainda lhe sobrou tem-
po para consagrar-se dc corpo e alma á Socicdade 
Amante da Instrucçâo, que vai necessariamente sen 
tir a falta dc t io devotado protector. 

Dos edifícios, que construiu, a Imprensa Nacio-
nal c, sem duvida, o mais importante, e o mais 
apontado pelos seus amigos e admiradores. Quando 
e^sa obra ficou prompfa, o arcliitecto foi molejado, 
como invariavelmente acontece no Rio de Janeiro a 
todos os brasileiros que apresentam ao publico uma 
prova palpável do seu esforço e do seu talento, f o -
rno nSo podiam dizer que a casa fosse feia, inventa-
ram que as paredes ectavam rachadas c ameaçavam 
desabar. . . 

O mesmo disseram depois do correio e de outras 
obras do dr. Paula Freitas, o que fez dellc um sexa-
genário re-abiado, retrahido, ineUnchoIico, descon-
fiado ila opinião dos transeuntes. . . 

Entretanto, a Imprensa Nacional têm quasi trinta 
innos, e lá está, majestosa e solida, sobre os seus 
rigoro-os alicerces. 

Não sei o que pensava o dr. 1'aula Freitas da 
architectura fantasiosa e revolucionaria ilo meu amigo 
Morales de los Rios. Eu, que não sou profissional, 
que nio conheço a fundo os estylos, nem tenho es-
tudos especiaes da arte de Vitruvio, parece-me que 
esse hespanhol de incontestável talento aportou ás 
nossas plagas no momento psychologico, e é um dos 
personagens maravilhosos desta magica em muitos 
quadros, a Traniformafão do Rio de Janeiro, a cuja 
representação assistimos, assombrados, vai para qua-
tro annos. O nome de Morales de los Rios ficará 
ligado á historia da cidade; os no-SOS netos falarão 
delle, como hoje Grandjean de Montigny. 

Depois de muitas delongas, que por pouco mais 
poriam doido o nosso Rodolpho Bemardelli, Mora 
ies acaba de apresentar o piano do palacio da Es-
cola Nacional de Bellas-Artes, que vai ser construi 
do na Avenida Central. O trabalho foi muito bem 
recebido, e immediatauicnte scceito. 

Vinha aqui a pico a odysseia daquella E«cola, 
mas eu a tenho contado tantas vezes, que agora me 
calo, receioso de passar por ura chronista que se 
repete. Demais, o que lá vai, lá v a i . . . Entretanto, 
não respiro emquanto não vir a cuiuieira do pro-
jectado palacio ' . . . 

Estou satisfeito pela victoria de tres campanha-
que sustentei durante muitos annos na imprensa ; 

canltrucção de um theatro de primeira ordem, 
« aymmlar.ças da Bibliotheca Nacional e da E-coIa de 
j lHas Arte». Dir me io. talvez, que melhores servi-
ços preslaria a minha penna. ptignando pela con-
Trucçio de casas para os pobres. Paciência. E' des-

tino ile toda a creatura humana ser como o filho do 
moleiro de I sfontainr. 

• • • 
Terminando esla earu, direi que muitos r a p a z e s 

Escol» de Medicina foram «n;e hontem de alcsiria á 
rua do Ouvidor injuriar « I nètrna, mas nlo «erei 

tpso me pronuncie contra nem a favor: gafs es-
cudado de agua fria tem medo. . .No Rio de Janeiro 
jn e:tu<Uoi«3 íãicp o que querem, « sfo, «o que 

(COMMIHHÀO OROORArmcA K <IEOI.OOICA) 
Baiomet ro a 0.° íh 
7 horaw da m a n h ã , (.98,4 m m . 
2 loiras da tarde, <i!l8,0 m m . 
!» liorati da noite do l iontem, 6íl8,0 m m . 
Tempera tu ra mínima, 18°(i. 
Tempera tu ra maxima , 27°. 
Vento predominante até 2 hs . t. E . 
Chuva em 24 lioraa, 0 m m . 
Tempo geral, mitilado. 

O cr. F. Campos, reil.wtor <1'G Parahi/buuentf, 
onmiiinica-noH que está sendo victiina ile arbi-

t ra r iedade por pa r te do cabo Juvena l (le l.iina, 
cominandante do des tacamento local. 

Segundo diz o nosso collega esse infer ior da 
fori.a policial, em companhia d e populares , vai 
ou-o em plena rua. 

Senl bom que o sr. Dr. C h e f e da Policia inan 
le recolher esse commandan te de deHtacameuto 

que t i o liem sali:- cumpr i r os seus deverei! de 
miintenednr da o rdem. 

Segundo inforinai;'"i'H que obt ivemoa h o n ' e m 
Ia Santa Casa dc Misericórdia, chegou n o . dia 

27, a esta capital o austr iaco Ivaucko, que, con-
forme (• sabido, melhorára bus tanto da tuberen-
loae que o minuva,. depois q u e fôra su je i to ao 
t r a t amen to do »r. dr. A/.nrem Furtado. 

Diz noa o nosso informante que Ivancko peo-
rou sensivi Imente e se acha rnuito mal . 

Seguiu para o Rio, a i 'ompanbado d e sua es-
posa, o sr . general Quint ino Hocayuva. 

• • • 
»!.. o .fumai ilo Comnicrcio m u n a de suas vá-

riu\ qne provavelmente n a próxima" nessSo «»-
dinar ia d o Conselho Municipal será apresentado 
nm projecte municipalizando o serviço dc segu-
ro contra fogo. 

Hella idéia! Assim o imitasse a nossa Câma-
ra, municipal izando esse serviço c outros, o de 
bondes, por exemplo, para licurmos livre da 
l.ifjhf. 

Chega hoje , pelo t rem das 7 horas da noite 
de sua fazenda s i tuada na l> t ação da Colônia o 
sr. dr . Carlos llotelho. 

Por esse motivo a audiência publica, que de 
via ter lugar hoje, ficou t ransfer ida , f iara sab. 
liado da 1 lis .'I horas . 

P roceden te do Rio, acha-se hospedado na 
Uôtistcric Sportnuin o secretar io da legação ja-
potiezn no Brasil, sr. S. Ishibashi . 

S. exe., em companhia do ar. cônsul d a Áus-
tr ia Hungr ia , visitou hontem os srs. pres idente 
lo Estado, secretários do In ter ior , Jus t i ça e 

Fazenda e o chefe de policia. 
O sv. Ishibasehi pre tende visitar, e m compa-

nh ia do sr . secretario da Agricul tura , diversas 
fazenda» do interior do Kstado. 

Por ai to dq^Conselho Fiscal, foi nomeado ge-
rente da Caixa Econômica o sr . Joaquim Alves 
Cor r i a , ant igo funecionario d a inesmá Caixa. • 

• • 
A câmara syiulical dos corre tores , por acto 

(le hon tem, admit t iu á cotaçSo na Bolsa, 25.000 
acçõea d o Banco Italiano dei Brasilr, do valor 
de lOtWlXlO cada u m a , com 50 "[„ d e capital 
realizado. 

• • 
Despachará boje com o sr . p res idente do í > 

tado o sr . aecretario da Jus t iça . 
• • 

I .o-o que este ja cer to o (lia da chegada ao 
Rio do vapor Saiiltflua, que t raz pa ra o llraiiH 
o sr . cardeal d. Joaquim Arcoverde , seiruirão 
para aquel la capital, afim de aguarda r a checa-
d a do sr. arcebispo, os srs. bispos de Pouso 
Alegre, Curyt iba e Pará, monsenhor Camil lo Pas-
salacqua, eonego E/.equias f i a lvão da Fontoura , 
conego d r . Va lo» de Castro, padre dr. Manf redo 
Leite e outros sacenlotes. 

F.in T a u b a t í , incorporar-se-á á comitiva o vi-
gário local, monsenhor Nascimento Car t ro . 

• 
• • 

Sabemos que o novo jornal O Criador Pau 
lima, publicação da Secretaria da Agricultura 
para distribuição gratui ta aos srs. fazendeiros 
será feito no gênero da Terirtrt et Chri/taujc, de 
Paris, ou do (JoHntry Life, d e I^indrea. 

Isso significa a M s vontade do sr . secretar io 
da Agricultura para bem serv i r aos srs . fazen-
leiros e criadores. 

No Quartel da Luz, os srs. coronel Baíagny, 
tenente coronel Negrel e a l f e re s La Brousse. 
iniciaram hontem, das 8 ás 10 hora» d a manhã , 
a instrneção aos oftieiaes da Força Policial. 

Kste t rabalho, constou do ensino da tabelia 
l e continências, usada no exerc i to f rancez . 

O sr. Antonio I.abordo Atiras, secretar io da 
Camara Municipal de Santo Amaro, e n v i o u n i * 
hon tem o segninte p h c n o g r a m m a : 

•SANTO AMARO, 28. 
A requer imento do pres idente da Cnmars . o 

delegado de poli< ia mandou a r r o m b a r a sei^re-
tar ia da Municipalidade. 

Esse a r r o m l n m e n t o foi fe i to A 1 1(2 hora da 
tarde.» 

Como se v f , o p ies lden te d a Camara de San-
to Amaro a ç a í * ile fazer consumar unia grande 
violência. 

O ar. S%lvi»Jvi B r a ^ o dç ^ n n j e M v o r u u M . 

u P u b l i c á m o s , h a d i a s , n a s Queixas do 
roto, u m a r e c l a m a ç ã o r e l a t i v a a o s e r v i ç o 
d e b o n d e s d u Lif/ht and Power. R e c e b e -
m o s , d e p o i s , n o v a s r e c l a m a ç õ e s d e m o r a -
d o r e s d e d i v e r s o s b a i r r o s , q u e i x a n d o - s e 
t o d o s d o a t r a s o d o s b o n d e s . 

P u r a v e r i f i c a r m o s a v e r a c i d a d e d e s s a s 
q u e i x a s , d e s t a c á m o s , h o n t e m , p a r a o la r -
* o d o R o s á r i o u m r e p ó r t e r d e s t a f o l h a , 
ttanido do (luia Levi, q u e t r a z o h o r á r i o 
o £ c i u l d a Light and Poicer, e o u t r o r e -
j H f t e r p a r a o l u r g o d o T b e s o u r o . 

O s e r v i ç o d e v e r i f i c a ç ã o f o i f e i t o , c o m o 
i p r ã o o s l e i t o r e s e o s r . d r . P r e f e i t o M u -
A c i p a l , e m h o r a s d i f f e r e n t e s d o d i a . 

0 r e s u l t a d o f o i o s e g u i n t e : 
^inha do Maranhão: 

Devia par t i r 
1.30 
1.52 
2.03 
2.14 
2.25 

, • 2.:«> 
2.47 

Par t iu 
1.35 
1.59 
2.09 
2.20 
H.Z1 ant«;s 
2.42 
2.52 

Bnrra Funda (via Santa Iphyget i ia : 
l Devia pa r t i r Par t iu 

1.42 1.49 
l.lil IM hoiar io 

/ 2.1» 2.02 
t l .m 2.11 
2.18 2.20 
2.27 2 3 0 
2.3ü 2.52 

Santa Cecília (via Consolação): 
i . . Devia pa r t i r Par t iu 
» J m 2.2» 2.30 

. Z.41 O 4't 
Retiro (via Santa I p h y g c n i a ) ; 

Devia par t i r Par t iu 
1.5H 2.00 
2.14 2.17 

Trrdizen—O bonde de 1.50 par t iu a 1.59 e r, 
d e 2.41 saiu á s 2.48. 

Bom Retiro (via Brigadeiro Tobias)—O Isinde 
d e 2.05 par t iu ás 2.11, o de 2.23 par t iu ás 2.2ti 
« o de 2.41 par t iu á« 2.45. 

E m t o d o o t e m p o d u o b s e r v a ç ã o s ó 
l è u v e u m b o n d e n o h o r á r i o ? 

ÍE s t a s o b s e r v a ç õ e s , e n t r e t a n t o , f o r a m 
Étas s e m t e r o n o s s o r e p ó r t e r a c e r t a d o 
s e u r e l o g i o p e l o d c a l g u n s d o s i n s p e 
b r e s d a Light, p e l o q u e m a n d á m o s f a z e r 

o b s e r v a ç õ e s n o l a r g o d o T b e s o u r o 
4 l a r g o d o R o s á r i o . 
' O r e s u l t a d o f o i o s e g u i n t e , s e n d o o s r e ló -

g i o s a c e r t a d o s p e l o s d o s i n s p e c t o r e s q u e 
s o a c h a v a m n o s l a r g o s . 
ihiranlulu : 

Devia par t i r Pa r t iu 
, 4.15 4.1U 

4.26 4J!tí horár io 
4.37 4.38 
4.48 4.4H horár io 
4.59 5.1 K> 
5.10 5.00 an tes 

Barril Funda (Via P a l m e i r a s ) : 
Devia pa r t i - Par t iu 

4.15 4.18 
4.24 4.27 

4.33 
4.12 
4M 
r,.no 
5.09 

4.35 
4 45 
4.51 horár io 

5.(10 horár io 
5.08 ante» 

Barra Funda Via San ta Iph igcn i a ) : 
Devia par t i r Par t iu 

4-M 4.24 
4.33 4.30 
4.42 4.41 
4.51 5.50 
5,00 5.00 horár io 
5.09 5.ÇH an tes 

Avenida (Via Consolação) : 
Devia pa r t i r Pa r t iu 

4.15 4.15 horár io 
4.24 4.22 an te s 
4.33 4..W an tes 
4.42 4.42 horár io 
4.51 4.47 an te s 
5.00 4.57 a n t e s 
5.o>) S.09 horár io 
5.18 5.15 ante» 

Santa Cecília (via Luz)—O bonde q u e devia 
partir á s 4,20, partiu á s 4,17 Cantes ; o das 4,38, 
ás 4,3<> a n t e s ; o das 4,5<i, á« 4,55 (antes); o das 
5,14, á s 5,15. 

Bom 10tiro (Santa Iphygenia)—O b o n d e que 
devia pa r t i r á s 4,20, pa r t iu ás 4,17 (antes); o das 
4,38, á s 4,3ii antes); o das 4,56, ás 4,55 (antes,; 
o das 5,14, ás 5,15. 

liuni lt' ti. ') (via B. T o b i a s ) - O que d e v i a _ p a r 
tir ás 4,29, partiu ás 4,27 a n t e s , o d a s 4,47, no 
horário; o das 5,05, par t iu ás 5,13. 

lira z I" secção); 
Devia part i r Pa r t i u 

H.l/O H.W horár io 
8.07 H.01 an tes 
8.30 H.25 ' 
8.39 U M ' 
8.4S H.45 > 
8.57 8.55 > 

Penha <> bonde q u e d e v i a part i r ás 8,20, 
part iu atiles da hora t res minutos , ás 8,17. 

1 'iratininfia: 
Devia par t i r Pa r t i u 

8.09 ' 8.10 
H.2U a n t e s 

8.45 ' 9.42 » 
9.03 8.59 • 

E i s o r e s u l t a d o d a n o s s a f i s c a l i z a ç ã o . 
O q u e s e v ê é q u e m u i t o p o u c o s b o n d e s 
p a r t e m n o h o r á r i o . U n s j i a r t e m a t r a s a -
d o s e o u t r o s a d i a n t a d o s , s e n d o d e n o t a r 
a t é q u e n a l i n h a f ia P e n h a , q u e t e m 
p o u c o s b o n d e s , o s p a s s a g e i r o s s u e m a 
h o r a c e r t a , e , p a r t i n d o a n t e s c o n t o p a r t i u 
h o n t e m o d a s 8 e 2 0 , m u i t o s m o r a d o r e s 
d a q u e l l a f r e g u e z i a p o d e m t e r p e r d i d o o 
b o n d e . 

I l a a t r a s o s p e q u e n o s , d e a l g u n s m i n u -
tos a p e n a s , e h a a t r a s o s g r a n d e s , c o m o s e 
v ê p e l o c o n f r o n t o . 

E ' n e c e s s á r i o , p o r t a n t o , q u e a Light & 
Power m e l h o r e o s e u s e r v i ç o , p o r q u e o 
p u b l i c o , q u e l h e d á r n u i t o d i n h e i r o d i a -
r i a m e n t e , t e m o d i r e i t o d o s e r b e m 
s e r v i d o . 

E s p e r a m o s q u e o s r . d r . p r e f e i t o m u n i . 
c i p a l t o m a r á a s p r o v i d e n c i a s q u e o c a s o 
e x i g e , p o i s u m a c o m p a n h i a q u e t e m u m 
h o r u r i o a p p r o v a d o é p a r u c u m p r i - l o , e 
n ã o p a r a f a z e r o s e r v i ç o c o m o m e l h o r l h e 
a p r o u v e r . 

Mt que parece, em dic tador na pacifica villa. I'. 
por isso que n e m liga impor tanc ia aos pedidos 
de informações da Secretaria do Inter ior . E o 
governo, que devia evi tar as violências que es 
tão sendo ali prat icadas, cruza os braços e dei* 
x<t que se consume o abuso, q u e tres vereado-
res e o in tenden te não possam pene t ra r n o 
paç« munic ipa l . 

Por decreto de l iontem, foi nomeado corretor 
lo fundos públicos des ta praça o sr. Elm:'.no 
Bohn. 

Foi aceeito, por decre to de hon tem. o pedido 
de demissão (pie o sr. Adão Antônio de Òodoy 
ai*rcsentou do eariro de collector de Serra Negra ' 

Atini de pôr c6bro aos abusos e irregnlarida-
li% verif icadas no consumo de agita, o sr. dr . 

Ar tbur Motta, d i rec tor d a Repart ição d e Águas, 
ordenou a revisão de todos hydromet ros da Ca 
pilai. 

Serão subs t i tu ídos todo* os que se acha rem 
ftmecionando mal e assentados outros nas habi 
tafftes onde o« não houver . 

0 C i m >0 B0H KETIB0 

A ALTA DO CAFÉ 
^ b r i m o f l e s p a ç o na.« nopgaü Cí>lamnaí p a r a 

o a r t i g o d e u m i m p o r t a n t e c o i n m i s p a r i o f ie 
S . in to f , q u e se o e c n l t a s o b o p p e u d o n y m o — 
Um P a u l i s t a — p o r q u e e f t a m o w difiroptí)H a 
t r anouea- l a t í s e m p r e a todos , q u a n q o se t ra-
xstr a e . w u m p t o f » d e i n t e r e s w g e r a l . 

A r r d a e ç ã o d e s t a f o l h a a i n d a n ã o se m a 
n l fen ton PfjbTe o m o m e n t r » e o a s s u m p t o d a 
v a k i r i z a ^ i o d o c a f é , m a £ , d e s d e q u e foriKjp 
|»i»K'ura«los p a r a a p u b l i c a r ã o d e u m a r t i g o 
rtifere o a ^ u m p t o , ficam el las a b e r t a a a UxJoi> 
q w a r e s p e i t o q n i a e r e m m a n i f e s t a r a s s u a s 
op in iões . ^ 

E i s o a r t i g o : 
, Q út jUg a rVfo é , mm dovWa a com 

toda a razão l o t h e m a forçado ile Uxlaw an con-
versações actunlrnente. 

St-m a alta <Jo café Hoffrem p r o f u n d a m e n t o 
tíjdan an cIíihhííh no operono Krttailo de S. Paulo. 

A promet t ida , a lme jada e muito enpçrada va-
lorização p<'la venda d e café ao governo já vai 
pe rdendo seus melhores d ias e, mesmo, passan-
do p a r a o rol das possibi l idades problemát icas . 

E m p e n h a d o como se acha o dr. pres idente do 
Es tado em não a b a n d o n a r os lavradores de 
café á s suas insondaveia desgraças, é jus to con-
fiar e m outras medidas estadoaes, posi t ivas e sem 
hesi tações, q u e a m p a r e m a lavoura na vertigi-
nosa queda que a ameaça. 

A inda mesmo que o governo não ob tenha 
tanto quan to deseja n o conjunc ío da execução 
do s e u plano, todavia, conservando a laboriosa 
lavoura de café man te r á a s vetl»;ts d a exporta-
ção, e sobre os d iv idendos d.is entradas de ferro 
e ou t ros factores, fará pe rmanece r «» « rédito do 
Kstado no estrangeiro- Bem aprovei tado, esse 
credito mui to contr ibuirá p a r a salvar a situação. 

Exis t indo 17.600 produe tores de café no Ksta-
do d e S. Paulo, não s e r á difticil operar-se séria 
e f e c u n d a resistencia, por pequenas q u e se jam 
as pnrcel las fia producção de ixadas nas tulbas , 
aguardando melhores preços ou sa f ras infer iores 
para se rem expor tadas . 

A p a r da notoria t endenc ia dos lavradores 
para guardar o café. robus tec ida pela cer teza do 
custeio garantido, a u g m e n t a r á a resis tencia, re-
duzindo-se a expor tação p a r a metade talvez, de-
t e rminando necessar iamente a alta d'» café e, 
t a m b é m a r e d u r ç i o dos salar ios pela pontuali-
dade nos pagamentos aos colonos. 

P a r a assim melhorar a sor te da lavoura , só 
dependerá do Governo do Estado, comple ta r o 
sen p l ano lançando nm empres t imo es te rno de 
um o n dois milhões d e l ibras ext^r l inas, e com 
o l iquido funda r urn Banco Regional Agrícola de 
S. Faulo, para custeios á lavoura paul is ta a ju 
ros d e 6 °|o e l iquidação annual . Desse modo 
poderá o lavrador cons ignar os seus cafés a 
quem, quizer, median te o recibo do pajrarnento 
ao Banco Regional e só e n t ã o se l iber ta rá dos 
juros de 1 1{2 e 2° [o e poderá prosperar . 

C o m o r e t r ah iwen to e escassez de capi taes 
ac tua lmente , metade das lavouras ' « i r á era 
abandono, quando é cer to que , com o auxilio 
do Banco bem dirigido, o Ewtado d e 8. Paulo 
se sa lvará fazendo a fe l ic idade do propr io go-
verno. 

Ba**ta que h a j a energ ia e r e so lução ' . 

• um m 

NUM. 4644 
OFFICIAES 

D e e r e t o s k m « I k i i m < ! < • 
At tendendo ao (pie lhe requerou o sr . Fran« 

cisco K e r n e d e Almeida, p ro fe s so r da escola d a 
Villa ile t i u a r e h y , o sr. p r e s iden te do Kstado , 
por decreto de l imitem, concedeu IhA aposen ta -
dor ia , com o rdenado projxireiunul a Oi! a n n o s , 
'J m i v c s e U!» d ias de exercício , u contar d e 1 
de ou tub ro d e l*M.'l a Ml d e dezembro ile 1HOO 
o m a i s o t e m p o accrescido. 

P u r a o logar de e n f e r m e i r o da Pen i tenc ia r ia 
da capital , foi nomeado o s r . João F e r r e i r a da 
Camargo . 

Fo ram concedidos ti iner.es ile. licença, e m | i r » 
rogação, ao ofticiul do reg i s t ro geral d e livpo-
tbeciiH e a n n e x o s da Anriurca de Vtú, sr . Affon-
so Borges Cor rêa de Almeida . 

P o r decreto d e l iontem, foi nomeado o s r . 
Dcocleciano t.iomes dos Santos , |iara o cargo do 
1° supp len te d e delegado d e policia d e Tatu-
b a h ú . 

H e c r e t u r i u « I o I i i t c r l o r 

P o r acto de 27 do co r r en t e foi nomea la d . 
Rita de Sousa pa ra subs t i tu i r o ad jun to ilo gru-
po escolar de 1 ' i rassununga, Ignacio I i ias d o 
Abreu U m e , d u r a n t e o seu imped imen to pog 
licença. 

Fo ram concedidos 4") d ias d e licença a Ozi> 
rio Perei ra d a Silva, p ro fesso r da escola dc ISs-
pi r i to Santo do Turvo. 

— 1 
Foi dado o seguinte d e s p a c h o ao r e q u e r i m e n -

to em que a C a m a r a Municipal de Ja rd inopo l i s , 
por seu p rocurador dr. J o ã o de Faria, solicitit 
o Dagatnento de 100$, p roven ien te de concerto» 
da mobília da 2 a escola daque l la local idade— 
«Ao sr. p res idente da C a m a r a para j u n t a r o re-
cibo da professora, r e f e r e n t e aos moveis eu» 
ques tão e devolver». 

i 
Heconmienilou-se ao d i rec to r ilo g rupo esco» 

lar do 1^'ine que p rocuras se a autor idade po-
licial e lhe cominunicasse o facto a i iudido e m 
seu officio de do cor ren te , chamando a at-
tenção do por te i ro p a r a o cumpr imen to de seus . 
deveres . 

Transmit t iu-se ao sr. min i s t ro da F a z e n d a da 
o requer imento de Affonso Xulani, ped indo car-
ta de naturalização. 

Transmi t t iu se ao sr. secre tar io da F a z e n d a 
os papeis r e f e ren te s a aposen tador ia de d. Ju-
s e p h a (Virtez Franco , a i l j un ta do grupo escolar 
de Atibaia . 

Declarou-se ao sr. secre tar io da Fazenda, e in 
resposta ao ofllcio n. 144, d e 23 do co r ren te , 
que a professora da escola complementa r iume-
xa á Normal, d- Adelina d e Alireu Cyri l lo do. 
Castro, deve receber venc imentos eguaes aos-
dos outros professores ila m e s m a escola, v is to 
Como a pessoa de q u e a » , t r a t a aut^ia ile te(. 
exercício em estal ie leci inento idêntico. 

O director do grupo escolar do Leme f >i ao» 
torizado a prorogar por ma i s quinze d ias % 
mat r icu la i iaquelle es tabe lec imento . 

Requis i taram se da f azenda os pagamen tos so* 
guintes: , 

De OKIí. ao thesoure i ro d a R e i a r t i ç ã o Cen-
tral da Policia; de Tiiií, ao director do 1" g r u p o 
escolar de Campinas ; de íi(>$, ao director d o g ru-
po escolar de Tie t í ; de 40$, ao director d o gru-
po escolar dc Belém do iJescalvado. 

— \ 
Recommendou-se ao d i rec tor (1o Serviço 0a-

ni tar io que in formasse s o b r e a s condiçGes e n j 
q u e fiinccionam as San tas f a s a s de Misericórdia 
de P indamonhangaba , de t iua ra t ingue tá e d e 
I tat iba, o Asylo de Menil ieidade de Pimlaino-, 
nhantraba e a Associação 1'aulista de Sana to* 
rios Populares . 

Kecommenilou-se t a m b é m ao inspector geral-
do ensino que in formasse sobre as condições fíia 
que funccionam o t.Vllegio de S. José, de t i ua -
rat inguetá , a Associação d a s Damas de Carida-
de, de S. Vicente de Paula, a Associação Femi-
nina Beneficente e Ins t ruc t iva e o Kx te rna to da 
San ta Cecília des ta capi tal . 

Declarou se A Secretar ia d a Fazenda q u e a 
e iedade Auxi l iadora da Ins t rucção de San tos 
acha nas condições de receber o auxil io consio-
gn ido lia 

Bequrt 
dos os s 

d e d. < 
Cotrini 1 

de d. . . . 0 .. 
ferido» ; 

d e d. Adelaide Villela Bastos—«Selle o at tca-
tado medico» ; 

d e Pedro de Cas t ro—«Não h a que de fe r i r» ; 
d e d. A n n a Cruz—«Não pôde ser a t t e n d i d a 

por fal ta de v e r b a ; 
d e d. Angela Fer re i ra d a Cos ta—«Reque i ra 

ua época legal» ; 
d e d. Maria Cândida Mot t a Leite e JacomOI 

Stavale, a d j u n t o s do g r u p o escolar d a B a r r a 
Funda e do J a h ú , ped indo justif icação de far-
tas—«Sim» ; | 

de d. Rosa Pedu to , a d j u n t a do g rupo e s c o l a r 
le Ribeirão Preto , f azendo egual pedido - « I n -

defer ido» ; j 
d e Brigido d a Cunha , ped indo mat r icu la d«t 

urn seu filho no gni|K) escolar de Amparo -* ) 
«Sim, havendo vaga« j 

d e Lucilla Coelho, ped indo licença p a r a pra«i 
t icar no g rupo escolar de Mogy-mirim—• Ao di-
rector do gru[Ki escolar d e Mogy mi r im, parQ 
informar» ; 

Officio despacha/In : 
Da Secretaria da Fazenda , sobre ped ido d a 

isenção de t axa de c o n s u m o «le agna fei to p e l a 
(lirectoria da Associaç io Femin ina Beneti< e n t o 
e Ins t ruct iva—«A I n s p e c t o r i a Geral d o K n s i n o . 
p a r a dizer». 

I n « | > e c t o r l a ( i e r a l d o E i i s l n » 
Dev idamen te i n fo rmado , remet teu se ao s r . 

d r . secretar io do In ter ior u m reijiieriroerito do 
professor Francisco de Novaes Mourão, p e d i n d o 
sua remoção d a escola d e C a m p o I>argo d e Ho*, 
ro- alia para a do ba i r ro da Caclsieira, n a a t ^ 
capital . 

Tarnbem com a de\ ida informação, devojve^ 
ratn «e ao sr dr . «ei r e t a r io d o Inter ior >m p a i 
peis com que o professor I.niz Gonzaga «la Cem» 
ta, removido d a e-icola d o bairro de P i r i r f i f , 
Acima, em Ytú, para a d e Talsifio, na »éd• 
m e s m o n.nii ici^io, p e d e a11w .c„to d e 
mentos . 

Devetn comparece r a eMia Inspectoria, pa ra 
effei tos de inscrip«;io, rm profess«írea Jtmr Govn 
ç a l r e s de Sousa, .!• sé Bendieto Dutra e d. M Á -
Adelaide de 'Jueirint Moreira. 

R«qneTÍmento despachado : 
D pri/fes<#or JoAo Bapt is ta i » Saas 

da, uedin- lo sua notneaçâo para • 
ad jn i i to do gnpo «arruar d e V l l é a <1 
vado -«.Não h a vaga 4» | i l i w i » mm 

I 



r » r » o dlapoNti) no «rtÍRO Ml, n. ÍKI, do Be»l 
Incu to In te rno , chamou-se a HtlençSo dou tllro 
c tores dou grupos enrolar!» <io Itio Claro, Silo 
JCunoel do Táraluo, Vetaria Moita o Tietê. 

l e v r e t a r t a d w J a M l f * 
O nr. secretar io da .Itistlça enviou uo juiz tle 

j>»/. <lc ( 'a jurr t o seguinte of l ic io! 
< «Sâo tendo sido foitu u iioni< H(,'ilo do cnndldir-
tn apf i rovado iio concurso aborto pa ra provi-
incuto do lugar do escrivão de | I Í I Z de Santo 
Antouio ila Alegria, dessa comarca, den t ro do 
p r a t o mareado no artigo KO, do decreto u. 123, 
d e 10 de novembro de 18ÍI2. combinado com c 
áni i ró l u d a lei n. fKXi, de 3 0 dè julho de 11)04, 
r l i inpre q u e providenciei» no sentido de ser 
aquollc lugar posto, de novo, em concurso, eu-Jliindo-ine copia do edital pa ra ser publicado no 

Udi iu Offlcial.» 

Connnnntcon-se ao juiz da 1" vnra de Cauipl 
nus que, por decreto do 24 «Io corrente, foi ac 
celta a ilesistencia apresentada polo escrivão do 
juiz ile ConecicSo, Antonio Augusto de .Moraes. 

l!cmcttcu-*e ao ar. juiz ile lHreilo de Santa 
Hilu do 1'araico, para Informar e devolver, o 
iei|iieiim«iit<> em ipie o J° tabell i io de Santa 
Ttini do Painizo, ICnéa* de Ávila, pede ,')0 dias 
«le lircnça. 

J.iecr.çtis concedidas : 
lie ti mexes, a») tenente co rone l ( 'czar de An-

drade. ass is tente da Força Publica o de 80 dias, 
ao soldado da ( iuarda 1'irica, Joüo Bruno. 

o b t e v e baixa de sorviçi 
Publica, Antonio Adão. 

o ferrador da Força 

Vai - c r ai tendido o ofllcio ein que o promo-
tor publico ile Ibitinga, pede roupa para presos. 

1'nrani réipiisitados du Fazenda os seguintes 
pagamentos : 

l>o 7'J8$100, ao coronel Arpemiro S a m p a i o ; 
'Ue 4:74«$lft l , a d. Alma I". Costa ; de .'15*000, 

Antônio l .anza. 

li sr . secretar io da Justiça, mandou en t regar 
jo colunei Argemiro Sampaio, a quant ia de 
<l:Wi7f09!>, pa ra pagamento t ias praças que to-
m a r a m par te nas explorações dos rios Feio e 
1'araiui. 

P r e f e i t u r a . > l i i n i c l | » a l 
11 sr . prefei to assim despachou es seguintes 

tequcriuientog: 
I'e riiiloincna S. João, Tainara I.ugera, Ma-

x imiano Kosa de Oliveira, Manoel Ferreira, ("as 
tello Coustanzo, Vicente (toiclii, l ioque Achet ta , 
r e d r o dos Santos Boeuier, João í íonçalvcs da 
íiilva, AffnuNo Karbot, Luiz (ibisolli, Guido Sar-
Ktntino. Adolplio Polidoni, J o ã o Ferreira, 1'ruu-
cisco Morena, (.'aruieila Sor reu t inu ,Thomaz t ina l -
loni. Miguel Signor, .Miguel Forte, José Arman-
do, Vittorio ( iarihaldi , Leonardo tíraciano, Jo sé 
Scavi n: — «Sino ; 

de Affonso Passoro, Maria Paula Antônio: — 
«Sim, em tcruios*; deKossi I-'. I l reuni:-- Itcfor-
.iio o despacho anterior iiiandtindo cancellar o 
l a n ç a m e n t o ' ; 

de Surti & Irmão, Pasebonl Mielle:—-Sim, pa-
pitiulo o pr imei ro tr imestre»; de Piuotti Aristo-
deino o João íatzzi: —-(Vmeedo (il) d l a s> ;dc Kr-
ncsio liussi, Avino Ângelo, 1,. Queiroz & C . : — 
• A l t e r e s e segundo a proposta , ; 

de Francisco Gaspar & Filhos:—^Altere-se, 
conforme a propos ta» ; 

di' Salini 1'oitri A i rmão: — ' S i m , pagando 
taxa respectiva e despezas»; da Companhia The-
leplmniia do Kstado do S. Pau lo : — Sim. me-
dianto a l inhamento dado pela Direciona de 
Obra-- : do dr . Antonio Piccnrolo:— «Cancellc se*; 
ile Adolpho [ Io rman: — Venha uni te rmos •; de 
Anlonio I iaumochen, Arlhur Ferreira ( íu imarães . 
Sampaio A Monteiro, Fduardo (Vmhnscti:-- In-
defer ido ; do d r . Filiiardo lioschi, Vicente Gallo. 
iMigncl José Alexandre, II. Coachinnn, l íaphael 
1'icondo:— i'A" lí irectoria de Obras , para os de-
vidos li w . 

. A d i a s * spprovadi i . i ia Itireclari» ile.Obras; no 
í.ifi'í!o da Sé, !•, a planta apresentada pelo s r . 
Samuel I .unnrdi . 

I levem comparecer na mesma repartição, p a r a 
esclarecimentos , os srs. Anlonio Lopes da Silva, 
Vrimciwo Barbani, J . .1. Ferreira , Azire MaluC e 
Antônio Pagano . 

Voram concedidos dez dias d e ferias ao guar-
da fiscal Kstovain de Sousa Jún io r e ao conti 
Iiuo ila P i rec tor ia de Obras, .itariuibé José 
Alves. 

A Pirector ia de Obras foi autorizada a des-
pender até a quant ia de r»(>0$4-8 com a cons 

O sr, d r . Vie tor Fre i re d i * e que oo 
nheoin o sr. T u r k ha cerca de dez at ino* 
o que , e m todo es t e tempo, o seu com 
por t amen to fóru irreprelieusivel, v ivendo 
a fas t ado de todos os fóeos soi vedouros 
ü e dinheiro. Aecreseentou q u e o j u lgava 
incapaz de fugi r ou nuseulnr-so da capi ta l 
a b a n d o n a n d o dessa 1'ónna a sua defesa 
p o r q u e o seu carac ter repeli iria q u a l q u e r 
p e n s a m e n t o de f u g a . 

Aff t rniou e j u r o u o sr. dr. Vietor Fre i -
re q u e ii sr. Gu i lhe rme T u r k o q u e q u e r 
6 lavar a sua h o n r a , que se p re tend ia ma-
c u l a r com o processo or ig inado pelo Uri-
tish Bani. 

O sr. dr . Bit tencourt Rodr igues q u e 
pelo conhecimento q u e t inha do sr. T u r k 
e pelos seus precedentes de honorabi l ida-
de, não podia ac red i ta r q u e cllc in ten tas 
se esquivar-se á ncção do just iça , p o r q u e 
o interesse do sr. T u r k c ia u n i c a m e n t e 
l ava r o seu nome . 

O dr . OlcmentiiH) de Sousa e Castro, 
juiz dn 4" vara c r imina l , disse q u e co-
nhecia o sr. T u r k e sabia que esse moço 
procurava sempre , pa ra seus compa-
nheiros , moços d e c o m p o r t a m e n t o exem-
ilar, como os srs. d r . Pou lo Dias, Lu iz 

ÍYbir içá , d r . A l b u q u e r q u e P inhe i ro Mar-
eei e Ueué Thiol icr . Aecreseentou q u e 
t i n h a certeza q u e o sr. T u r k seria in-
capaz de fug i r . 

O sr. d r . A m a n c i o de Carva lho disse 
que q u e m fosse m a i s honesto q u e o sr . 
G u i l h e r m e T u r k lhe a t i rasse a pri-
meira pedra, e aecreseentou que . apesa r 
de ser gravíss ima a pe rgun ta sobre se se-
ia clle capaz de fug i r , respondia q u e o 

sr. T u r k era incapaz de ass im proceder . 
O sr . dr . José Mar ia Hourroul, ju iz da 

2" v a r a criminal , disse q u e conhecia o 
sr. T u r k desde m e n i n o e a f f i r m a v a de 
consciência que elle seria incapaz de pra-
t icar u m aeto m e n o s del icado q u a n t o 
m a i s doloso. P o r isso podia a f t i r m a r e m 
consciência tanto q u a n t o se pode faze-lo 
nas cousas h u m a n a s , q u e o sr . T u r k era 
incapaz d e fugi r . 

A s itiforinações p res tadas pelo sr. d r 
ju iz d c Direito da 3" vara c r imina l , cm 
cousequencia do ped ido de in fo rma-
ções do Tr ibuna l d e Just iça , s e g u n d o CS' 
turnos informados , a s sen t am em dois f u n 
damentos . 

I o . que d o e x a m e e da prova testemu 
n h a l constante dos autos resul tam velic-
m e n t e s indícios de c r imina l idade contra o 
paciente . 

2 \ que, sendo o c r ime inafiançável , 
sof f re a appl ieação d a lei n. 2033, de 20 
de se t embro do IH71, e do decreto 4824, 
de 2 2 do n o v e m b r o do m e s m o atino. 

B t r r l ç é U p e e t e l d o " C o m m e r c i o d c t P a u l o " 

INTERIOR 
A <>Hiilioia«irM « P M i i t l i o i » » ' | 

SANTOS, 2H P 
Seguiu h o j e para o nor t e da Repuf&jft iheiro a negociantes 

ca a canhonei ra allemfi Ihnithrr, qufe 

•i 

t ru tvüo ile on t r a boca 
rua i lalvão Bueno. 

le lobo no aterrado da 

A Prefe i tura mandou pagar : 
(:S.1H$!)1S, a José Longo; 114*000, a Tr is tão 

Alves do Siqneira; .'WWfoOrt. a João Pavão; iO?, 
a João Joaquim (-nrrèa e IOO.$, a caifa um dos 
»rs. Prancisco de .Medeiros e José Joaquim 
Correu. 

T>cvolveu-sc A f u m a r a , devidamente informa-
<Ios, o recurso do 1'lysses Biam-hiui, sobre ser-
viei'M pres tados á Municipalidade em IHÍil, e o 
roquerinionto d e Mntliens Serroni . sobre nina 
vistoria no prédio n. 1 - da r u a Álvaro de Car-
valho. 

Pediu-se á ( a m a r a autorização para ser feita 
^ dc«!<<i»a de .'t»i:2.'l2$HSO com o calçamento da 
rua liclla Cintra , entre as ruas \ 'asco da G a m a 
e Fernando d e Albuquerque. 

Soli.-it.-u-se da Camars a|>proviição para o 
Acto «Ia Pivfei tura niandando ar rematar , em lias 
t s publica, pela quantia de fiO:nori$000, iw pre-
«lios lis. 17, 19 e 21 dn praça Dr. João Mendes 
c Õ-J i Õ-J A da rua Capitão Salomão, declara-
«In- de ut i l idade publica, pela lei municipal n. 
W17 de JtO d e novembro do anuo passado e ne-
vessarios p n r a a construcção do Paço Mmii-
l ipal . 

f inbmefieu se ií ( ' amara o aoeordo feito com 
o ju-opiii tariu do prédio da avenida da Inten-
deni-ia. esquina da rua Iteléni, para acquisição 
«Ia parte de te r reno necessário para a regulariza-
ção rlesia u l t ima rua. 

10 e 119 eontos 
A j u s i i f i o a ç ã o — O h a b « a « - c * r 

p u s — A i n f o r m a ç ã o d o 
d p . J u i z d a D i r e i t a 

d a t a r c a i r a v a r a c r i m i n a l 
A ( ' a m a r a Criminal d o Tr ibuna l d e 

Jus t i ça deve ju lgar hoje os habru*-corpw< 
impe t r ados em favor dos srs. Gui lhe rme 
T u r c k c l íu i lhern ie Bouk. 

Na jus t i f icação requerida («elo sr. Gui-
l l i e n n e T u r c k depuzeram seis tes temunhas . 

O iliyrinharfimlor Jo.ir ituria do Valle, 
(pie o sr. T u r k era incapaz de coinmetter 
q u a l q u e r ae to contrario á moral e aos 
b o n s costume», e n m i t o menos capaz de ser 
f a l s á r i o ; q u e couliece-o jiessoaliiientc desde 
m e n i n o e acha-o de unia s implic idade ca-
p a z d e ter s ido illudido em qualquer acto 
• r r i i na r io do sen oftieio. 

' I>i-C mais estar convencido, pelo co-
aJifs-inif-nfo q n e tem do sr. Turk , de aer 
g m e s m o incapaz de fugir o u ausentar-se 

•aaa ta i-apital, a b a n d o n a n d o a sua neces-
sá r i a defesa . Disse ainda q u e t inha certfr 

-0B dc q n e o q u e ma i s in teressara o sr. T u r k 
3 ni^i* o a t emor izava não eram total-
•oei i tc a s cunaeqneticias rnatcriaes do pro-
W i t s im m con^equeucias moraes ; e 
a a r t a n t o seria elle o p r ime i ro a q u e r e r 
fcii n sua h o n r a comple tamen te lavada. 

0 C B I B I E D O B Q M R B T I f i O 

OS MORTOS 
1'Mllt'Ceu hontcni, ás G 1|2 hora? du ma-

nlià, nesta eiqiital, o sr. tenente-coronel Car-
los d a Silva Araújo, gerente tia Caixa Kco-
uomica, 

O finado era capitão de fragata reforma-
do, tendo prestado bous serviços .•; •••••••íuli» 
nacional. Foi tnmliein oflicial da murinlia 
mercante, conmi;uidan<io diversos vapores 
(lo lAoyd. Deixando a carreira marít ima, 
voiu exercer o magistério neste listado, em 
Santos, sua terra natal , Rú f , luro c Santo 
Amaro. E m julho dc iíMj;}, . i nomeado ge-
rente da Caixa Economica. Era um frunccio-
nario probo e tnuito çnrreeto no cumprimen-
to de seus devores. Os empregados du Cai-
xa Econômica o est imavam como tua gran-
de amigo que possuíam. 

A sua morte, pois, consternou bastante a 
todos que o conheciam. 

O seu enterro realizou-se hontem mesmo, 
ás 4 horas da tarde, tendo sabido o feretro 
da rua Galvão Bueno, 121, para o cemité-
rio Santo Amaro. 

—Nesta capital, falleecu d. Foriunata Tel-
les de Oliveira Libero, esposa do sr. phttrma-
ceutico Tiieotonio Libero c cunhada do dr. 
I lonorio Libero, medico legista da policia. 

—Falleecu hontem, nesta capital, d. Isa-
bel de Toledo Black, esposa tio dr. Uay-
mundo de Toledo Black, mãe do srs. Tito, 
(tayiiiunilo, Fernando c Henrique de Tole-
do Black e sogra do sr. Simâo de Toledo 
Piza. 

A finada era filha do conselheiro Manuel 
Dias «le Toledo, lente jtibilado da Faculda-
de dc Direito desta capital, e irmã dos »rs. 
Manuel, André c João Dias de Toledo. 

O enterro realizou-se hontem, ás ,r> horas 
da tarde, sahindo o feretro da rua Florencio 
de Abreu n. 11S, para o cemitério da Conso 
la(;ão. 

—Na ftnlia, fallecem o .sr. Antonio Oros-
si, professor geonictra, tio do sr. Attilio (irir--
•si, da retlacção do FanJnUa. 

—Km Mocóca falleceu Arthur tíouvcia. 
—Falleceu no Amparo, d. KscolaMiea da 

Silveira Pimtintei, ei[K>-a do sr. Frimcisco 
Alves Pimentel. 

•—Em Pindamonhangabafal leeeu o sr. Ata 
nagildo Barata Kilieinj, oflicial da armada, 
irmão do sr. dr. Barata itibeiro, senador 
pelo districto federal e tio do dr Bento I>: 
rata, advogado em S. Paulo. 

— E m Casa Branca, fallec-u o menino 
Agostinho, lilho do sr. Diornedio Stofaniui 

— E m Piracicaba, falleceu o sr. Ivnilio 
Barrcta, negociante. 

— E m Juiz de Fóra, falleceu,na avançada 
edade de 120 annos ,a popular parteiru Mar 
cellina Angélica de Almeida, mais conheci-
da pela alcunha dc Tia Marrellinn. 

— E m Campinas, a srn. d. Maria Fran-
cisca Barreto», viuva do liuado Francisco 
Pereira Barreto. 

—Falleceram no Kio, o sr.Oscar da Costa, 
o sr. major Heleodom (íuioiarães Vnldeta 
ro, d. Mariauna Barbf»sii Bdelbo, d. Krne-
tina Dulra da Nobrcga. 

— E m Lislxia, falleceu o sr. Manoel Fran-
cisco Cravo, pac do sr. Manoel Cravo Jú-
nior, empregado no ('orreiü ila Maohã. 

| 
achava nes te porto. 

Esse vaso d e gue r ra n ã o tocará n a ' ti-
lda, por causa do es tado sani tár io ii 
quella capital, mas apor ta rá em P c n l í it 
buco, onde se demora rá .".Iguns ijius'. 

Antes da sah ida da Paiitlirr. fora in 
cados a bordo o.s h y m n o s nacional 
a l lemão. 

S u e c o s «le i t r n i i i i i u t 
SANTOS, 28 
Os saccos fabr icados pela C o m p a n 

Aramina , su je i tos hoje a u m a expwit»-
ciu nos a r m a z é n s dos srs. Freitas, Lir 
Nogueira & C., a g r a d a r a m a Iodos 
expor tadores presentes pela qua l idade 
tecido e [tela resistência q u e oftVrecèju' 

Diversas casas expor tadoras impor tar 
tes vão m a n d a r para a Europa o lúci-
dos Unidos o cote em saccas dcurani i f t i . 

D i n h e i r o e n v i u d o p u r a o I t t o ! 
SANTOS, 2Ü 

A a l fandega desta c idade remet teu 
je ao Thesou ro Federal , p o r intertrMdk 
do Banco do Commerc io o Indus t r i a i 
quan t i a de q u i n h e n t o s contos dc réis^f 

O C o r r e i o «• m A l f u u i l c ( « ' 
SANTOS. 2h 
O sr. José J o a q u i m Pereira , a judqnt* 

do agente do correio des ta c idade, i tuli 
ho je a bordo d o paque te Thanm, 1 'orjpt 
vedada a e n t r a d a no íiiesuio navio pel i 
a l fandega . j-

O agente d o Correio, sr. m a j o r Leo iel 
Avres Guerra, protestou cont ra esso. i a 
cto, por isso cpie o seu a j u d a n t e esÍMjra 
cm serviço publico. >n 
A l i r n i n « T r l n t i » » , L n l a n & F e r r ã o 

SANTOS, 28 m i-
Proscguiu ho je o inquér i to instt iutí i 

pela au tor idade policial pa ra a p u r a r i a 
res]ionsabiIidatle do assassinio de Joaq j a jn 
do Moura, responsabi l idade essa que rÇçjie 
nos celebres faeeinoras Trinta. La lau c 
I rerrão. 

Trinta disso hoje não ler sido o atiiór 
do assassinato, cuja au tor ia per tenço ao 
f e r r ã o . 

l iste conf i rmou as decl 
companhei ro . 

Y i ^ a r a r i i i i ! e S m i t o s 
SANTOS, 2K 
Monsenhor Vietor tia Soledade, vigu rio 

desta parocliia, que pa ra abi seguiu n< 
tleve conferenciar com o sr. bispo dicco-
sano so convém ou não mudar -se par i a 
egreja do Kosario a vigarar iu de Saul^s , 
que 1'uncciona na egreja matr iz . 

irat-Tics tio,!|eu 

fí 

i i n e n s o g r a v o . , , r, „ , , „ 
S W T C i S * c ruzador por tuguez »S. Jlaphaii t u n 

, ' 7 ,, ; ' T ' ÍTooii no por fò cie Tener i fe . 
A.f '(Ume ilr Saniur, em seu imnicrojr le 

qUElXAS P 0 P 0 ? 0 
Recebemos a seguinte carta, qnc vai a 

quem de direito : 
«Sr . r e d a e t o r d o f'<mmerrio dr São P/r»h : 
Peço-ros chamar a attençáo p'-las colum-

nas do vosao conceituado jornal, da auto-
ridade da Vi Ila Btiarnne, para otu grupo de 
indivíduos desoecopados que se «ggloTnerani 
ao an«iitecer na porta da E(?re ja tio Cora-
ção d e Maria dirigindo palavras indecentes 
á« famílias que por ali pamam. 

Toes indivíduos t»ffenaem, assim, a mo-
ral publica e c preciso, a bem do socego e 
«Ia paz dos moradores daqucfle higar, que 
ue tomem sérias medidas contra efles. 

J.» 

IOJC, tia noticia de m u 1'acto gn tvo e, se-
g u n d o diz a nu ina folha , raro no f i r o 
desta comarca . 

E" o caso quC, ao de sembarca r hoje , á s 
0 e 112 horas d a m a n h ã , na estação tia S . 
Paulo JiniUra;/, o menor Octav iano Peno ira 
Braga foi app rchcnd ido por dois oflici ies 
:1c jus t iça que o en t rega ram ao sr. (gui-
lherme Arolhc 

Octaviano Viajava cm companh ia do 
seu tu tor sr. J o ã o Pedro de Jesus, ao p tal 
foi ap resen tado o m a n d a d o de apprch ;n-
são c a ordem pura deposi to do nion t\o 
em casa daqucl lo senho i . 

P i i l u e l n <lo C o n g r í s s a 
P I O , 28 
O engenhei ro Oliveira Passos, cncitire-

{ado de elaborar o p ro jeeto pa ra o í y v o 
edilicio tio (!ongresso, já concluiu o l e u 
t rabalho. 

H o l i l a i l u s r c v o l l o w i N 
. P I O , 28 

T e n d o o c o m m a u d o do 4 ' distr icto) uí-
l i tar verificado que, no cont ingente de 
forças do exercito q u e segui ram pára 
Matto Grosso, sc a c h a m a lguns soldai] >s, 
envolvidos ua ultima revolta da fortál ztt 
de San ta Cruz, tc lographou pa ra Sn ítn 
Ca tha r ina o rdenando façam regressai os 
refer idos soldados a esta capital 

F a l l c c i n i e n t o t l e n i n a a c t r i / 
1UO, 28 
Ha, nesta capital , noticia do falleciint n-

to, cm Nouilly-sur-Seiue, França , d a a c l i iz 
J e a n n c Folippc, que era casada cou o 
eomediographo portuguez, E d u a r d o ( í iú-
rido. 

D i v i n n o n a v a l «Io S u l 
KIO, 28 
O contra a lmi ran te Alexandr ino de Alen-

car , chefe da divisão naval tio Sul, h>n 
tem chegada a este porto, apresentou se, 
hoje, ao quartel general da a r m a d a , acr m 
[ lanhado dos c o m i n a n d a u t e s tle nav os, 
p res tando informações sobre a viagt tn 

E m seguida, s. s. visitou o inspeetoi «lo 
Arsenal de Mar inha . 

Essa divisão voltou rp re ixadamení t a 
este porto, p o r q u e o /•'loriano está tj>m 
tun cont lcnsador avar iado. 

O mr. R m l r l g u e s A l v e s 
RIO, 28 
O sr. Rodr igues Alves descerá delir iti-

vaincntc de IVtropolis na pr imeira qt iu-
zena de abril. 

V l c c - e w i i M i i l «lo P o r t u g a l 
RIO, 28 
Segue a m a n h ã para essa capital o sr. 

c o m m e n d a d o r T h e d i m Lobo, vk-e-cou kòI 
de Portugal . 

C o r o a « I M e l l o O l i v e i r a 
RIO, 28 
O vice pres idente desse Estado, coro-

nel Mello Oliveira, a c t n a l m e n t e a q u i . nd <m 
o =eu regresso f>ara abi . 

P r a e t M o O o a t e w \ e « » 
RIO, 28 
Está marcado, def ini t ivamente , ptara 

a m a n h ã , o processo a q u e resptint!» o pro 
d r . («ornes Netto, accusado de envene-
n a m e n t o na jx-s-t'>a d« «na esposa, ' 

P r l m A o ( l e u n i l i n e a l 
RIO, 2 8 
A policia prendeu o listai do imnos to 

de consumo, Camello Bastos, q u e abusa-
va de sua autor idade, ex to rqu indo di 

Fedcraés abr iu O director das Penda 
iuquori to sobre o 1'acto. 

K « ( r n d H «le F e r r o ( e n t r a i 
l U O , 2 8 

.Passa a m a n h ã o 4*" anniversar io <lu 
Es t r ada de Forro Central tio Brasil. 

D e o a a t r e n a C e n t r a l 
RIO, 28 
Hoje, na estação de E n g e n h o de Den-

tro, uni t rem d» Estrada de Fe r ro Cen-
tral a p a n h o u u m ' i n d i v í d u o , q u e se diz 
ser operár io da mesma via férrea, n u -
tando-o.Essc indivíduo chamava-se Manuel 
Martins. 

P o l í t i c o r i o - K r a n < l e i i « > « 
RIO, 28 
Chegou ho je tio Rio G r a n d e do Sul o 

fcliefe ledcralista dr . P e d r o Moacyr, re-
centemente eleito depuladj i federal por 
iitptellc Estado. 

l u i | M M l u U e v o i i m n n o 
RIO, 28 
A's pessoas residentes no interior desse 

Es tado q u e a inda não p a g a r a m o impos to 
tle consumo, foi concedido o prazo de V»0 
dias, cm prorogação, p a r a fazerem este 
pagamento . 
I m i i i i l a ç õ e i » e m M a n t a C a t l i a r l n a 

F L O R I A N O P O I J S , 28 
E m cousequencia de violentos teinpo-

racs, eslão i n u n d a d a s a c idade de J a r a -
guá, Joinvil le e S. Bento. 

Só na c idade de J a r a g u á , s egundo in-
formações que vão chegando a esta ca-
pital, dost ippareccram 12 famíl ias . 

O vo lume tias á g u a s do rio I t apora iu 
cresceu assombrosamente , a l t ing indo a 14 
metros de a l tura . 

EXTERIOR 
A e o n f e r e i K ^ i a t l e A l g e e l r a » 

M A D R I I ) , 28. 
Parece es tar fóra tle duv ida qtte as 

nações representudas e m Algeciras che-
guem mui to breve a u m accórdo. Essa é 
h opinião fio j i residente da conferenc ia , 
d u q u e Ahnodova r dei Rio. 

P o l i t r i a «le M u r r o e o N 
A L G E C I H A S , 28. 
A conferencia desta cidade, em reun ião 

bojo realizada, resolveu acceitar seis pro-
postas sobre a policia de Marrocos. 

Out ras propos tas f o r a m deixadas p a r a 
serem discut idas ul ler iormcnte . 

C r u x a d o r « S . ! l a | í l i a e l » 
I J I W U c i a , -JK 

K o v o m I r e i n o r r s «le t o r r a 
ROMA. 28. 
Chegam aqu i noticias tle se t e rem sen-

tido fortes t remores de terra c m Pizza, 
na Calahria Uterinr . 

C o i i v e n e á o a s s i i e a r e i r n 
L O N D R E S , 28. 
Depois de fa larem cont ra os srs. Lloyd 

George e I l e n r v Bannern ian t i , che fe do 
gabinete inglez, foi re t i rada da discussão, 
na camara dos eommuns , a moção pedin-
do que a Inglaterra se a f a s t e da conven-
ção assucareira . 

O n i i v l » « l . ' o : | u r i l t t i ! o » 
V A L P A R A I Z O , 28 
Deve sahi r a m viagetn de ins t rueção o 

navio escola chi leno Ibqucdano, que toca-
rá 110 Kio de Janei ro , 

A e s < ] i i a « l r a n i n e r l e u n u 
N O V A Y O R K , 28 
Segundo o novo pro jee to do a u g m e n t o 

tia esquadra norte-americana, devein ser 
contruidos b revemente u m couraçado d e 
g rande força e a lguns cruzadores . 

A I n g l a t e r r a e a S o r v i a 
L O N D R E S , 28 
O rei da Sorvia, Pedro I, leve c o m m u -

nicação tia parte do minis t ro du Inglu-
terra naquolle paiz que o rei E d u a r d o V I I 
deseja que se jam dis t r ibuídas onze d a s 
pessoas que es te jam eru relação in t ima 
com o assassino do rei Alexandre e d a 
rainha Drago. Es tas intenções do gove rno 
inglez não são acecitas u n a n i m e m e n t e . 
I l a quem se opponha ás mesmas , 

T e m j i o r a e t t a o » u l «la I t a l l a 
MESSINA, 28 
T e m reinado estes úl t imos dias for to 

temporal ao sul da Itália, p r inc ipa lmen te 
nas costas da Siciiia. 

I t e * t e a n ç o d o m l n i e a l 
ROMA, 28 
O depu tado Cnbrini, na sessão de ht>je, 

da Camara , fez u m discurso sobre a ne-
cessidade th- ser decre tado o descanço do-
minical para o commercio , r equerendo a 
urgência tia decretação tia lei sobre o a.->-
i u m p t o . 

No caso de haver demora na l ixação iles-
sa medida, o orador pediu i jue fosse decre-
tado o dcscanço .«.-manul obrigatoriu p a r a 
os oj>erarios. 

O sr. Cabrini está apo iado por d iversos 
outros deputados . 
A F r a n ç a e a C h i n a — I m l e m n l » 

• a v > o 
C H A N í i A I , 28 
O governo da China recebeu u m a nota 

do min is t ro fraticcz c m que este diplo-
ma ta t rausmit t ia o ped ido de sou gover-
no de execução dc seis cliineze* e u m a 
indenui isação de cento e e incocnto mil 
taels, por causa tias manifes tações xcito-
phobas q n e se de r am em Nauchaug . 

OrèTt geral 
N O V A V O P K , 28 
Comple tando t e l ep rnmma anterior, ha 

que os mineiros de Indianopolis se decla-
ra ram em gré^e, por ter f racassado o 
accõrdo q n e ris m t m m w pre tend iam fazer 
com os seus r>atrõ^í. 

>l»r«BO> 

OUICll 
das agi tações car l is tas n o ndi-te d a Iles-

A « l o n t r l u a 
W A S H I N G T O N , 28 
Ao cont rar io do q u e se dizia h o n t e m , 

e c o n f o r m o foi eon in iuu ieado u todas as 
nações, parece q u e o Congresso Pan-
Americftno, a reunir -se no Rio, d i scut i rá 
a d o u t r i n a Drago, 

Nes te sentido, consta ter h a v i d o u m a 
conferencia ent re o secretar io do Esta-
do do governo desta Republ ica o o mi-
nistro a rgen t ino uqui acredi tado. 

Se o Congresso Pan -Amer i cano n ã o ac-
ceitar a doutr inu Drago, a m e s m a 
será submct t idu ao T r i b u n a l du l i a v a . 

A p e n a «le m o r t e 
M O N T E V I D E O , 28 
E m longo discurso, feito n a C a m a r a 

dos deputados , o sr. Massera f u n d a m e n -
tou u m projeeto, q u e conclue pela aboli-
ção da pena fie mor te . 

O I m | > e r a « l o r ( t n I l l u - r m e t i A o v i a j a 
• t i » lw 

B E R L I M , 28 
O imperador G u i l h e r m e 11 resolveu dei-

xar de fazer o cruzei ro do Medi ter râneo, 
como dese java , em seu hiato imper i a l . 

A ( ( l t a « * o e a r l U t a * 
M A D R I I ) , 28 
Conf i rmam-se , as not ic ias a q u i chegadas , 
s agi 

p a n h a . 
O d e s m e n t i d o de d . Car lo i d e Bourbon, 

publ icado 110 Convo lívpahol, a t t r i hue se 
a u m p l ano político, pa r a q u e as forças 
legaes de ixem de inic iar a repressão aos 
m o v i m e n t o s pe r tu rbadores da o r d e m cons-
t i tu ída . 

I f a r l n h » d t g u t m a l i a m » 
B E R L I M , 28 
P o r n ã o ter comparec ido n u m e r o suf-

licieute tle deputados , o fícinclitag aniiul-
lon a votação do pro jee to quo m a n d a 
cons t ru i r mais seis c ruzadores pa ra a ma-
r inha tle guer ra a l lemã. Essa votação 
havia s ido feita sem q u e houvesse nume-
ro legal de depu tados . 

O r e i Atr«»nmo e m T e n a r i f e 
M A D R I D, 28 
Dizem conunuuicações tle T e n e r i f e con 

t iuunrem no meio tle g r a n d e cn thus ius 
mo popula r , as fes tas em h o m e n a g e m ao 
rei Af fonso XIII . 

F e « t a « c i l i T e n e r i f e 
T E N E R I F E , 28 
Depois das regatas aqu i rea l izadas em 

h o m e n a g e m ao rei Af fonso X I I I , as quacs 
es t iveram ac ima de toda a expecta t iva 
no thea t ro desta c idade foi offereeido um 
lauto b a n q u e t e ao soberano h e s p a u h o l ( 
á sua comit iva. 

A i n f a n t a Thercsa presidiu ao b a n q u e 
te, d u r a n t e o qual f o r a m levan tados cn 
tbusias t icos br indes á p rosper idade da 
i l e s p a n h a e ú saúde pessoal do rei. 

T n miuat lo o banque t e , o rei A f f o n s o 
e sua coínil iva, . a c o m p a n h a d o s d e enor-
me massa popula r d i r ig i ram-se pa ra bor-
do d o c ruzador A f f o n s o XI I I . o n d e per-
no i t a ram. 
A c o n f e r e n c i a «le H a . v a c a í i e s e a 

R O M A , 2* 
E m sessão da C a m a r a , h o j e real izada, 

o sr. Discalea fez u m discurso sobre os 
appa re lhos tle pesca com submar inos , 
a f f i r m a n d o q u e a I tal ia tem intenções dc 
su je i ta r á conferenc ia in te rnac iona l de 
H a y a a questão q u e se re lac iona com 
aquel les a[iparelhos. O sr. Discalea foi 
v ivamen te app laud ido . 

C o n f e r e n c i a e n t r e p i i l r ò v s e 
o p e r a r I « i a 

N O V A - Y O R K , 28 
Não se realizou a conferencia q u e de-

v iam ter os patrões c o m os operá r ios das 
m i n a s b i tumiuosas d c Indiaimpolis . De-
vido a este fracasso, acredita-se (pio mais 
diii m e n o s dia comece a pa rede geral tios 
operár ios . 

AVULSOS 
PIRACICABA, i» 
Djiiiuikoh Pereira G r a n j a , lionrsulo che fe ile 

família e honrado nei(oeiante, eslabeleciilo á rua 
Moraes Barros, n. IMS, ouvia ile .Maria l.eopol 
iliim a «leclararão J e que foi Nicotino Pa lma o 
verdadeiro aa to r de sita deshonra . —Antonio 
Pinto. 

PIRACICABA, l>« 
Ar thur 1'adova, empregado na nlfuiatar ia dc 

Itapliae! Boehetti , á rua Moraes Barro», n . 182, 
I»óde i n f o r m a r sobre o c r ime de Nicolino Pal-
ma, poripie acoiupauhoii o criminoso ua noite 
em que es te violou o domicilio de .foão Itaptis-
ta Nuik-s e deflorou a m e n o r ju r id icamente mi-
serável, que elle criava como filha.—Antonio 
Pinto. 

Ultima hora 
F < m J n i / « 1 c F w r n 

Branda Inundação — S u a s a l agadas 
Soccorro» da Uun lc ipa l idade 

• t r a i o da t r a n a — í n o r -
m*a prejulzoa 

•II ' IZ D E F Ó R A , 2 8 (A s 10.20 n.) 
D u r a n t e a noite, n enchen te do Para 

h y b u n a auf;nicntou, i n u n d a n d o a [>nrte 
baixa da cidade e as r u a s F lo r i ano Pei-
xoto. H e r m e s e S. Hebustião. 

G r a n d e n u m e r o de [lessoas a b a n d o n o u 
suas casas . 

A estução dc M a r i a n o Proeopio, q u e 
fica s i tuada á margt-m do rio, está com-
p le tamente submerg ida . 

A varzeii, onde está s i tuado o edifício 
da i rnmigração, f o r m a u m vasto lençol 
dc agiui. 

A C a m a r a Municipal , no in tu i to d e le-
var p r o m p t o s soecorrtrs ás familitis assal-
tadas pela inundação , resolveu con t r a t a r 
varias canoas . 

Na estação das es t radas de ferro Cen-
tral e na tle J n i s tle Forn a P ian e no 
edilicio da Alfandega pe rno i t a ram m u i t a s 
[«'sV.aH, q u e fug i r am á inundação. 

O r io r a r a h j - b u n a a lagou t a m b é m ex-
tenso t recho da an t iga es t rada de roda-
gem d a Companh ia Un ião e Indus t r ia , 
i nvad indo as o f f k i n a s . 

O t r e m expresso, n o logar denomi-
n a d o Trf» Pbntr.i, passou por i lentro da 
agua , 

Muitos populares , s e c u n d a d o s por em-
pregados na Municipal i t lade, es tão entre-
gues ao serviço de salvação. 

Na m a d r u g a d a de hoje , desabou a va« 
ramla d o p réd io tio m a j o r Juguur ihc , n ã o ^ 
sc reg is t rando fe l izmente n e n h u m a vi 
ctirna. 

— 0 dr . Dua r t e tle Abreu, presidente 
da Camura Muhicipal , recelxiu u m lelc-
grunin ia do pres iden te do E s t a d o auto-
rizaiido-o a recolher no edilicio tia iumii-
graçfto as famíl ias pobres que, c m cou-
sequoncia d a s inundações , f i ca ram dc.t-
alojadttH. 

— I l q j e , fez bom tempo, i l iminuiuilo 
considerável mente o vo lume das aguus do 
P u r a h y b u n a . 

— O expresso tio Rio chegou h o j e com 
at raso de uniu hora e meia. 

— A s estações tle Bcmlica, Chapéu do 
U v a s c P a h n y r a so f f r e r am coiisit[craveis 
p re ju ízos com as inundações , q u e , neste 
munic íp io , já c a r r e g a r a m cerca tle lin 
pontes . 

[ F e s t a l i i M H K i i r a t l v a 

RIO, 28 (10.30 n.) 
O d r . Rodr igues Alves, p res iden te da 

Republ ica , descerá a m a n h ã da Petrupolis, 
paru assistir á i nauguração do novo edi-
licio e m que vai funcc ioua r a repar l içã i 
d o corpo de s aúde tio exercito. 

l i i i ] t o « < o d e e o i i H U n i « t 
RIO, 28 (10.30 n.) 
O dr . Leopoldo d e Bulhões, min i s t ro tia 

Fazenda , p rorogará , por mais noventa 
dias, o prazo pa ra p a g u m e n t o tio impos-
to de c o n s u m o cm var ia s local idades des-
se Es tado. 

HmUmIo a a i i l t a r l u 
R I O , 28 (10.30 li.) 
O d r . Oswaldo Cruz , d i rec tor tia Suú< 

do Publ ica , eonfe renc iou com o d r . J . .1. 
Seahra , minis t ro do Inter ior , in fo rmando-
o de q u e . no cor ren te niez. apei ius foi no-
tificado u m caso de eliolera m o r b u v 

X o n i e a c á o d e e o l l e e t o r 
RTO, 28 (10.30 n.) 
Foi nomeado , por ac to tle ho je , o es-

crivão tia collectoria federal , d e Dois 
Córregos, nesse Es tado, o sr. Bcrnardi i io 
Machado. 

V i s i t a « l l | i I o u i a t l e a 
RIO, 28 (10.3011.) 
O conde Lugoaça, e n c a r r e g a d o de ne-

gocios tle Por tuga l , visi tou, hojo , o dr . -I. 
.). Seahra , min i s t ro d o Inter ior , e percor-
reu o mor ro tle San ta Theresu . examinan -
do os es t ragos causados pelas enchentes 
e as m i n a s conseqüen tes á q u e d a d o bar-
reiras. 

I l e s l s l e i i e i a « l o v i a g e m 
RIO, 28—Recel». á s 11 e 20 n. 
E ' m u i t o possível que , dev ido a atf lu-

oueio tle t rabalhos, o d r . J . J . Seah ra , mi-
nistro tio Interior, não irá e m abri l , á 
Bahia, assist ir á eollação do g r a u aos 
dou to randos c m medic ina , p u r a o qual 
fui convidado . 

N n i t r r m o t r i b u n a l M i l i t a r 
RIO, 28—JJeceb. á s 11 c 20 .V , - " " 
O du. presidente da Republ ica , antcBxí* 

d e a s s i s t i c á i n a u g u r a ç ã o do edilicio do 
Corpo de S a ú d e tio Exercito, ass is t i rá á 
d o edilicio do S u p r e m o T r i b u n a l Mi-
litar, 

Enchente* em Sanln C a l l i a r i n a . — G r a n d e s 
Inundar»»». — Colhe i tas p e r d i d a s . — 

T r a f e g o i n t e r r a m p l d o . — l l o r t e s . 
— Podido do a n i i l i o s 

RIO, 28 (ás 12 horas) 
O sr. Lauro Míiller, min i s t ro tlu 

ção, recebeu h o j e te logranunns tle Santa 
Ca tha r ina a n n u n c i a n d o q u e têm sido ex-
t raord inár ias os enchen tes em Joinvi l le o 
out ras localidades c o m o s e j a m J a r a g u á o 
S. Bento. 

As a g u a s têm sub ido á a l t u r a s inacre-
ditáveis, occas ionando pe rdas enormes . 
Estão comple t amen te pe rd idas a s colhei-
tas de f u m o e milho. O t r a f ego tia 1'or-
ro-via q u e servo áqiiel las local idades está 
in te r rompido . 

Mui tas têm sitio t a m b é m as viet imas 
pessõaes. Até agora f o r a m encontra t los 
onze cadavercs . 

Presuine-se q u e se ja mui to m a i o r o nu-
mero tias vietimas. Famí l i as inteiras li-
c a r a m sem abr igo. 

O pres idente tio Estado, cons tenia t lo , 
pediu auxí l ios os g o v e r n o da União . 

Agenela do cor r t lo de T a u t a t é 
RIO, 2 8 - - A s 12 horas . 
O T r i b u n a l de Con tas regis t rou <> con-

t ra to de funcc io i i amento tia agenc ia do 
correio de Tuubuté . 

0 a r . preaideRle 4 a I l e p a b l l f a 
RIO 2 8 - - A s 12 horas . 
O sr. Rodr igues Alves, p res iden te tia 

Republ ica , descerá a m a n h ã tle Pctri«polis. 
S. exa . t les jwchará |Mi[H'is tle exjie-

d iente e regressará logo pa ra Petro-
polis. 

0 oaao Oomaa Nat to 
RIO, 28—(A s 12 horas) 
Espera-se nne iosamente o j u lgamen to 

d o dr. G o m e s Netto, q u e é a c c u s a d o di) 
ter e n v e n e n a d o a p rópr i a esposa. 

A sessão des ignada pa ra es te julga-
men to é a de a m a n h ã . 

O presit lenlc do T r i b u n a l dec la rou quo 
n ã o chegou ao seu conhec imen to noticia 
a l g u m a sobre q u a l q u e r cabala a favor 
do réo. 

8 . s. disse saber c u m p r i r o seu d e r e r , 
caso se ver i f iquem os boatos q u e a esto 
respeito têm corr ido estes úl t imos dias. 

A se»são do J n r v p romet te ser bastan-
te concorr ida , e. necessar iamente , prolon-
gar-se-á ate al ta hora tia m a d r u g a d a , se 
n ã o fôr a té o dia segnin te . 
V m i M a r e l l i e r a d l o — B o a i n i i d U d e • • 

i r r i t e de I r a s a a d a r e s — « r a i d e i 
p r e j a lxea 

BAHIA, 28 (Reeeb. 12.10 n.) 
Esta m a d r u g a d a , urn fo rmidáve l incên-

d i o des t ruiu u m p réd io de t res ant lares, 
s i tuado á rua Conselheiro Dantas , per ten 
cente á -Santa Casa tle Meser icordia . 

E m suas var ias dependcnc ia* e r a m iua 
U l t e d o a : a Livraria Reis , o U a f á Vieto-
ria. u m a ourivemri i t escr intorioa 



m c i i iiicfp u n i u l o j n «lo a l f a i a t e * o e * e r i p t o -

t o r i o * d o a d v o c a c i a d o s d r « . S p i n o l » , I t ^ n . 

A r i s l i d c s Brandi» '» , Q u i n t i n o 1 ' o i r o i r n e 

©li t ros . 
A l i v r a r i a H a i » e s l a v a s o g u r i i e m 7 0 

ContcH. 

O p r c l i o é u m i n n n t ü o <!»• m i n a * . 

Oji i c Iu ' j u c n n s i n i s t r o l i o t i v e d e s a s t r e s 

p c s 8 ' i a o 8 11 l u m o n t a r . 

C o n f c r e n e l t c o m o a r . R o d r i g u e s A l v o s 
J U O , (lis 12 lis.) 
C o n t e r e n e i n u l o n g a m e n t e c o m o s r . p r e -

s i d e n t e tia U c p t i l i l i e a n i f i n s c n l i o r l l e t w i l v 
e t o A l v e s d e S o u r . a , v i g á r i o d c S a n t a Cee i -
l ia , d a l i i . 

Noticia falia 
I U O , '-'x ( r e c e b . lih 12 c 2 0 ) . 
P o s s o [ i f f i a n ç u r que» é f a l s a a n o t i c i a d o 

Joniiil <1o Hrnsil d e q u e o e s t u d o d a l i a i i i a 
t e n l i a p a s s a d o p r o c u r a ç ã o a u n i l i a j u n 
e s t r a n g e i r o p n r a eo i>rar i m p o s t o s evita-
d o a e s , d a d o s c o m o g a r a n t i u <lo u l t i m o e m 
p r e s t i m o . 

A t t r i l i i i e - s e e s t a n o t i c i a a u n i a p e r l i d i u 
d o d r . J . -J. S e a l u a , m i n i s t r o d o i n t e r i o r , 
i n i m i g o p o l í t i c o e p e s s o a l d«» d r . J o s é M a r -
ce l l i uo , g o v e n u i d v t - d a q u e l i e E s t u d o . 

m e n t o (çr»'vÍHtn, bh t r o p a s f o r a m f o r ç a d a * 
a i n t e r v i r o n o r g i c u n i o n t * , d i s p e r s a n d o a s 
m a n i f e s t a ç õ e s o p e r a r i a s . 

N o m o m e n t o d a c o n f u s ã o , u m d o s g r e -
v i s t a s a r m a d o d e r e v i l v e r a t i r o u c o n t r a 
o s s o l d a d o s q u e ( p i e s e l l ie u v i / . i i d m -
r a i n . 

A p o l i c i a p r o c u r a o c r i m i n o s o . 

n. n i 111:11. 
A noticia :i *jitr» se refero O Megrii iuii ia é li 

seguinte , i | i e Imiiaerevcinos -Io ./m'nnl tio Hrunil, 
ilo ti uitelu : 

Não c s i AlagAa» que en t regou a crodnríia 
estr.ingoiriM al^.iuuiH il.i-i nuirrôcM privativa* 
tios g ivcraos -jr.f 16:11 cotia -ieneia ilus simis ilç-
verc*. 

IÍ111 r.irtn i|iii' escreveu :i 1 - Jo rna l do iirmnl 
Dl 11 Si!i i i i i ' i d e u x e an l i i i lull io do informar.noH 
de ' ia -, 11a li.iliia, fui dada procuração ao líuneo 
ealr.uig 'ir 1 tpie IV/. íi ultimo e m p r é s t i m o para 
eaae l\<talo, |i:ira r ( ' " ' MT ih impn.-itos cstadiaies 
que f-irain dados (Mu gari inti l d o mesmo enj-
prcH' i i im! 

10' es te runtll lo qiif demons t ra a si tuação ile ; 
.luborilin.ieíto a i|ill: lòin d e s d d o . o s Kstudoa 
rtidria r ij peiig.i ijiK1 corre ji iiitegiidadi! «t 
Bras i l . 

Som i" minciiUrio. 

Prisão 
N O V A - Y O R K , 2 8 — A ' s 11 e 1)0 

A p o l i c i a d e s t a c i d a d e p r e n d e u o s r . 
T j u r e i u 1 'erkiiH, e x - v i o e - p t e s i d e n t o d a 
Nch - Yiirt- / j i f luxiinniii' Compiini/. 

Qr . \ r . do i n c ê n d i o — P r e j u í z o c o l l o s s a l 
N O V A - Y O R K , 2H A s I I o 3 0 . 
O s p e r i t o s e n c a r r e g a d o s d a a v a l i a ç ã o 

f i o s p r o j u i z o s o c c o s i o n a d o s p e l o i n c ê n d i o 
d e < i a l m s t o w m , e s t i m a m o s m e s m o s e m 
u m m i l h ã o d e d o l l u r s , 

Os p r i n c i p s a d e G-al lcs 
H r r c Z , 2 H — A ' s 11 e HO. 
V i n d o s d a Í n d i a , e l i e j i H r a m , a q u i , o s 

p r í n c i p e s d o < i a l l e s . 

I n a u s u r a ç i c d o «Sin l lom-> ? 

O I C N O V A , 2 8 (ás I I e .•50). 
A m u n i c i p a l i d a d e d e s t a c a p i t a l v a i 

p r o m o v e r a l g u m a s f e s t í i s p o r o c e a s i ã o d a 
i n a u g u r a ç ã o d o S'inllmu í . 

M a n i f e s t a ç õ e s d a e s t u d a n t e s 
J U K A K K . S T , 2 8 (ás 11 e 30) . 

' l t e p c t i r u m - s e i i o j e , n e s t a c a p i t a l , a s m a 
u i f e s t a ç * e s ' d o s e s t u d a n t e s . 

A c o n ? a r e n c l a d e A l g e c i r a s t í r r a i n a d a 
P A R I S , 2-S — ( A ' s 11 ,30) . 

• O s j o r n a e s d e s t a c a p i t a l , en i e d i t o f i a e s 
l io . je p u l i l i e a d o s , c o n s i d e r a m v i r t u a l m e n -
t e t e r m i n a d a a c o n f e r ê n c i a d e A l g e c i r i t s . 

O s r . N i e l i e l s e n d e c l a r o u 110 eorr< s p o r . -
d e n t • d o L r M ' i t i u , e m Alyv e i n i s . a c l i a r -
8 e c o n v e n c i d o d e ( | i i c a c o n f e r e i i e i a í i r m a r . i 
u n i i f c ó r d o h o n r o s o p a r a t o d a * a s n a ç õ e s 
q u e t i n h a m i n t u r e s s e n a s o l u ç ã o dess : i 
q u e - t ã o i n t e r n a c i o n a l . 

A ! ' ' n m ç a e a A l l c m i m l i a , d i - - e o m e s -
m o , d e v e m iVl ic i t a r - se j i o r t e r e m • c h e g a d o 
u u m a e c õ r d o i i m i s t o s o , c o i i s o g n i n d o d i s -
s i p a r o s mel cillcuilii- ( p i i a m d e g e l K -
r a n d o e m l i m a f o r t e l u e t u e n t r e a q u e l l a s 
d u a s n o ç õ e s . 

A e o n l e r e i i c i a d e A l g e c i r a - m a r c a r á u m u 
e r a c a l m a , d e c o i i l i a n ç a e t r i i uqu i l l i cUu le 
p a r u a s n a ç õ e s . 

C o n f o r o n c ' a 3 f r e a u o n t o s d o a r . ITabueo 
0 C o n g r e s s o P a n A m e r i c a n o 

. W A S l l I T G T O N , - j h — ( . V 11 .30 ) . 
O s r . J o a ( | U Í m N a l m c o , c i n l i a i x u d o r d o 

I í r a s i l , t e m c o n f e r e n c i u d o f r e q ü e n t e m e n t e 
c o m o s r . K l i h u R o o t , s e c r e t a r i o d e I*stu-
d o d o g o v e r n o n o r t e - a m e r i c a n o , e c o m o 
p r e s i d e n t e d o rumih'-. o r g a n i z a d o r d o C o n -
g r e s s o 1 ' u n - A m e r i e u n o , o ip i id e s t á p r e 
p u n i n d o o p r ò g r u i n m u d o m e s m o C o n -
g r e s s o . 

l l i i i i i c i i i i K c i n a o r o l A i r o i i M o 
T K X K R I F K , 2 8 - A s I I e 3 0 
H o j e , á s H h o r a s e 5 0 m i n u t o s d a m a -

n h ã , e m t r e m e s p e c i a l c o m n u m e r o s o s 
v a g õ e s , o re i A f f o n s o e s u a c o m i t i v a se -
g u i r a m p a r a L a o t a v a , o n d e l h e s f ó r u m 
p r e s t a d a s m u i t a s h o m e n a g e n s , 

A c o m p a n h a n d o s . m u j e s t u d o , e m b a r c a -
r a m n o m e s m o t r e m n u m e r o s o s c o n v i -
d a d o s . 

' C r i s e m i n i s t e r i a l 
M A W í I D , 2 H — A ' s I I o 3 0 
K ' p o s s í v e l ( | u e , d e p o i s q u e r e g r e s s o 

n < s tu c a p i t a l o r e i A f f o n s o X I I I , s e d e -
c l a i e a c r i s e m i n i s t e r i a l . 

V i s i t a s d e A f f o n s o X I I I 
M A D R I Ü , 2 8 — A ' s I I e 3 0 
A i m p r e n s a d e s t a c a p i t a l a s s e g u r a ( p i e 

v re i A f f o n s o X I I I , a o r e g r e s s a r d e s u a 
v i a g e m , v i s i t a r á ( i r a n u d a , o n d e s e e n c o n -
t r a r á c o m a s u a n o i v a , a p r i n c c z a d e But -
t e m l x T g . 

A v i a g e m d e E d t u t r d o V I I 
B T A R R I T Z , 2 8 ( r e c e b . á s \ > l is . ) 
S e e i m d a - f e i r a p r ó x i m a , r e g r e s s a r á á I n -

f l a t o r r a o r e i E d u a r d o V I I . 

T r a p w t a d M 
B R E S T , 2 8 ( r e c e b . á s 1 2 l is .) 
R e i n a v i o l e n t a t e m p e s t a d e n e s t e |M»rto, 

C C g i s t r a n d ^ s e a l g u n s s i n i s t r o s . 

Of g r é r l a t u â» L s a a 
L E X S , 2 8 — R e c e b i d o á s 12 h o r a s 
O i t - s u l t a d o d e u m a e s t a t í s t i c a d o m o -

T i m e n t o g r e v i s t a e m P a s d e C a l a i s d á 
4 » i e 2 0 . Ú 7 4 o p e r á r i o s s f t o f a v o r a v e i i á 
g r e v e e 1 2 , 5 7 2 c o n t r á r i o s . 

A l a i * « ( r é r l a t a a 
LEN8, Recebido áa 12 horas 
K u i v i s t a d a r e c r u d e a c w c i a d o m</ r i -

0 C A S O D A " P A N T H E R 

O HKTIIATO llll vi;l(ll Mil.111(1 STKINIIAI I' 
A '1'iilmnn, 1I0 !!i,>, ]inlilii>ou 11 Hoifiiinte lele-

KlilMilua enviiKln pelo hiik ciirrcspiiiiilente em 
Iti i juliy: 

«ITAJAIIV, 'riil.rtnhi.loi. 
1» ilclevaito ilti pnlii ja ile Sanlun cnviuii pura 

esfa eiitaile uni i-omtuisMario ipti' Irolixe o retl'ii 
In 1I0 pre tenso Slcinliaiif, e pelo inipicrito que 
proceiIimi verificou nflo «cr I rilz Klcinlianf o re 
tratail» na ciilaite paulistu. Avcritrnoii se iiimím 

i tfzeinliro lie Hlll.l, inilo l rilz S t f iu l iaaf , 
n ]k-, • 11<• 111 i á Joinville, 110 loifar (tciioiiilnailo 
Armação, ncs le nauiii-ipio, himiiIo olmeipiiailo 

•pelo fazemlei ro Krani i<eo Teixeira üoiivalvcM, 
iilTvri.veii-llie sen retrato, escreveielo a sexiiiiitc 
• IHii-aiori» • '/.»>• fnll SVeorinV Frits Slfinhau/, 
t'i ilrtnnlim tMX.—O fa«cintciro roíiHcrvon o 

Telrato .«cru huIiit trntdr-sn ilo proto^onisla ile 
ine idente da l*<ir>fhr,\ linje. por ín i , ilevid\i á [iiclla 
t n r c f i t 1 niiuiilou se litisear esso retrato e 
1leon provado hci- do 1 'rilz Sli'inhailf, não hiS 
pela dedicatória como ficlo t e s temunho de todas 
-as pessAas cjue o eoi ihereram. ICssc retrato, <pir 

o nnico de -pie no tem noticia aqui, foi adqui-
r ido pelo Xnrttln-lsH, que brevemente o extum-
11.1 r:í. Não resta iimis duvida ipte são do p u n h o 
1 le l 'ritz Steinhiiuf os car tões postues que itey-
noldo l íoeniehe reeeliell ' . 

Pequenas noticias 
K-*tá oncitrrogiclo, lioje, «Io «erviço «If» vacci-

-naçn.. contrii a varíola, na Directoría «Jo Servi 
j,*o Sanitario, <laM 11 áu .'J liorus tia tar»le, o ins-
pactor Hanitario 'ir. .Saturnino 
. — N"o dia 10 «Io abril próximo, «eguirá pa ra 
Bnciuis Air«»s, ein viagem <le rfM-rcio, o coi.niiier-
i-ianto !K»Hta capital sr. m a j o r Augusto MartiuH 
.Ktírrtura. 

- -Segu iu para Calda-s o sr . <lr. Álvaro <le Me-
ik^ch, lento «Ia uohsa KmvüIu Polytccluüca. 

-Jtp^reHHou tio BupnoM-Aires o sr. Kd«íar<l 
1-Vrreira do Amaral . 
m — A m a n h ã , >íh H horas riu inauliâ, na egre ja 
«Io .Santa Ceoilia, será rezaria uma iníqua (le 
7' dia por a lma da sra. «I. Mina Malvinu «le 
Azevedo. Mandam eelohral a seu esp»)^, l i lhos , 
noras e netos. 

- Tem estude» na capital, o «lr. José Teixe i ra 
de Harros, dist ineto chefe politieo de \ ' iflconde 
• l«) Pinhal , onde exerce a s funeções de juiz 
de paz. 

- O sr. ministro da í inlustr ia e Via^ão re;'e 
heu an te hon tem o t e legramma abaixo do sr . 
«Ir. <*astr«> Barl)«>sa, inspeetor «Ias estrada* de 
tVrro obras foderaes nos Jvstados e «|ue a«,tual-
men te se a c h a no inter ior de S. Paulo. 

"-Visitei hontein as ofricinas da >Io«íyana rjue 
cor respondem ás exigências do seu pesado rra-
t'(!go. A Companh ia possue solida installa(;ão «le 
movimento electrico e a r coinpHmi'lo, en j > pro-
jecto e execução tf «l«> Engenheiro brasi le iro 
Stevenson. Amanhã irei vis i tar os raitiaes «Ia 
Sorocaba na, Jtapetiuiniça e ( V n j u e i r a César. Hoje 
visitarei as ofticinas «la Paulis ta e .íundiahy."* 

P rog ramma «Io Concerto que será executudo 
hoje, no j a rd im «Ia Luz, «Ias M ás 10 horas «Ia 
noite, pela banda «le m u s i c a completa, da Korça 
Policial : 

r 
l i a m ~:rt Phantasia—Flori-l io. 
Fausto Po tpou r r i - - (»ounod . 
/'oi't)i(i xymphonivo sobre baila Io— Kleotiova ili 

Htir(j>'r. 
I I 

// re <1i r.fton'—Syinphonia Aíassenct. 
r.'tit<' Calmv —Tntermezzo — («illet. 
Obestm Symphonia Weber . 
(Ut»<tfiaria mntiran>t—Pliantasia—Masrakcni. 

V i i l a s o c i a l 

Axí N I V E S S A R I O S 
Fazem annos hoje : 
A senhor i ta Zolina Souto, filha «1») capi tão r«.' 

fo rmado José Joarjuim Souto. 
<) t r. Pedro Podrii(ues don lieis, amanuense 

da Secretar ia «l«> ( rymnasio do Fstado. 
o sr . Amador Vicente, a lumno «Io (Jimilo 

S. ./nsê. 
(> sr. Carlos Sch«>rtz, conunerciante nesta 

capital . 
N A S C I M E N T O 

() sr. capitã ') Jo-«é AuícíhIo «le Toledo, ofiici.il 
«Ia Secretar ia «Io Interior , tem mais uma filha 
«pie se i h a m a r á Maria. 

TRIBUNAES 
T i * l ! » i i t i a l « ! e J i i M i e n 

CAMAIt \ C IVIL 
firssão or<linaria, nu ?•» março rir HK)0 

Pres idente , «Ir. Xavier -le Toledo. * 
Secfvtar io, dr . Luiz «le Araújo. 

Pa 88 a fp'ri a 
O «lr. ígnacio Arruda ao dr. Cannto Saraiva, 

as cr imes 44H<» «|«* Ribeirão Preto, I5HLÍ «le Casa 
Branca, 0 ^TTH da Capital . 

O dr. Cannto Saraiva ao «Ir. Pinheiro Í Jma , 
as eiveis 4 0 3 ' , « l e Santos, .407'» «lc Fax ina e 
U<H> da Capital . 

O «lr. P inheiro l.irna ao «Ir. Augusto Oelgado. 
a eivei 4.J77 de S. José «Io Barreiro. 

O dr. Augusto I>elga«io ao «Ir. Francisco Sal 
• l anha , as eiveis 447'» «le Batataes, Xú',\ de Pi 
rassummga, 442*» e 4!H»:í da Capital. 

O dr. Francisco Sa ldanha ao dr. Ignacio Ar-
ruda , a eivei iJ.520 «l« Tauba té ; ao «Ir. Ferreira 
F rança , a eivei 42'»^ «le Santos e a< «Ir. \ . Pau 
lino, as eiveis 4020 «l«> Kspirito Sant•> -d<r Phtlral, 
e 410.J de Batataes. • » • 

O «lr. Arl indo < oi erra ao dr. Ignaí^o 'An-uda , 
as « iveis 4074 de Casa Branca e 4»>22 «le Ytú. 

O <lr. Antônio Pau li no ao «lr. ígnaeio Arruda, 
a eivei .'1408 «Ia Capital e ao dr. Ferreira França, 
a eivei 4474 da Capital. 

O «lr. Fer re i ra França ao dr. Brito Bastos, a-» 
eiveis 421* e 147!» da ( apitai . 

jri.OA.MKNTOS 
Km ha r<j<>8 

X, 44HM. Santos -Kinhargante , Theleforo J. 
Ferreira dos Santos , embargado, Chris l iano «le 
Mello Faro. Relator, dr . Cannto Saraiva. Conce-
de ram d ispensa «le revisão. 

X. 4270. Capital F.mbargante, o Convento 
•le X. Seriliora «Io Carmo; embargad»», «Ir. li«)»lri 
g«> Pereira Barreto. Relator , dr. Cantito Saraiva. 
Reje i ta ram os embargos. 

X. 4-UW. Capi ta l—Kmbargante , 1 Brasilianisebe 
flank ffir Deutschland»; embargado, Klias Au-
gusto do Amaral Sousa. R^lati-jr, dr . Antônio 
Paulino. Ju lga ram a «lesisten« ia por sentença . 

X. 422->. Capital — Kmbargante , Leoncio Veiga; 
embargada , d. Carlota Teixeira de Carvalho. 
Relator, d r . Brito Bastos. Receberam ow em 
bargo*, p a r a «le«-larar nul lo o aeeordam. I>ei-
xaram «le votar, por impedidos, f>s tlrs. ignacio 
Arru«la. Pinheiro I.ima p Ferreira França. 

X. 4415. Capital —Kmbarganie , W e n t e Het» 
panbol ; embargada, Thr S. Paulo Trantrny 
hight and Pou-rr ('otnpaay, Limited. Relator, «lr. 
Ferreira França. Begeitarara os embargos. 

Â ppellaçõt'9 rir ei 9 
X. 4612 Ribeirão Pre te — AppefJantes, í^ tns-

ea Si F i lho , apfi€?llü«loM, Xieolan Ttwtici A Fi 
lho. Relat«>r, o dr. Francisco Saldanha. I>eram 
prov imento , contra o voto do dr. I»>rreira França. 

X. Sorocaba — Appel íante , o Jtiizo, rr-
n f f i n o ; appelladfíí», Antônio Monteiro «le Car-
valho e sua mulher . Relator, dr . Pi ih«Mro Limn. 
Conver te ram o ju lgamen to em diügPTi» !a. 

H. Ca pitai—A ppeüanU* . Baroui á hini 

lari ; nppelluda, d. r e n d i d a Maria d e Ju#u* 
Relator, «Ir. Delgft-lo. Deram prov imento , u 

X. 450J1. Capital Appellunt<vsf J o ã o C<neMi 
sua m u l h e r ; ap|>e|lados, José Sar/Jon e sua 
mulher . Relator, «Ir. A. Paulino. Deram pro-
vimento. 

X. 4021. Queluz Appelíante, o Juir/», er>ofJi 
ria; appel lado, José Álanoel IVixeira .Monteiro. 
Relator, «Ir. Francisco Saldanha. Negaram pro-
vimento, contra «» voto do «Ir. Fer re i ra Fiança. 

N. I2.VÍ. Mogy Mirim. Appellantes, d . Antonia 
Mui ia da Coie eição, «1. laiiza Maria , appellada, 
a herança «le José Corrfri «los Sant«.»s. Itelator, 
«Ir. Paul ino . Negarnm j>r«>vlniento con t ra o voto 
do dr . Brito Bastos. 

N. lõir». Santos. Appelíante, dr . Antônio Fre-
derico Cardozo «le Menezes o Souza ; appellada, 
a ( ' amara Municipal «le Santos. Relator , dr. An-
tonio Paul ino . Negaram provimento . 

Na pr imei ra sessão des impedida , se rão julga-
los os seguintes embargos. 

X. 412õ. Santos. Kmbargante, Ben to Manoel 
le ( ' a s t ro (íoines; embargado, Augusto i>omin-

gues Maia. Relator, «Ir. Ferrei ra França . 
X. 42õ»». (àipital. Kmbargante , A lexandre Fet-

reira Pinto; embarga«lo, For tuna to Goular t . Jte-
lator, «Ir. Pinheiro Lima. 

X. 111<». Campinas. Kmbargante , Francisco 
José Coelho; embargados, Francisco Bernar 
«lino «le Oliveira, e outros. Relator , d r . Ignacio 
A rrudu. 

Par torres 
O dr . Procurador Geral do l is tado deu pa-

recer nas seguintes appellaçftes eiveis : 
X. 4005 da Capital, 40<»2 «le Sorocaba 'Divor-

cio\ v !»;»;:{ de Tauba té (Meu»;, e n o i V v t r i ^ dr 
responsabilidade, n. 58 «le Ara raquara . 

F ó r u m 
O dr . \d««Ipho Victorio de Oliveira Oouiinho, 

na qua l idade «le procurador de Francisco Pinto 
«le Moraes , appellou para o t r ibunal «le Justiça 
da s e n t e n ç a do «lr. juiz «los feitos «la Fazenda, 
na acção ordinaria movida pelo seu consti tuinte, 
contra a Fazenda do Estado. 

O d r . sub-proeura«lor «Io Kstado, appel lou da 
sen tença nos autos de acção ord inar ia movida 
pelo d r . Américo Xavier P inhe i ro P r a d o contra 
a F a z e n d a do Kstado. 

Foi honte in a r rematado em h a s t a publica por 
4:'l70!fci>00 o prédio s i tuado á rua Voluntár ios da 
Patria n . ° 4í)7, penhorado na execução hyp<»-
thecar ia que «1. Mar tha Schnei«Íer inove a <1. 
Maria Francisca Monteiro, sen«lo praça embar-
gad3. 

Pe lo d r . depositário pulilico fo ram feitos os 
seguin tes pagamen tos : No execut ivo que a Fa-
zemhi d o Estado move a d. Franc isca Leopol-
«iina Ivai iy — rs. 2:8lOç>GOO. 

Na consignação de aiugueis requer ida por Jos4 
Walke r trontra Raphacl Moresca — rs. 2Í>7$00(>. 

A requer imento «lo «lr. p rocurador d i camara 
munic ipa l , e para pagamento de impostos foi 
in t imado o «Ir. depositark; 
aluguei » dos seguintes pre 

rua it'>«lriíí«» Silva, 7 ; 
» da Liberdade, 115: 
» Augusta, 111; 
» Gaivão Bueno, í>2. 

Em audiência «le ho je 
tera Jogar o scguiiuento 
Rober to ,Storres m o \ e a 

ibl.ieo a r eceber os 
lios : 

«la 4 a va fa Criminal 
«jueixa-cnme que 
Alber t ina Storres 

Lng is, í ievendo ser inquiri«las as t e s t e m u n h a s . 

O d r . juiz da 2 a vara Conunercial por despa-
cho d e hontem mandou sellar e pr-q>arar os 
autos na ae;ão ordinar ia «jue 'Gu i lhe rme Krng 
e «jutro movem a B iko Cc C. ' 

O dií. juiz de Direito da 2" vara Commercial 
homologou a t^oncíirdata de \*i« en tc Pop]>e, para 
pagamen to de 20 °l.o aos seus ere«lores no prazo 
• le 30 «lias «la data «la homologação. 

Nos autos «le inventario «le «1. Anua Cândida 
• le Aguiar, foi exhihida em ear lorm nela Ca-
mara Municipal, a quant ia «le í>0:U'H>$'»'), sondo 
dessa quantia recolhida ao «leposito publ ico 
24:tKK>$<KH), e ao Banco ( ommerc ío e Imlustr ia 

No •inventari«> 
foram hontein 
por 21 :«M».»5)<H)0, 
vapés, n. 2<M* e 

• Io coronel Joaqu im Sertorio 
•vados sí p raça e a r r ematados 
os immoveis sltuiulos á rua Ix-
Benjamin ( 'ons tan t , n. !•. 

Realizam-se hoje as seguintes audiências : 
A s 11 li«>i-as. «Io sr. «Ir. Clment ino .1" Sousa 

«• Cas t ro , d,'. 2" vara de or[>hams e .".''.sentes e 
•1" Cr imina l . 

Ao meio dia, «l«» sr. «Ir. Godoy Sob/iniio, juiz 
«Ia 1" vara de O r p h a m s e Ausen tes u Cri-
minal . 

• f m i t i i d e r e e i i r m > M 
PrrHÍd>ntr— Dr. Wenceslan J»»sé «lc r>|iveira 

Queiroz, juiz fctleral em exercício. 
Afrnibros — Dr. Pedro d«» Monto Al.ias, juiz 

federal subst i tuto em exercício; dr . João Passos, 
p rocurador geral «l«» Kxtado; J o s é Tiburcio Xa-
vier, 1° escrivão seccional. 

Na sessão realisada hontem, fo ram julgados 
os seguin tes re«Mirs«»s : 

São Manoel 
Recor r en t e : dr . João Nogueira Jagnar ibe . 
Ret orri<los : Alfredo ( íu imarães , Kmilio Feich, 

Manoel Nunes Sirmares, Avelino Portella, José 
Porte l la , I.upercio Teixeira «le Camargo. José 
Roílr igues Barbosa, Raymuudo Ignacio \ f a r t ins 
e Luiz Diniz Ilario. 

A J u n t a deu provimento. 
Rec »rrente : «Ir. João Nogueira Jagnar ibe . 
Recorr idos : Arlindo Ortiz, Jo sé Antunes de 

Campos , José Francisco «le Oliveira, l«»ão Ba-
pt is ta «la Silva, Francisco Ferraz «la Costa. Leo-
nel Antonio «le CamjHis, Bem^lieto Azevedo 
Marques Netlo. Benedicto Rodrigues. Francisco 
de Godov, Lupercio de Alvarenga, íí.-nedicto 
Antonio Luiz. K luardo Soares da Sil va, André 
Per ina e .los - Nunes da Costa. A J u n t a negou 
p rov imen to . 

Cntia . 
Recor ren tes : José Maria Roílrigues e J»>s<; 

Peilro de Oliveira. 
Reco r r i da : A Comrnissão de a l i s tamento . 
A J u n t a negou provimento . 
Recor ren te : Benedict»» »ler J e s u s o Silva. 
Recorr ida : a Comrnissão 'de' a l i s tamento . 
A J u n t a «leu provimento." 

Sorrorro 
Recor r en t e : Olympio GoijçaJve^ dos Reis. 
Recorridos : Jusé Francisco de Toledo Sobri-

nho, Altamir»» Krnesto d«- Sousa, Jo-» Al t vimia 
n«» Soares Júnior , João Baptisra r,» i i José 
Pedro d a Silveira Pinto. 

A J u n t a «leu p rov imento . 
Santa Cruz do Hia VariJt 

Recorrente : «Ir. Olympio Rodrigo*1 ' l^onenft»!. 
Recorr idos: Nazib S.ibbag e Krae-(>. Augusto 

Alves. 
A J u n t a deu provimento . 

« A . V T W X X A 
Deu nos hontem a coropanbia >fesqnit;i, e m 

p r i m e i r a representação, e pela p r imei ra vez em 
S. Paulo, u peça phantas t i ra «le Brun e Paul 
Ferri» r. musica de Gastf»n Serpe t t e O Canvt 
do T>i'tl>*) — traducçã*> portugm-za fie A« « a« io de 
Paiva. 

Prece«lida «le j»omposf»s j»reconic#-os. como se 
fosse, no gênero, um prirnor, o publii-o aff luin 
ao thea t ro , certo de que ia expe r imen ta r as M»tr 
saçftes »lo imprevisto, «le pa r »-om que lhe 
s«»em advir «le um t raba lho tb»at ra l < | l e n h a 
uma a«-«;ão definida, em rjur- seus personagens 
se lhe apresentem »k» eneadi a m e n t ' . «le ««»-ni»s 
lógica?»; nm trabalho, emfim, q u e lhe «N-spertai»-
s«* ce r to interesse. 

Tal . |»orém. não ac»>nte» »'U ef»n. o Carnrt do 
JPintn>. estamos alrsolt i tamenfe ci»nvict»»M disso. 
Afora alguns rrei h«»s de mu-*i«-n. leves e gra-
ci«»s«»y e a en-«« enaçã«> que »'• l u x u o s a . » peça, em 
si. n ã o tem por «»nde se lhe p*»gu<\ ma?» tem jtnr on 
<íe se lhe p e s j ^ g e m u fund»» imrm»ral. r^salta 

dittiogo adul>ad«> de sal gr»»ss«», e. »r \ e / e s . de 
u m a toimit-a excew»naiiiente express iva . 

Potl#rian<os provar o a s s í r i o d e i t e ju i /o , re 
sumind«> lhe o en l r ec l io ; mas não o fazemos, 
por um seiUimeut* de respei to pa ra com o pu-
blico q u e nos 

Si a companhia Mesquita, que tS«» bftas uoi 
Jn«l i.s nos j»ropor« ionou, c«»m a Cri»ha, por exem-
plo, anmitieittsse o espectiuail») só pa ra homens , 
O que aqui jií se fez com o Filho a palito e as 
PU alah de íhrralrn, nada lei iamos que lhe een 
surar . 

o q u e lhe nâo íl< i bem é c h a m a r concorreu 
cia «le famílias ao t l n a t r o para obr igadas a ve 
xarem se . 

O desen ipeuh » «la phaiitasti . a j»eça correu sa 
t isfact '»nainente, halientan Io se Juan i t a Many 
(('onuarlaj-, Cesana (Sataarltn); Isinenia Matteos 
[{urina Canhão); Biamlao (\(arrjtiez dr Loh /jfujon 
1/ fatarataH); B.irb >sa < linioden fíelxeljitthj; Colás 
ÍArsrnio Manoel uma espo«''e «le Patiphar); 
Leonnrdo (JiarOo do Amor); Brandão Sobr iuho 
f Ma anel < 'oni,m irai. 

f f o j e , repete se o Ctrnet do Diabo e quem, 
por ventura , suspei tar «le «jiuí somos injustos, 
vii ao Sant'Anua, 

P O L Y T I I E A M . % 
() eupectaculo «le hon tem, em benefício de 

Luigi < ia Ili, director «Ia companh ia eomiea mija 
ne/.a, logrou bóa concorrência, sendo o benefi« 
do m u i t o applaudido na comedia, assiu» como 
os d e m a i s números «Io p rogramma. 

—IJoje, e spec ta jn lo variado. 

S P O R T 
' ITI t i ' ' 

I>cv« ru w p u i r l i rcvci i ic i i te pfirn o R i o o." 
Hllilll.'11'H (liinrii, .hiwulnr: c (tri/itllinnn, f[i|i 
iiiiii;i domi i iKd |i.'i--niiii, to inur i in i pnr t ( 

« i r r i i l i m (li) Jw 1;>->J ' !"b l't"iliihni<i. 
iiíih 

«•• * 

[ ' r i //, o t o m i v c l vencci l 
pai-co/s i i i i j ior t i i i i tcs , cKtii n * 

* * 

,,r <lc (lii 'fcseiiti-í 
v e n d a . 

C l i f g i i r a i n d c ( ' i i u i i i i nas (is p o l d r n " fí . i 
iiiüo c ( i u i n c o , iif| 'ii:llc [K>r Kx-iiin c Rnttax-
•/.i c n s t e j iur K v i m c ( r a r i , p i i rn" s a n g u e , 
c rcui i l iH i]'i ,«r Didi A r a n h a (! a q d u i r i d o s 
pé] . . s r . A r t l n i r < lu imarí lo . i . 

C h e g o u t a n i b e i n Attf i lú , p u r o s a n g u e , p o r 
C h a t b i c h o u o. J u d c a , c rco i i ío d o d r . R e g o 
F r e i t a s f, a d ( | i i i r i d o p e l o s r . M a n o e l ( i o n -
ça lvcs . 

* * * 
S ã o e s p e r a d o s n e s t a c a p i t a l d i v e r s o s a n i 

t n n e s q u e dove rn t o m a r p u r t e n a s c o r r i d a s 
' d o Juâctij-CM). A l g u n s dc l l c s v i r ã o d e Hue-
n o s - A y r c s . 

* 
* * 

S e g u i u p a r a o R io , a c o m p a n h a n d o os nni-
m a e s d c s u a p r o p r i e d a d e A r g é l i a e Blue-
Kyc , o jnrkru J o s é d e l ' i n o . 

FACTOS DIVERSOS 
N O P A R A Í S O 

D e L a u r o F e l i c e , m o r a d o r á r u a d o s 
l i i i i n i í ^ r a n t c s , 4 h . h o i i t e n i , ( j i u u i d o t n m 
s i t u v a p e l o l n r g o d o ( i a r i u o , n ã o p o d e n d o 
m a i s f i i p p o r t i i r o c a l o r ( j i io t a n t o o a f f l i -

t e v e u o r i g i n a l luiuliriiiK.-a d e hp p ô r 
e m t r u j o s m e n o r e s e n i p l e n a p r a ç a p ü 
h l i e n . 

0 i j i i a n l a v e n d o a p r e t e n s ã o d o n o v o 
A d ã o i n t i m o u - o a q u e n ã o t i r a s s e a r o u -
p a e c o m o f o s s e d e s a t t e n d i d o . p r e n d e u - o 
e e o i l d u / . i l l - o á pl'f s e l i ça d o d r . J o ã o I5:i 
p t i s t u d e S o u s a , 1" d e l e g a d o , ( p i e o ii i i in 
d o u r e c o l h e r a m u d o s x a d r e z e s d a ( ' e n -
t r a i . a t i m d o c n c a l o r a d o F e l i c e , m a i s a 

. v o n t a d e , p o d e r s e r e f r e s c a r . 

\ a e s c o l a « 1 » l ' 3 i » i ' i i i a c i a 

U n i a f o l h a d a m a n l i ã n o t i c i o u i i o n t e i n 
( p i e u m r a p a / , r p m n ã o c a l i m m o rkup ie l l i -
e s t a b e l e c i m e n t o , i n d o a c o m p a n h a r d u a s 
m o ç a s m a t r i c u l a d a s n a i p i c l l a Ivsco la , fo i 
a n i e i i v a d o d e u m a a s s u a d a , e , c o m o a rc -
p c l l i s s c . fo i a g g r e d i d o a l i e n g a l i u l a s . 

1 ' w l e m o s d e c l a r a r q u e o s e o l l e g a s f o r a m 
; m a l i n f o r m a d o s . S e g u n d o n o t i c i a s q u e re-
c e b e m o s d a q u : II" e s t u l i u l e e i m e n t o d e e n -
s i n o . o f a c t o s e p a s s o u d e m o d o d i v e r s o . 

<> r a p a z e m q u e s t ã o a p j i a r e c e u l i a F s 
c o l a h o n t e m , e. c o m o f o s s e v i s t o n o m e i o 
d o s c a l o u r o s , a l g u n s v e t e r a n o s p a r a c l l e 
s e d i r i g i r a m p e r g u n t a n d o s e n ã o q u e r i a 
e n v e r g a r a c a s a c a e c o m o a g g r e d i s s e a 
d o i s u l u i n n o s r p i e d e l l e s e a p p i o x i n m i a i i i 
c o m u n i g u a r d a - c h u v a (p io t r a z i a , o s a l u -
l u n o s e m r e p r e s a i i a , ( U r a m - l h e a l g u m a s 
h e n g i i l n d a s . 

F o i o q u e s e p a s s o u í i i i t e - I ion tc i i i n a 
F s c o l a . 

X: i f a b r i c a d e v i d r o s d c I V d r o S c a r r o n c , 
s i t a a r u a T a r j u a r v , n a M )óca , F r n i s t o 
C o r r a t i t e v e h o n t e m u m a d i s c u s s ã o j i o r 
m o t i v o f r i v o l o c o m u m s e u c o m p a -
n h e i r o d e t r a b a l h o , q u a n d o i n t c i w i u K u -
g c n i u R o í p i e , t : \ m b e i n o p e r á r i o d a f a b r i c a 
( p i e s e m n a d a t e r ( p i e v e r m m a d i s p u t a 
d o s d o i s m e n o r e s v i b r o u u m a p a n c a d a n a 
c a b e ç a d e F n i e s t o , ( p i e f o i m e d i c a d o n a 
P o l i c i a p; In d r . . M a r c o n d e s M a c h a d o , m -
d i c o l e g i s l a . 

«• a g g r c s s o r c n i i s e g u i u f u g i r . 

O i i e i ^ a 

A p r e s e n t o u . h o n t " i n , q t i r - i x a a o p r i m e i -
r o d e l e g a d o , s r . J o s é ( « e n t i l . m o r a d o r , 
ii r u a S o l o u . íV.t, c o n t r a M i g u e l d c 
t a l , s e u e m p r e g a d o , ( p i e l h e f u r t o u u m a 
s a n f o n a q u e l h e c u s t o u l-JOSOOO. 

C r i R - u r a u d o s a b e r o p a r a d e i r o d a s a n -
f o n a , a p o l i c i a t e v e sc ienr - ia d e q u e a m e s 
m a t i n h a s i d o v e n d i d a á 1 ' c d r o R o d c l l a , 
f a b r i c a n t e d e i u s i r u i i i e i i t n s i r i u s i c u c s , m o -
r a d o r a r u a M a r e c h a l iK-odor . >. 4 i í . 

A s a n f o n a fo i a p p r t h t -ndidt» . 

I í e g r e s s a n d o d e S a n t o s , o n d e e s t e v e a l -
g u n s d i a s , J c r o n y m o A m a r o , m o r a d o r íi.-i 

1 ' a n u l a , t e v e , á s 2 h o r a s d a t a r d e d e 
h o n t e i n . u m a n i s g a m o t i v a d a p o r c i ú m e s 
c o m s im a n i u s i a . 

\ ' ( n d o a s c o u s a s e m m á i t j ié , J o a r p j i m 
A n t ô n i o 1 ' e d r o s o . l i l b o cia n r n a s i a d c J c -
r r m v i r i o . t o m a n d o a d e f e z a d e s u a m ã e , 
v i b r o u n e s t e u m a f a c a d a . 

M e d i c a d o n a P o l i c i a p e l o d r . M a r c o n -
d e s M a c h a d o , m e d i c o l e g i s l a , f i p r e s e n t n v a 

o f f c n d i d o m u f e r i m e n t o jK r f u r o - c o r t a n 
t,- i n l c r r s s a n d o a c a i n a d o m u s c u l a r . 

1 >o f a c t o foi s a b e d o r o 4 " s u b d c l e g a d o 
i P c l c m z i n h o . t e n d o o « g j ç r e s s o r l o g r a -
. f u g i r . 

P e q u e n o s f a e t o s 

\ ' ã o s e r i n t e r n a d o s l io I n s t i t u t o f -
c i p l i n n r . | » i r r m l c m d o d r . c h e f e d e (Mi-
l í c i a . rw m e n o r e s D i u t b I S i l v a e P r a x e 
d e s d e L i m a . 

— X a p r i o i c i i a «Ick t»n ' ' i a , ficou h o n t e m 
e n c e r r a d o o in rp ie r i t í» n l i e r t o s o b r t - o in-
ce iMlio o c c o r r i d o n a f a b r i c a d e t e c i d o s d e 

II . H u r o r m <lt C o m p . , n a V i l l n P r u d e n t e , 
l ia d i a s . 

D c p t i / . c r a i n 110 i n q u é r i t o n o v e t e s t e -
m u n h a s . 

O s j i e r i t o s a p r e s e n t a r ã o h o j e o r e l a t ó r i o 
r io e x a m e ( p i e p r o c e d e r a m . 

— P o r o r d e m t io d r . A l b e r t o C a r d o s o 
F r a n c o , 4 " . s u b - d c l c g a d o d o l i o m R e t i r o , 
fo i h o n t e m r e c o l h i d a á S a n t a < ' a s a d e Mi-
s e r i c ó r d i a a i n d i g e n t e M a r i a Z a n n e l i . 

— l b r a D i i u l , s v r i o , d o 10 a n n o s d e 
e d a d e , n i o r i i d o r ii r u a d o O r i e n t e , 1- ' , d i s -
c u t i a h o n t e m c o m u m m e n o r , d e n a c i o -
n a l i d a d e i t a l i a n a , q u a n d o r e c e b e u d e - l e 
u m [>e( )ueno f e r i m e n t o n a p a r t e s u p e r i o r 
d o h o j i i b r o e s q u e r d o . 

O a g g r c s s o r f o i p r e s o , t o m a n d o c o n h e -
c i m e n t o r io f a c t o o 1" s u b d c l e g a d o d o 
Kru / . , s r . F i n d o l p h o F r a n c i s c o d c P a u l a . 

— H o n t e m , p e l u m a n h ã , J e r o n y m w F a 
r i n a , d e 17 a n n o s d e e d a d e , m o r a d o r á 
r u a i l e S ã o C a e t a n o . 2 9 , e n c o n t r a n d o - s r 
c o m u m m a s c a t e s v r i o , n a r u a P .ar ra 
F u n d a , c o m q u e m t i n h a u m a s c o n t a s a 
a j u s t a r , f o i p o r e s t e a g g r e d i d o , á t h e s o u r a . 

J e r o n v m o a p r e s e n t a v a 11111 fer i i i ic i i t r» 
n o h o i n b r o e s q u c n l o e o o f f c n s o r e v a -
r l i u - s e . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d o o c c o r r i d o a 
p o l i c i a d e S a n t a l p h y g e n i a . 

l l r i g a t l a p o l i c i a l 
0 s r . c o r o n e l A r g y m i r o b a i x o u h o j e a 

s e g u i n t e p o r t a r i a : 
1 K m a t t e n ç ã o a o f a c t o rl.e t e r s i d o in i -

c i a r i a h o n t e m a i n s t r u c ç ã o d a F o r c a P u -
b l i c a p e l o s o f t i c i a e s d o e x e r c i t o f r a n c e / , 
e p o r a s s i m t e r e m m a n i f e s t a d o d e s e j o o s 
m e s m o s o f l i e i a e s , d e t e r m i n o s e j a m ]>os-
t a s e m l i b e r d a d e a s p r a ç a s p r e s a s c o r r e c -
c i o n a l m e n t e p o r f a l t a s d i s c i p l i n a r e s , b e m 
c o m o q u e t e n h a m a l t a d o s r e s p e c t i v o s 
p o s t o s f t q u e l l e s ( p i e p o r v e n t u r a e s t e j a m 
d e l l e s p r i v m l o s t e i n p o r a i - i a m e n t e . » 

S o l i c i t o u r e f o r m a p o r c o n t a r m a i s d e 
2 õ a n n o s d e s e r v i ç o , o s o l d a d o d o :',." b a -
t a l h ã o J o ã o d o E s p i r i t o S a n t o . 

T e v e b a i x a d o s e r v i ç o , p o r c o n c l u s ã o 
d e t e m p o , o s o l d a i l o d o 2 . ° b a t a l h ã o J ú l i o 
d e F r e i t a s M a c h a d o . 

P o r se a c h a r l i g e i r a m e n t e e n f e r m o , n ã o 
c o m p a r e c e u á s u a r e p a r t i ç ã o , h o j e , o te-
n e n t e - c o r o n e l C é s a r d e A n d r a d e , a s s i s t e n -
t e d a F o r ç a . 

O s r . c o r o n e l A r g y m i r o v a i m a n d a r u m 
o f l i c i a l d o 3.« b a t a l h ã o a S . M a n u e l d o 
P a r n i s o s v n d i c a r d e o c c o r r e n c i a . - h a v i d o s 
n o r e s p e c t i v o q u a r t e l . 

O c o r o n e l A r g y m i r o S a m p a i o 
I011 p ' i r a d i s p o s i ç ã o d o c o r o n e l 

pt i n a n -
B a l a g u y 

e t e n e n t e - c o r o n e l N e g r e l , i n s t r u e t o r e s f r a n -
c e z e s , d u a s o r d e n a n ç a s d o r e g i m e n t o d e 
c a v a l l a r i a . t e n d o m a n d a d o t a m l i e n i e sco -
l h e i ' d o i s d o s m e l h o r e s c a v a l l o s d o j e g i -
m e n t o . d e s t i n a d o s a m o n t a r i a d o s m e s m o s 
s e n h o n 

\ ' a i e n t r a r 110 
c e n ç i i o t c n c n t e - i 
d e . a s s i s t e n t e d a 

gOZl I d 
• o r o n e l 

f o r ç a . 

• li 
< V 

lllCZiS ile tt 
•ar d e A n d r a 

P a r e c i - n o s q u e o s o f l i e i a e s f r a n c e z e s , 
i n s t i u c t o r c s d a F o r ç a P u b l i c a , v ã o t e r a 
s u a r e p a r t i ç ã o d c t r a b a l h o n u m a d a s m e -
l h o r e s d e p e n d ê n c i a s ' I a s e c r e t a r i a d a b r i -
g a d a . 

D e s s a f o r m a f u n c e i o n a r á n c o i n n i K s ã o 
f r a u c e z a d e c o m i i i u m a e c õ r d o c o m o co -
r o n e l A r g v m i r o . 

Associações 
G. B R A M A T I C O « A L U K N O S D E TAL3TA-

Dia .'11, ti")11 recita social, com n «Iraiou em 
aetos Crime, e Punirt1at e a comedia em I a«"t'i 
Loucum por ratapá, na sé«le social. Servirá «l*j 
ingresso o recibo «!o corrente inez. 

P A U L O 
sessã'> onl inar ia , 

\ s 5 u m p t o : líota-

S O C I E D A D E SCIENTZFICÂ. D E 
Quinta-feira, d«> correntt 

n«» lugar e hora «Io cos tume, 
nica, Zoologia; Paleontologia. 
A S S O C I A Ç Ã O A U X I L I A D O R A D O S C A R -

P i N T ^ I R O S , P D D P . E r.H03 Ti KAlü 
C L A - Í Í E 3 . 

Amanhã , ón 7 horas «Ia noite, na sé»I»« sócia!. 
r u a Marechal I>eodor«> u. 1 sf»hra<!o" realiza se 

sess lo ordinar ia «la nova director ia . 
< ' e i i t r o P i u i r n m c e i i t i e o i l e I*«i«i3<> 

Assemblé ia geral ext raordinar ia , 110 «lia 2 «le 
ab r i l , H horas «'a noite, na sede social, a r u a 
J o s é Bonifácio, n. II. 

A H S O C Z l Ç l O P A U L I S T A D O S 
S A N A T O x t K j n P O P U L A R E S P A R A 

T U B E R C U L O S O » 
nte-hontem, 21, realisou se na sa la principal 

d » ICtHpennarto ('leniente Frrrrira a í<e.ss.rji» d a 
assemhlca geral «la Associação Paulis ta «Iom .Sa-
natórios populares para Tubercul«>Sos. 

Foram a« « !ania«l«»s pa ra const i tuírem a mesa , 
q u e t inha d e «lirigir os t rabalhos os srs . drs. \ . 
de l'amj)«»s Srf|j<-s, presi<lente r Luiz Jíibeiro e Os-
ca r «la. Veiga, secretár ios. 

Lida e npprovada a acta «la ul t ima reunião, 
pediu a pa lavra sr . «Ir. ( leniente Ferrei ra e 
apresen tou in teressante c desenvolvido relatorio, 
q u e será em temiK» publicado, dando • conta d e 
t«i«l«> o movimen to social, constando «lesse im 
por tan te d«M-nmento «jue no anuo findo a con-
sul ta «Io /Hfijtrtfsuria registrou o elcvad«» n u m e r o 
• le «!«»entes, incluid«)s '.)•'{ que passaram «l«> 
a n n o anteri<»r. 

A asHcinbh-a sanccionoit com seu app lauso e 
approvação a exposição «pie lhes i'oi feita e o 
pa iecer que sobre as contas deu a commissâo 
composta, «l«>s srs. «Ir. Kpiphanio i'e«lrosa. Adert-
pl»o La \es e I ram-isro í fo ines }V>rto. 

Appr«»von-se rim s«»t«i de louvor ã mesa con-
st i tuida; fo ram reelei tos os 1° e se»retarioM 
srs . «Irs. Sa tu rn ino «la >*eiga e Amér ico Kra«i 
liense; t eve especial menxuo na acta, p«ir pn»-
posta do *r. «Ir. Clan>lto «le Sonsa, a dedicação 
consagrada á Associação pHo sr. «lr. (..'leniente 
Ferreira , e «uspervleu se a sessão, seguindo se 
a cila u m a reunião ex t raord inar ia «la d i r e 
ct«»ria. 

INFORMAÇÕES 
G ü i E D i I I C I O I A L 

Ki*tiv(-r:(m lifmtpm noqni i r te l '/*ni*ral (inar.lH 
\«i-ioiiat. "n lc prrK-umrnm o nr. crironel .li>w 
!'icilailc, i-ommmiilrtntp -üiperiíir ilesua milUia 
f.iira i*»rihnir a vi«it» rum n» iliitint-nin. 
' p n » . iiiriKiel 1'iiitI HiilajíTiy. t e n e n f e eoroncl 
fU.inl Ncifrcl f alt'f-rpf< I tnxww, .Ia 
forca |iiihfti a. V5/» trn.l.» f -wantr« . lo ao nr. v'*-
roncl P i^ la i '^ , t q i i f l l f . offtí-ia^M il--ÍTítrnm i-on, 
o cafiirão Motta, , |fie w p l w » , m w i . m r 
t^V-i. ili* r im».. 

Fui ilr-frnito o • I"\ t . romprntniiM., <|p 
fw»t>m ao oia jor I innen 'I* PruI» Ma. liMo, a j n 
il-intc iIP i . r i t« i , i l " i*ointTittii«l<i piip^ríor, p rrir-*-
iii-l .los* Mimtprrn 1 ' f r r f i r . ruiimianilanèp <la 
irw?.» Iiriiía la Ia in ' j n t . i r i a ' la v u * n l j u s ú u a a l 
•le 8. J o sé Ci 

— .Tá nc neli» rentuLrleclilu (l« « w u 
dos e í (i(ii|iiirci'cri( lmjc no wi i ifiitild"»*, n « r . 
coruiícl (Ir. TlM'oilorii i| • Carvall io .liinii.ir. c l i a l i 
in ter ino dn l>!a<lo Muior iIchhm niiliciii. 

(Moii i ia tc cona ic l Manuel 1'crcir» Nctta^ 
ciiliiinaililiiiiti' (In 4.ri." rcuimcaln dc r<ivulluri% 
a]ircMcatnn sc liniilcin, cnaio liavla atilo il('lt»^ 
niiaailo, nn ('oaiiiiaiiitaiilc dc hi»I tiritfailH. 

Haverá hoje, á Imca ilo (•ohIiiiiic, ao nal ía 
«lc urninM ilii clnl», Hiita de en|íiiiiiu para o< h i» 
oI'Hcíhcm iii»i ri|ili>s. 

Iletallie do se rv i ço : Hiioerior d> dia. o 111» 
jo r .Melcliinedecli d e ( 'antro IIohu. 

Malailo iiiiiinr, o ch|>ÍIHo Moura ; anxilliU", 
o al íerca lliarnlli to ile Carviillio. »lideiiniK,'», • 
Holilado Aiaiirn lOvaiÍMtn, d o Z " l)»l«l!'i<>. 

r a l f o r i n e , íl". 
A A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A . D O S « A J A -

T O R I O B P O P U L A R E S F A K A T U B E R -
C U L O S O S 
liarão eoamilla.1 lioje, ao I»ii|ien.-ario l)r . 

Cle inenle l erre i ra , S rua l.iliero ISjiIhM, ii. "JO: 
d»H II lioriiN ao meio dia. o dr. TH o de .Si, d» 
meio dia ii I lif.ru. o dr. Antônio de Üillnpo» 
S.illc*; da I hora a« J. o dr. I laiidio de Sou*» 
• liiH X Iiiiihh á* .'I, o dr . I.iiix UM.eiro, e daa lio 
raM á« ri dr. Monte i ro Vianna. 

(Jn exannw li.ictereoHi-ojiii-oH Herâo feit'iM 1'mIi* 
on iIíhm iitein dita .'i iw I lioran, | ,e lo dr. Al«m 
teiro Vianna. • 
o u A B i r i ç Ã o 

K' Miiperior ile dia , o m a j o r ( íe ra ldo . 
O coi |io dn n tva lUr i a da ta I oflicial p a r a a j u -

dan t e de di.-t, força piti-u acoiniianltar |>re«jS 
no lòiriiui e guarda d o Pulaein. 

(» I»'l>:>t-.ill|->i, d a r á an «lluidan da Cadeia, l'ii> 
!ii ia e Iloa]iital, J offii iaeM para u «uarnição, a 
J i»iilenaiieic< paru a Secrelar ia d o Hoiiinmiulo 
l . e ra l . 

Om demais i iirpo* darão o «erviço do eoatuni». 
Tocará nu j a rd im da l uz a liiindii de miiaieu. 
\na iunense de dia, o .sargento l'rat>UMC<> 1 ' tudm. 
l r n i fonne , li". 

E S C A L A P O L I C I A L 
Kstão lioje le serviço na Repart ição CVntrok^ 

da Policia de dia , o I" dclcKudo auxi l iar ; » 
noite, o 4" delegado, 

Vo 1,'uliiDrlc dos incdieoa-le^islas, fa rá o H«r-
\ ieo interno o dr . Archer de Caatilli is e o eic. 
t e rno o ilr. Htnto Xavie r de Harros. 
• A N T A C A S A 

Mappa do inoviiiienlo do hospital , no d ia I 
de março : 

Kxistiain em t ra ta inenlo , .MHi ; en t r a r am, 2S-J 
Hahiram, l.'l ; falleceriuii, - ; 
nient.ii, ."o!». 

CoilMuIlits, •>•>II. 
Pequenos rural ívoh, 1 Ti. 
Operações, (i. 
lípeeitaa aviadas, 5 I I . 

E X A M E S O E P B E P A B A T O B I O B 
l ioje , serão chainadoH ás prnTiw eser ip ta* • 

oracn os seguintes rxHluinandos : 
iiroiurtriti r Trif/ovnmrtria ás 8 hora* , 

tu rma , Meilieina, João líaptista l e r r e i r a , Pori-
eles Mendes Vellono, laiiz Caaealdi. ( ias tão d v 
Araújo Jordão, i api tão Joai | i i im Ooiltinlio ila 
l 'onscca Vieira e Sebastião .Mendes Silva. 

(iffíiiirlyiii ás 1 "J horas segunda tu rma , l í imi-
to, d. Kiiduxia d e Castro. 

In i /h r as 11* horas Direito, l u i / ünrl^isa Soft-
res Challhel. 

— Hesnltailo d o s exumes de hontem: 
tteonn'tri/i. Pr imeira tu rma. \ p p m \ s i m -

pleainente: Plínio dos .Santos l iarroao e IHuih»-
trio .I.u st o Seatira. 

l íeproiaí lo. I. 
Não eoinpareeeram, .'í. 
(írntnrtri.i >• '/'r'i/oiiiinirti'iu Segunda t u rma . 
Inhaliilitiidos -J. 
l íeprovadn, I. , 
Não compareceram, .'1. 

F A C U L D A D E D E D I R E I T O 
{ ( l i o j e , serão el iamados á jirova eseri | iht : 

Primeiro anuo, sala ri. I. as s horas. Direito 
l íomano, o* iuscriji tos de n i . II a iil. I r l t ium 
eluitimila. 

Segundo anuo, sala n. - , ás H horas. J>ir(âto 
Civil, os uuiIrieuladoH res tantes c os iu.seriptufl 
de lis. I a 1Ü. 

Tcreeiro anno, sala li. .'I, ;ts II horas. Direi tv 
Conimei-eiid, os dc lis. ii a JS. r i t i m u 
iniula. 

I, ás '.i lniriLs. Keonoiiiia 
Kiuunçu .. os dons miitrt-
le lis. 1 a Ki. 1'ltimit 

exiatem em trata,; 

nnno, sala ii. 
Scicneia dii> 
os insi-rijitos 

(Quarto 
Politiea r 
eulados c 
chamada. 
L O T E R I A S 

l lesmno geral doa premi"-* da 17.11 - 1 .'(.* I o 
teria da Capital Federal, ex t rah ida hon tem. i 
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Todo* >m n ú m e r o s te rminados eu, 
Todo* os números rerminad' is em .') t#n( 24(J(Mt 
Kxeeptaando «e im t e rminados em 53. 
Telegnimiiia reerh ido pelos sr*. Ainanei» H f 

drignea dos Sanrim A C . agentes geraex. 
—<» n. Kí. 172 da T-otcria C.sperança, ext rahi-

da em £1. p remiado m m o segundo premi. , 1 

loteria de 2»MU* 1**10, , njr. hill iete foi r e n J b t a 
jielo noaao ramli is la João Conservam t 
piado efii» IIOSEVi. loi pago prlo» ara. A 
Itislrignes ilos Santoa A I ' . , ag^ntea 
ta loteria, ao s r . Antonio Pedro*» de (Hir«i (% 
emprega» Io rl» K>tnida de Ferro fngl^xa, 
Alto da Serra, e mais I 024*»»», 
an n. «2.1.Tf», <l« l.rferia de li-oilll»nfW, 
da iKmtem, .pie foi vendido pelo noaar 
»r. l ^ o p r j . l o C o » . »-sisls-]f.,!' 1', A m a & 
tam>mti fin pairo » uni diatin. to ft 
4m mnni<-ipaÍMa>l« deirta i-apital. 

Kia mano são diar iamente di*tri»mi>lo8 M 
mi -a .Ia l / i íe rm Vj>j»r»nç« ! 

Por t'slaa a< clanwa • Lotaria 
p r c l a r h l . i I 
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A pedidos 
Á M M U o i o O o a m t r o U I • a 8o 

• U í m i E u n u n l U r U do* l a ' nados a o C o m m t r e l s 
a u l o . 

O espelho da victoria o do pro 
gresso humanos, reclamam de nós 
Iodas as solicitude». 

Fundada u • Humanitaria* em 
primeiro «té Janeiro do 1889, tem 
eni 1906-1.500 socios da classe 
eommercial! ! I 

E' muito pouco, se nRo é desuni 
tnador... 

A graml» classe eommercial <la 
capital paulista, ainda não se com 
penetrou dos tão relevantes e d< 
cantados beneticios... 

K' pena I 
E' forçoso haver razfles paia iss. 

mas não nos eouipete declmal-as. 
Nenhum dos ]>ontosdo nosso «o//í 

cio* (oi refutado—apesar de todo 
agastamento,—visto que não tinta 
•nos, ahi, dos seus fins, nem dos 
«eus benetieios : — só tivemos ein 
mira princípios, meios, ete. 

Claro estií que não fomos injus 
to, e sim mal interpretado. 

Se um dia, se nos offérecer oceft 
eião, voltaremos ao grato assumpto 

A calma é o critério da reflcxãi 
e a alma do juizo previdente e » 
furo". 

Um negociante 
M . C . S o b r i n h o 

0 Conv»alo da T »ubaté 
Si o convênio não pôde attingir 

o fim almejado da valorização do 
café, para que a perdição das me-
didas vexatórias nclle consignadas? 
Para que tanto afan na sua susten-
tação ? 

Cabe indagar a raiz profunda de 
tão grosseira tentativa ; e não é dif 
ticit encontrai a. Para ninguém é 
inysterio que a quebradeira ha 
muito transpoz a serra do Cubatão 
e aninhou-se em 8. Paulo. 

Os seus governos da Republica, 
.educados na mania das grandezas, 
durante o periodo das vuecus gor-
dás, gastaram a inaucheias os ren-
das avultadas do prospero Estado 
e não chegando ellas jmra as ex-
travagancias, contrahiram dividas, 
aendo no anno ultimo dous emprés-
timos externos no valor de Ibs. 
4.800.000, do* qnaes um empregado 
lia acquiaição da Sorocaba»», com 
jactura para a União, todo já con-
sumido com a reconstrucção da 
linha. 

Com melhoramentos só despen-
deram em obras de luxo, algumas 
suspensas, com repartições inúteis 
e projectos apenas iniciados. Nem 
ao menos edificurain um pré-
dio para o Thesouro do Estado, que 
acaba de obter a renovação do ar-
rendamento do prédio federal, ti-
rando a Delegacia Fiscal em prédio 
acanhado, com o seu archivo atira 
do a um porão e em desordem, 
sendo preciso subir escada de mais 
de 100 ilegráus para falar-se ao 
chefe. 

Habituados it mania das grande-
zas, véeni hoje com assombro a 
quebradeira que não mais lhe con-
sente as larguezas de antanho. 

Quebraram lamentavelmente os 
Bancos : 

De (.'rédito Real, com o acervo 
de cerca de 00 fazendas, umas des-
valorizadas, outra entregues a co-
lonos, a quem é devida somma su-
perior a 1.000:0008000 de salarios e 
custeio, acervo em torno do qual 
eorvejam hoje os próceres da polí-
tica local. 

O União, quebrado lia mais tem-
po, deixando apenas os livros de-
positados nos fundos de um arma-
zém, não havendo justiça que at-
tenda ás reclamações dos interes-
sados. 

O Banco Commercio e Industria 
continua a viver, mas vida artifi-
ciai com o seu capital ha muito 
compromettido e reduzido a precá-
r ia situação de depositos. 

Euiquanto Braz foi thesoureiro, 
sustinliam-se as esperanças; mas 
agora, perderam a esperança de 
manter no Cattete outro bandeiran-
te, recorrem em desespero de causa 
A reclamação, contra a União de 
nina pretendida divida por motivo 
d a revolta de 1893, que durante 12 
annos nunca foi attendida por tres 
presidentes paulistas, diz-se que pro-
veniente das orgias da famosa cx-
pediçjo ilo Itararé. E' a reclama-
ção que o sr. Kodrigues Alves pro-
metteu satisfazer etn compensação 
do mallogro do convênio com que 
contavam. 

Migalha para a voracidade dos 
4 que não se podem resignar ás es-

treitezas das vaccas magras. 
Dahi todo o afan de canalizar 

para alli e sem detença, convocan-
do se extraordinariamente a legisla-
tura finda, o produeto do emprésti-
mo a contrahir, que não servirá a 
valorizar o café, senão a tapar bu-
racos, a concertar as finanças arrui-
nadas do Fi tado e a aceudir Bancos 
foi lidos. 

E isto dá-se no mais prospero 
Estado da União, governado por es 
tadistas que de sua administração 
Mhiram para a presideneia e para 
em Ministérios, com a nata do pes-
soal reputado habilitado na Repu-
blica, o qne não será dos demais 
Fi tados! E' triste repousar sobre 
tanta miséria olhos já fatigados pela 
edade, mas sempre com a visão 
fresca do passado. 

S. Paulo, quem te conheceu e 
quem te conhece! 

Quantum mulatas ab illo 1 
Rio, 25—3—00. 

Avnmipr Fmrr.iSA 
(Do Correio da Manhã, de . 

f u s l o , ha j a cu idado em n l g l r 
quo o snvolucro do vidro tenha 
o e n d e r e ç o do Laboratorio 
Maison L. Frtre, 19, rue Jacob, 
Pari». 

0 « l l z i r t o n i e o d* g l y c i r o 
pheiphatM 

do pliarniaceotico S . i a Kaosdo 
•oarea ó aconselhado par llluitrei 
clínicos ds S. Paulo e Rio de Janeiro 
como o mais eülcaz no lymidiatismo. 
esernphutose, racHititmu o (ubirculote e 
Indispensável ás amai de leito, As 
erraiiçns e aos cotualescentes dc mo-
léstias graves. 

Eucoutra-se na Pharmacia Auro-
ra e em todas as dro.-arlas. 

LOTERIA 
ESPERANÇA 

EXTVACÇOES D I á k l A I 
H O J E — K X T R A C Ç Í O — H O J E 

16:0005000 
— POR 2$000,. décimos 200 réis — 

A M A N H Ã — E x t r a c ç ã o 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o i í 2 $ o o , ) 

Deciiuos 200 reis 

ido, 12ÍÕ00S 
Inteiros, SOO réis 

E m 5 • Í 9 ~ d e a b r i l 
XTRACÇÃO DO KXTlfAORD1NARIO 

PLANO 
Jn</a só com 4 mil bilhetes 

20:000$000 
POR 20$000 — VIGÉSIMOS 1$000 

E m 4 e ü f d e a b r i l 

S 5 : o o o H o o o 
Décimos, 900 réis 

e u 2 i T e ABRIL 
G R A N D E L O T E R I A 

50;000$000 
Décimos, 200 réis 

Os BILHETES 
ias já se acham 

destas lote-
a venda cm 

to/to o interior do Estado e em 
todas as casas, kiosqites, cambis-
tas e tia 

A c e n e i » g a r a l 

CASÁ LOTERICA 
Amando Rodrigues dos Santos & C. 

RUA DO ROSÁRIO, 2 
S . P a u l o 

Declarações 
Companhia Mtchaaica • Impor-

tadora de S. Paulo 
A' disposição dos srs. uccionistas, 

para serem examinados, ficam no 
Kscriptorio Central desta Compa-
nhia, os documentos a que se refe-
re a lei ilas Sociedades Anonymas. 

S. Paulo, 23 de fevereiro de 1900. 
A. SlCIUANIl 

Director gerente 

Porque Pérolas? 
Todos sabem 

d e thereb in t ina 
tie a essência 
o r emédio por 

excellenrfa contra a enxaqueca e 
a a nevra le ias , e q u e a me lho r 
m a n e i r a do a b s o r v e r este remé-
dio, de n m gosto tão pouco agra -
da re i , é t o m a r pérolas de essen-
Cia de the reb in t ina Cler tan . 

Mas sabem p o r q u e o d r . Cler-
t a n deu o n o m e de Pé ro las âs 
eapsulan i nven tadas por elíe? Foi 
•orane ellas têm um aspecto tão 
bonito e t io brilhante, que dir-
M-ta na verdade que são péro-
las verdadeiras. 

3 on 4 pé ro l a s d e essência de 
feereblntina C l e r t a n bastam 
• a verdade, para dissipar em 
poneoa minu tos a s mais acab ru 
a b a d o r a s enxaquecas e as mais 
tfotoftoMsnevralgias.sçja qua l fôr 

• adde deOas—cabeça, membros , 
" m etc. 

, a Academia de Medi-
da Paris tomou a peito ap-

a processo de prepa-
licamento, o que 

aaWdo valor, para recom-
> é confiança doa doentes, 

venda em todas as bCas 

£ £ g 
Estrada de Ferro Sorocabana 

AVISO 
T a r i f a m o v e i 

Paço pntilloo que, durante o mez 
de alirll proxtino futuro, a tarifa mo-
vei nesta Kstrada s*r& calculada ao 
canihlo de 17 d. por 1>300, correspon-
dendo ao auginiMito de 15 °/« nas l>a-
ses das Ubtllas t-A, 3, :»-A, 3-tl e de 
fí a 17, c 9 "'o 

na liase da tabella 1-A 
(altodJo em caroço), 

9. Paulo, 10 de mar;o da 19f>f.. 
Alfredo Mala— Suparlnleiidente 

Companhia Ueohanioa • Impor-
tadora de S. Paulo 

;ll° DIVIDENDO 
Xo Escriptorio Central desta Com 

pauliia, á rua (Quinze de Novembro, 
n. :«i, paga-se, do meicr dia ás 2 ho-
ras da tarde, o dividendo relativo 
ao segundo semestre do anno lindo, 
ú razão de por aeçSo, 

H. Paulo, 22 de março de 1900 
A . C i c i u a x o . 

llirector-gerente 

JE dita es 
O doutor Wenceslau José de Oli-

veira Queiroz, Juiz Substituto Fe-
deral da Secção do Estado de S 
Paulo. 
Faz saber que, no dia trinta do 

correrfte. ás 11 horas da manhã no 
edifício do Governo Municipal, nes 
ta cidade, deverão ter começo o> 
trabalhos da apuração geral da? 
eleições para Presidente e Vice-
presidente da Republica, procedi 
das neste Estado, em primeiro do 
corrente mez servindo de secretaric 
escrivão Seccional, que este escreve. 
E para que chegue ao conheci 
mento de todos mandou passar c 
presente que será publicado pela 
imprensa. 

S. 1'aulo, de março de 1ÍH)«. 
En José Tiburcio Xavier, 1" 

crivão, escrevi. 
V V e n c e s i . a c J o s é nc O m v k i k v 

Q i k i r o z 

P a r a ev i t a r todo ewi-

A d m l i i l s t r a e f i n d o s C o r -
r e i o s «Io K s t a d o d e MAo 
P a u l o 

F I A N Ç A D E A G E N T E S 

Para conhecimento dos interessa 
dos faço publico que, se até o dia 
dl do corrente, os agentes constan-
tes deste edital não vierem ou não 
mandarem prestar as suas fianças, 
depositando na caixa econômica a 
importancia, em dinheiro, correspon-
dente a um anno de vencimentos, 
no« termos do art. 20da lei n. 1.4Ã3, 
de :H> de dezembro do anno findo, 
serão exonerados dos cargos e sus-
penso o fnnccionamento das agencias 
em data de 1 de abril do corrente 
anno. 

S. Pauln, 1 de março de lHOfí—O 
administrad<>i, Paulo (frozimbo de 
Azeredr. 

Agna Branca 
Alto da Serra 
Alautbarv, Freguezia 
Alandiary, Kstaçio 
Alfere» Ro<lrigun< 
Appare< ida de Botacatd 
Apialiy 
Ararahy 
J r a n s 

Areia Branca 
Atibaia, cidade 
Atibaia, estação 
Avaré 
Banatml 
Ranliarão 
liarão de Ataliba Nogueira 
l iana l imita 
l iana do llatatal 
Barra Cirando 
Barreiro de Baixo 
Baruerv 
Barlry 
llaurti 
Bebedouro 
Belémzinlic. 
Ilella Vista 
Bica ilas Pedra» 
Bda Sorte 
Bfta Vista 
Bom Fim 
Brodowsky 
Brotas 
Bitcnopolis 
Cubras 
Cachoeiriulia 
Cambucv 
Cainpo Alegre 
Campo Largo 
Campos Novos do Paranapanema 
Camjios Saltes 
Capella do Ribeirão Vermelho 
Capim Fino 
Carngtiatatuba 
Carlos < tomes 
Cascavel 

ajuru' 
Commendador tiuimaries 
Conceição ilo Monte Alegro 
Conceição do Pinhal 
Costa Pinto 
Cruzeiro, estação 
Em baliu' 
Eugênio de Mello 
Espirito Santo da Fortaleza 
Espirito Santo do Rio do Peixe 
Espirito Santo do Turvo 
Espirito Santo dos liarretos 
Espraiado 
Espirito Santo do Itararé 
Fartura 
Falcão Filho 
Farias 
Ferraz Salle» 
(iramma 
Guararema 
Guarehy 
l iuarany 
Ibitinga 
Igualdaüe 
Iguape 
Ilha Grande 
Ipanema 
ltaicy 
Itaporanga 
Itapura Colônia 
ItaquerO 
Ituverava 
Itaquery do Cimo da Sei ui 
Itararé 
I tupera. 
Jacaré 
Jacupiranga 
Jaguary ilu Iguape 
Jaiubeirc 
Jardinopolis 
Joaquim Egydio 
José Pauli 110 
Juquery—Villa 
Lagoinh» 
Lapa 
Leme 
Loandn 
Lorena 
Louveira 
Lyndoio 
Mandaguary 
Matto Secco 
Mogy das Cruzes 
Monte-Miir 
Monte Serrat 
Motta Paes 
Novo I /mzan 
Xuzareth 
Oleo 
Paraizo 
Patrocínio de Santa Bram a 
Pedras de Sapucahy 
Pc-dregulho 
Penha de França 
Pereiras 
Periqueraassü 
Pilar 
Pimenta 
Piquete 
Pirajti 
Pirapora 
Piratiniugk 
Piritulia 
Pitaneuciras 
Platina 
Poá 
Ponta da Praia 
Ponta do Tietê 
Pontal 
Porto Feliz • 
P rainha 
Prata 
Quadras 
Queluz 
Quiririm 
Kebouças 
liedempção 
Ribeira 
Ribeirão Bramo 
Ribeirão <3sand» 
Itio Bonito 
Rio Grande 
Rodrigues Alves 
Roseira 
."bailes de Oliveira 
Salto de Ytii 
Salto Grande do Paranapanema 
San'Anua da Vargem Grande 
Sant Anna dos Olhos d Agua 
Santa Cruz do Palmital 
^anta Cruz do Rio Pardo 
Santa Frnestina • 
Santa Veridiana 
São Sebastião do Turvo 
Santa Kiuloxia 
Santa Maria w i 
Santa Rita do Paruiso 
Santa Rosu 
Santo Antonio d» Aleglú 
Santo Antonio da Bó» V(?ta 
Santo Antonio <la Rifairta 
Santo Antonio do JuquirA 
Santo Antônio do Pinhal 
são Francisco Xavier 
s«o João Baptista doe Ijourados 
Sai > João * ' * 
São João do CurraJinlio 
São João de São Domingo* 
São José do Morro Agudo 
São José do Rio Preto 
Sã'» José dos Barr^ros ^ 
São Joaquim 
São Manoel 
São Miguel 
São Miguel Ari banjo 
São Paulo dos Agudos 
Sío Sebastião da Gramma 
São Vicente , 
Sá pé 
Sarapnhy 
Salleso polis 
Serra Xegra 
Sete Ra ras 
Soccorro 
TatnljtkLÚ-
Tanquinho 
Tres Barras 
Tapera Grande 
Taqnary 
Tietê 
Tondiadonro 
Torrinlias 
Tremembé 
1'batnba 
1'na 
\ aniiranga 
Ventánia 
Victoria 
Visconde do Parnahybsi 
Visconde do Rio Claro 

AVISOS MARÍTIMOS 

h à . V E t O C » 

mmmi mm * nm\ 
O v a n o r 

Sahirá <lc Santo» no dia 7 
para , 

M o n t e v i d é o • 
B u e n o s - A i r a s 

VI AG Kit RAPIDA 
I d a s vol ta: 8 0 * ds rWaoçlo 
A passagem de volta e valida tam-

bém para os vapores da «Naviga 
zione Generale Italiana — Florio & 
Rubatino". 

Preço das p s a ;cns do 'i* classe, 
160 f r a soos . , • 

Para passagens e mais inforrtia-
com toilos os sub-agentes V 

agentes gerac-s no Brasi l : 

Schmidt & Trost 
S.PA tll.O, rua do Commercio, 9. 
•S'.l WPS, rua Santo Antonio, 50. 

Parle Commercial 
I N F O R M A Ç O E S E T E L E Q M M I M S 

abriu 
*os o 

I t 
Hunbnrcr -S t tdamer ioanischs I 

j Oainpfsch l f f fahr t s — Oeasllacliaft 
VAPOilES A SAIIII1 

• a a Nicolas, (toca em Boulognçl, 
de abril. r í 

Asaaoion, ü5 de abril. 
Psraambaso, (loca em Boulogue)-

I de maio. , ' 
0 PAQUETE ALLEMÂ0 | « 

Capitão—1. Uruhn 
sahirá, uo dia 4 de abril, para o 

S i o , Bah ia , Pernambuco, Usbfttf, 
IasizOss, Ben lo faa l u Mor, i 

Kottaráam s Hamburgo 
Preços das pauaiem ds 1* e 3* ela»-

srs eutre Sautoa e Rio, 40t e 20», res-
psetlvamenle. 

Pi -co das paisaifitt de 3* classe pa 
ra Lisbda, 105$, incluindo o Imposta 

Todos os paquetes desta companhia 
süo providos com os mais modernos 
melhoramentos e offtrrrem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
lauto de 1* como de 3* clauer. A bor-
do de todos os paquetes ha medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
Rtiez e ate Portugal is passagens de to-
das as classes Incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens e mais lufor-
maçrtes, com os agentes 

S . J O H N S T O H k COMP. 
RlIA JOSÉ* UONIPACIO, 21 —S. PAUUO 

O C A M B I O 
A tabella liontem nfflxada pelos 

diversos estabelecimentos bancários 
na abertura do mercado, fui a de 
lti 1[18, tabella esta que, em se-
guida, foi alterada para Hi <1. 

A s 10 1|2 horas da manhã, o «Lon-
don and lliver Plate Bank», «The 
British Bank of South America» e 
Banco Commercio e Industria, mo-
dificaram as suas respectivas tabel-
Ias para lü l&ll'! d. sobre Londres. 

O nosso mercado de camhlaes 
u hontem frouxo, com os l«m-
offcrtando os seus saques na 

base dc lti lllti, porém, o 'Banco 
CommercialeItaliano»,e «Banco Ita-
liano dei Brasile», por essa occasião, 
negociavam em papel prompto na 
base dc 16 3132. 

Momentos depois, accentuando-
so o estado de frouxidão, foi a 
tax» alterada para lti d. nos ban 
cos inglezes e Banco Commercio e 
Industria, e paru dc IO 1132, nos ban-
cos italianos e «Brasilianische Bank 
ftlr Deutschland». 

A s 10 112 horas da manhã, qna-
si tislos os bancos recusavam se a 
nccçitar offertas para negócios aci-
ma ile 15 15|16. 

A s 11 1|2 horas da manhã, o 
niercado revelou-se calmo, pelo que 
geneiniisou-se nos bancos a cotação 
de lti d. 

Ao meio-dia, era estável o mer-
cado, sendo então adoptada em al-
guns bancos u cotação dc lti l|.'t2, 
porém, pouco depois, o • Brasilia-
nische Bank ftlr Deutschland» e 
«Banco Commerciule Italiano» pas-
saram a sacar na base de lti U1K. 

O movimento dos negocios feitos 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram dc lti lTiIlti 
a lti 3132. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados pelo Banco Commerciale Ita-
liano, Rranilianigche. fíank fur Dcut* 
chland, l.ondon an/l Rirer Plate Bank 

Banco Italiano dei Bratile e casas 
de eanibiaes;ao preço de 15$400. 

A' taxa de 10, que foi a official 
de hontem para letras a !H> dias 

vista, a libra esterlina vale 1G$000, 
o franco, 69ti, o marco, T.lti. 

A' vista, 15 718, a libra vale 
15$118, o franco, $5Í)1, o marco, 
$742, a lira, $ti01, cem réis fortes, 
$320, e o dollar, 3$116. 

A Câmara Syndiral dos Correto-
res aftixou houtein as seguintes ta-
bellas: 

I A VFLOfB 

mmrn \nm i vapohe 
0 ESPLENDIDO E I U P Í D 0 V A Í O » 

fentro America 
. . . irá de Sautos, em 7 de abril 

para 
B a r c e l o n a . 

G t a o v a 
e X a p u l e s 

Preço para a l» classe, frs. 150; pa-
ra a 3», frs. 73. 

VIAGEM RAPIDA 
Ida e vo l ta i 20 •I, ds rsduooSo. 

A passagem de volta t valida também 
para os vapores da «Navlgazlone (Ge-
nerale Italiana—Florio & Rahatlino». 

Para passagens e mais Informações 
com todos os sub-ageutes e agentes 
geraes no llrasll. 

SCHMIDT ft TROST 
8. P i U L O — Rua do Commercio, 

o. 1». 
SANTOS — Rua dt Santo Ante 

nlo, n. 60. 

t.A VKt.OCH 
XTavigazlcne Italiana a vipir> 

0 esplendido n rapldo vapor \ 

SAV0IA 
Sahlrá do Santoi, e.n 2 3 d) »brí 

para 
M s n l a v i d t o • 

H u e n s s - A l r e í 
VIAGRM RAPIDA 

Ida s vo l ta : 2 0 'lt ds r s l a s j X i , 
A passagem de rolta é valida tarai 

bem para os vauoros da «Narlgazlo-
ne Uenerale Italiana—Florio 4 ttj. 
baltlno. 
Preço das passageai da 3* citlis, 

76 francos. 
Para passagem e mali Infama* 

(f«s com todos os sub-ageutet s a^sj-
tes geraes no BrasIL • 

SCHMIDT & TROST 
S. FAUIiO—Huado Commercio, n. 9. 
SANTOS — Rua de Santo Autiala 

90 dias á vista 

Londres. . . . lti d. 15 7[8 
Paris. , . 596 601 
Hainbiiugo . . 73ti 742 
Itália . . . . — 601 
Portugal . • . — 329 
Nova York . . — 3$ 116 
Soberanos. . . — 15$400 

Kxt reinos: 
Contra banqueiros, 15 1~>|ltia lti lilií. 
Contra a caixa matriz, lf> lõ(lti u 

lti lllti. 
Km ipial ilata do anno passado: 

ÍMI dias A vista 

- f o m l r e s . . . 14 7(8 14 3|4 
Ilaris . . . till ti4ti 
Hamburgo . . 7!ll 7'.IK 
Itaha . . . . — 1149 
Portugal . . . — 34fi 
\ o v a York . . — :1$:152 
Soberanos. . . — lti$800 

Extremos: 
Contra banqueiros, 14 H|4 a lã d. 
Contra a caixa matriz, 14 3)4 a 

15. 
SANTOS, 28 .As 11 horas) 

Bancario, lti. 
Particular, lti l | l t i . 
Compradores, lti 1|S, 
Mercado, frouxo. 

SANTOS, 2S (á- 2 da tarde) 
Bancario, 1 ti. 
Particular, lti 1|32. 
Compradores, lti 3132. 
Mercaílo, indeciso. 
SANTOS, 28 (ás 4 horas da tarde1 

Bancário, lti lllti. 
Particular, lti 1|8. 
Compradores, lti 3|lti. 
Mercado, indeciso. | 

LA. V E L O C r 
H a r i ^ a i l o M ( t a l l m • r a p « r e 

O rápido e esplendido vapor 

SAvOll 
Sahirá de Santos no dio "» de maio 

para 
Barcelona, 

U s o o r a e K a p o l e s 
Terceira i la«x»', 1W) francos. ? 
Viagem rápida em 14 dias para 

< íenova e Napolee. ! 

Ma e volta, 2H »[„ de redneção. 
A passagem de volta e valida 

também i»ra os uapores da «Navt* 
(ra/ione Generale Italiana- Fiorio A 
Kul«t ino ' . 

Para passagens e mais inf.irdfc-
çSes, com ti«los os sn1>aKente#« 
agencia geral no Brasil : 

S c h m i d t * T r o s t ' 
U . W à j n o - r m m . ê» C n a m i s . f . 

' » » «v*. Aa*s«io, 4 $ . 

JUNDIAIIY, 28 
Foram recebidas lioje, durante o 

dia, na estação ilu Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 7.012 saccas de 
café, sendo ."i.KIti saccas despacha-
das para Santos c 1.17ti saccas paru 
S. Paulo. 

SANTOS, 28 
Mercado, calmo. 

Vendas 11.045 saccas 
Base, 4$000. 

V E N D A S EM 27 DE MAKÇO 
DE 1906 

Kstadus 1'nidos. , lÜ.OfK) saccas 
1 lavre 18.000 
Hamburgo , , , 13.1X10 » 

Café baldsado em 28: 
Na Paulista . . , ti.272 sac 
Na Sorocabana. 
Campo l.impo . 
Braz 
Pary e S. Paulo. 

1.373 

123 
1.880 

Total . . . 
Café baldaads i 

Desde 1'» do mez . 
Desde 1" de julho. 

9.007 í 

202.085 sac 
ti.2H7.527 » 

E n t r a d a s sm 2 8 de março : 
Kntradas do dia. • 7.127 saccas 
Desde I o do mez . I»8.ti90 > 
Desde I o de julho, ti.2ti5.48t» » 
Stock ti!)3.ti48 » 
Média 7.09ti • 

Pauta, 470 réis. 

• m b a r q a s s sm 27 ds março : 
Kmbarcadas . , . l l J 7 t i saccas 
Despachadas, . , 14.!W1 » 

Na Companhia registradora foram 
vendidas 1.000 saccas. 

• a a S f i a l d a t a da 1906: 
F.ntrwias . . . . 11.97!» saceas 
Desde I o do mez 
I>esde 1" de julho. 
Stock. 
Média . . . . . 
Sabidas. . , . . 
Cambio. . . , , 
Base. 
Café baldeadò * " 
Café enilsirca-lo 
Café despacba<io . 

RIO, 2« 
Kntradas ilo dia 27. 
l>e*de 1" do mez . 
Desile 1® de jnlho. 
Kml>arr|nesdodia27 
Mercado, firme. 

20B.2TW 
«857.758 
I 223.243 

S.50B 

14 7|8 

7.2W» saci 
17 423 . 
13 . j f » . 

4.313 saccas 
106 252 . 

2.427.7*1 . 
u m » 

Entradas ds vaporsa: 
27—Sul— Tlietpin. 

• — » —Phidiai, 
28— » — Thamei. 

« — Norte—San Xicolat. 

U E B C A D O S E X T U A N O E I R O S 
Fechamentot cm 27 de, marco : 

Havre, 47 8|4, 48 1]2. 
Hamburgo, 38 3|4, 39 1|2. 
Kstados-Cnidos, 5 dc baixa. 
Cotação, ti,80. 
Disponível, iimltcrado. 
Tvpo 7, 8 1|4. 

Aberturas em 28 de março t 
l lavre, 47 3|4, 48 1|2. 
Hamburgo, 38 3|4, 39 1|2. 
Kstados-Unidos, inalterado 5 de baixa 
Cotação, — 

Ao meio-dia, 28 de marços 
Havre, inalterado. 
Hamburgo, inalterado, a 1 (4 de baixa. 
Kstados-Unidos, 10 pontos de baixa. 

VAX.OKES DA B O L S A 
Kegocio» rcalitadot hontem: 

100 aeçOes da Comp. Paulista,a 240$ 
100 idem, ideni, a 240$ 
25 idem, idem,» 240$ 
15 acçOcs <la Companhia Mogya-

na, a 250$ 
2 idem, idem, n 250$ 
7 apólices do Estado, (3."), a 910$ 
3 idem, idem, 910$. 

42 ueçfies da C. Mogyana, a 250$ 
100 idem, idem, u 250$ 
25 idem, idem, u 250$ 

1(M) acçííes da C. Paulista, a 240$ 
U L T I M A S O r r U T A I 

Fundos públicos Vend. Comp. 
Apólices do Kstado, 

3", (dc 1:000$). . . — — 
Idem, idem, da 3", (de 

500$) — 9ti0$ 
Apólices geraes de 5 ° |9 — — 
Kmprestiino do Kstado 

de 1905 (libras 
3.800.000-12-6) . . — — 

Letras da Camara dt S. Pnulo: 
3o emprestimo . . . — — 
ti0 emprestimo . . . — — 
7° emprestimo . . . — 87$ 
Idem (80 dias). . . . — — 
I.etras da Camara de 

Santos ( I a emissio), 
ex-coupon . . . . — — 

Idem, idem, (2* emis-
são), ex-coupon. . . — 84$ 

Idem da Camara de 
S. Sitnão. . . . . 

Idcin,ideui,(2* emissão) 
Idem, idem de Santa 

Rita 
Idem da C. de S. Car-

los (3a série) . . . 
Letras da C. de Cam-

pinas, ex-juros. . . 
Idein de Campinas de 

200$ — — 
I.etras da C. dc S. Cruz 

das Palmeiras. . . — — 
Idem da Camara de 

Rio Claro . . . . — 200$ 
Idem da Camara dc 

Jundiahy. . . , . — — 
Idem ilu Camara Mu-

nicipal de Arara» 
cx juros 100$ 75$ 

Idem d a . Camara dc 
Ribeirão Preto. . . 8."$ 75$ 

A cções dc bancos : 
Commercio e Industria 309$ 305$ 
Credito Kcal, cart. liy-

potliecariii . . , . — — 
S. Paulo 125$ 123$ 
União de SI Paulo . , — — 
Comm. italiano . . . — 2ti2S> 
Idem, iileni, a 30 dias — — 
Industrial Amparensc — — 
Banco Italiane» dei Bra-

sile com 50 . . 00$ — 
AcçOes de Companhias: 

Mogyana 251$ 249$ 
Paulista 241$ 239$ 
Idem a 30 dias . . . — — 
K. dc F. de Dourado . — 215$ 
Melhoramentos de São 

Paulo — 45$ 
Antáretita — • — 
E. de K. de Araraquara — — 
Industrial de S. Paulo — 105$ 
Vidraria Santa Maria 
Telephonica . . . . 100$ 90$ 
Meclianica 

Debentures: 
Norte Paiilista, , . , 
(.'. Fab. Paulistana. . 
Empresa Águas e Kx 

gottos de R. Preto, 
ex-juros — — 

Industrial de S. Paulo 
ex-juros . . . . . — 170$ 

Letras hi/pothecarins: 
B. Credito Real de 0 

"Io (em liquidação). . — 12$ 
Idem ti °In, a 30 dias — 
Idem 8 o|„ — 
Idem 8 °|„ a 30 dias 

prazo fixo . . . . — — 
Idem, idem, a :K> dias, 

á vontade do vende-
dor — — 

Banco U. S. Paulo, ex-
juros 

70$ 
titi$ 

73$ 

100$ 
100$ 

190$ 

42$ 30$ 

/'i«í« do Commercio: 
Está como inspector do tnez dc 

março o sr, Harold W. Stacey. 

R E N D I M E N T O S F I S C A I S 
Recebedorití : 

Exportação . . . 
Impttsto» 
Estainpilhas. . . 

Total. . . . 

íA/i et/ual data de. 
Rendeu . , . , 

Alfande(/a ; 
Papel 
Ouro 
Consumo . , . , 
V e r b a 
I icenças . . . . 
Kstampilhaa. , . 

Total , , . 

3ti:5:lO$121 
1:024$800 

25$400 

37:58o$G21 

190.-, : 
£5:309$ 135 

it t 04'1*9:1.-) 
2ti.OS)7$OI8 

9:titi3$M55 
:HU$9f<0 

1:450$0<)0 
94')$500 

19:I00$948 
Km etjunl data de. 1K0S : 

Rendeu . . . . . 70:548*714 

Pauta semanal, 470. 
T U I I ono 

Taxas que vigoraram hoje, para 
vales ouro da Aifamlega : 
l.ondon Bank . . . 15 13|lfi 
River Plate . . . . 15 27H2 
Commercioe Industria 15 7fH 
Banco Allemão. . , 15 7|8 
Taxa de cobrança. , 16 

K a p a r t a d s r t s 
Relação d o s e x p o r t a d o r e s q u e p a 

garam direitos, hontem, na Rei-ebe 
f lor ia : 
Theodor B ille. . . . 18.913$17ti 
Naumann t iepp k. C. . 6 011 $032 
Ilidworthy EIlis A C. . .TWífOOri 
M Uoghl in A C. . 3233Í412 
Kris. be A C . . . . 1 «52*238 
Barlxisa A C . . . . 1 264$nr*> 
Irado, Chaves A C . . 634$5tt» 

rge Frey . . . . M4*V»l 
Ama/onas A Freire. . 19ptH0 
Pedro Mítropolo, , , ^ t f j t V Q 

Barbe ris Moncat á 
Carmine Poccia. . . 
Sarti A Carrarcsi. . 
C. P. Vianna . . . 
Kmilio Chie. , . , 
Diversos 

1MM 
8$883 
2$900 

. 2$700 
e* 1$000 

$!HK) 
Saliidas de 16 a 24 de março 

saccas 
Salles Toledo A C . . . . 188 
Hurd, Itand & C 625 
Naumann, t iepp A C. Ltd. 10.500 
Theodor Willlo A C . . . . 7.266 
Barbosa & C 2.500 
Naumann, t iepp A C. l.td. 2.000 
W. Botei A C 1750 
Krische A C . . . . . . 1.625 
Nossnck A C 1.252 
Holworthy EIlis A C . . . l.t*»0 
E. Johnston A C 500 
Zerrenner, Bülow A C . . . 250 
Prado Lima' A C 250 
Krische A C 1.000 
Naumann, Ocpp A C. Ltd. 500 
Theodor Wille A C . . . . 250 
E, Johnston A C 250 
Nosscak A C . . . . . . 125 
F11L Puglise Curbone & C. 1.030 
J . D. Martins 803 
Nossack A C . 500 
W. Bolei A C . . » » » 375 
E. Johnston A C 250 
Diversos 20 
Prado, Lima A C . . . . 2.000 
Hard, Rand A C . . . . . 125 
Diversos . 
Naumann, (iepp A C. Ltd. 10.646 
E. Johnston & C 4.500 
Krischo A C 4.252 
Theodor Wille A C . . . . 3.750 
Barlsisa A C 3.500 
Hard, Rand & C. . . . . 2.375 
Nossack A C «. 2.400 
Prado, l i m a A C . . . . . 1.750 
Prado, Chaves A C. . . . 1.500 
W. BOtcl A C . . . . , 1.500 
Baldwin A C 500 
Cunha Bneno A C . . . . . 500 
Zerrenner, Bülow A C . . . 125 
Krische A C 1.250 
Prado, Lima A C . . . , 1.000 
Baldwin A C . . . . . 250 
Krische A C 500 
Nossack A C 500 
Theodor Wille A C . . . . 250 
Krische A C 1.250 
Krische A C . . . . . . 100 
Prado, Chaves A C . . . . 1.250 
Naumann (iepp A C. Ltd 1.000 
E. Johnston A C . . 375 
Alves Lima A C 150 
Hard, Rand A C . . : . . 125 
Naumann, t iepp A C. Ltd. 1.000 
Nauniann, (iepp A [C. Ltd. 1.000 
Naumann, Qepp A C. Ltd. 250 
Nossack A C 200 
Zerrenner, Itttlow A C . . . 20 
Theodor Wille A C . . . . 13.000 
Naumann, Ocpp A C. Ltd. 7.000 
Baldwin A C 4.000 
Kriwche A C 1.002 
Nossack A C 500 
Prado, Chaves A C. . . . 500 
Prado, Lima A .C. . . . 250 

Transportes 26.252 
Holworthy EIlis A C . . . 3.250 
Krische A C 750 
Naumann, t iepp A C. I.Ul. 2.000 

Total . . . 116.957 
Entradas de cafe desde I o 173.652 
Subidas durante a semana 116.957 
Sabidas desde Io 403.734 

P a u t a s e m a n a l 
A média dos preços dos cafés 

vendidos, durante a semana linda, 
foi de 4$541, contra 4$550 nu se 
íiiatia anterior, sendo a pauta a 
mesma. 

Fapal-moeda 
Em 28 de fevereiro ultimo, exis-

tia em circulação, cm papel moeda 
a quantia (1c 669.401:997$750, eon 
ira 688.364:614$500, que existia em 
31 de Agosto dc 1898 ; donde se 
verifica que foi retirada da circula-
ção, utú uo fim do mez passado, u 
quantia de réis 118.962:616$750. 

C a f é m i n e i r o 
Dc accôrdo com os boletins quiu 

zenaes, regularmente enviados pela 
Rceebedoria dc Minas no Rio de Ja 
neiro, foi este o despacho dc café 
mineiro, por aquellu Recebedoria 
durante o anno de 1905 : 
Janeiro. 5.071,930 kilos 
Fevereiro. 4.542,024 » 
Março 3.207.5&I > 
Abril 1-201.835 » 
Maio 2.048.368 « 
Junho 4.543.788 > 
Julho 5.733.120 • 
Agosto 11.742.510 » 
Setembro 12.427.770 » 
Outubro 21.3ti6.760 > 
Novembro 11220.260 » 
Dezembro 9.317.096 kilos 92.513.012 

Totul cm suecas 1.541.883 
—O café mineiro 'despachado pe-

la Recebedoria destu cidade foi, no 
mesmo periodo, de 282.295 saccas. 

A l f a i i « l e g a 
Requerimento» despachados r 
2398. The City of Santos —Assis 

ta ao' exainc prévio o sr. Serra. 
2439. Commandunte do vapor 

«tiuajará»- Deferido. 
2498. D. Fiorita A C.—Ao sr. He 

bello. 
245ti. Francisco Cardoso de Me-

nezes— Expeça-se titulo, na fórum ( 
da lei. 

2465- Fll. Puglisi Curbone A C.— 
Faça-se u rectiflcução. 

2490. Dos mesmos--A' l n secção. 
2493. F. Mattarazzo A C.—A 1" 

secção. 
2500. F. S. Humpshire A C.— 

Idem. 
22.14. lieorge W. Ennor—Idem, 
2246. 11. R. Wanner—Informe o 

sr. I ,oj(Cs. 
2474. Hilário Luiz Leitão—Inti-

me-se a parte. 
2470. João Cândido Cavalcanti— 

Archive-se, 
2501. José da Rocha Padilha—A' 

1» secção. 
2391, Musuelo Salvator—Feitas as 

devidas notas, archivese. • 
2436. «São Paulo I.iglit»—Como 

pede, aguardando ordem de insen-
çáo. 

2480. Sarti A Carraresi—Ao sr. 
Bebei Io. 

2487. Os mesmos—Ao sr. Antô-
nio Augusto. 

2488. Os mesmos—A' 2a secção. 
2489. <>s mesmos—A' 1* seeçâo. 
11H2. Victor Breithuupt — Resti-

tna-se. 
2499. O mesmo—A 1» sei ção. 
RfntilHÍçflei: 
A Inspeciona autorizou as segnin-

tes : 
Flli. Puglisi Carl«ne A 

Comp 6)i$2i0 
J. fb-eyfns A Flachfeld . l:493$2l«g 
J<w« Brie.ola A C . . . ."p<r2$240 
Vi.-tor Breithaupt A C. 124$8O0 
Sarti A Carraresi . . . 1078»! 75 
João Jorge Figueiredo . 44$4ÍJ0 
J. Flaeh A C Mr î-Jtlll 
Amazona» A Freire , . H4$|flO 
lieorge W. Ennor. . . 118$lã2 
B. Pinheiro 39$4<*) 
J. B. Pimentel Filho. . ti»',$KIO 
R. M S, hmidt . . . . 19RÍOQO 
FIH. Martin»fh AC.. . 44!r$.r>60 
K. Riehter A C . . . . l:(4$320 
B. T. C'irirasrSew . . . 48$499 
Henrique «aat Donsmt. 1 235$820 
A. Trrmimel A C . . . . 14*000 
Hermsn Stoitz A C . . . „ 292$250 
A C. 37$670 

Américo Martins 
luJos Payares , 

• Ir-
C"H.f80ÍI 

Durante a semana enlraram nij 
porto do Santos 21 vnporcs. 

Por nacional idades : brasileira tf, 
iligleíu 2, ulleiuã 1, fruuceza 6, ilu-
lianu 2, hcspunhola 1, urugiiayuna 
1; total, 21. 

Por cargas: vários genen* 17; 
trigo 1, cm transito 3; total, 21. 

Tonclagem: embarcaçiVs naciiv 
naes 3.547, extrang(ura« 31.718, tu, 
tal, 35.289. 

Subidas: vapores 22, Ingres 
hiates 1; total, 25. 

Por nacionalidades: brasileira 9, 
inglcza 4, allemã 2, fruuceza 5, ilu. 
liana 2, hespanhula 1, urtigu.iyauu 
1, russa 1; total, 25. 

Por cargas: vários gêneros 7, ca-
fé 7, cm transito ti, cm lastro 5; 
totul, 25. 

Tonelngein : embarcai;"es u.n io. 
naes 3.692, extrangeiras 33.511; tci< 
tal, 37.203. 

N O K A X l 
R i a 28. .. • ^ 
I.ntradas: Luizara, dc Leitb: l / t^ 

rupy, ile Victoria; Thames, de lltt^i 
nos Ayres; .laijuaribe, de Pcrnam,, 
buco; San Nicolas, de Hamburgo; 
Victoria, de Montevidéu: Fwjiitiici 
Varella, dc Manuos. 

Sabidas: Thames, para Smiihatíf» 
ptoti; Guarani/, para Aracaji. •itilitr! 
no, para Bahia; Thctpis, para Novâ 
York. 

»•• V 7 i f 

SANTOS, 27 
Entradas em 26 : • 
De (iciiovn e escalas, o vapot 

frunecz Espaqne, com 18 dias do 
viagem, em transito, 2178 . mela-
das, consignado a Antunes dos San. 
tos A C. 

de Porto Alegre e escalas, o vj-
por nacional Itunema, com 7 dias 
dc viagem, carga vários gêneros, 
553 toneladas, consignado a .1. .Sau-
tos. 

1c Ncw-Port, o vapor inglez 
mty, com 47 dias dc viagem, carga 
vários gcueros, 173ti toneladas, i-oui 
signado a Nathun A C. 

Subidas: 
Para Marselha, com café, o v^> 

por francez Orléanais; 
para Buenos-Aires, em lastro, 0 

vapor francez hltpaqne-, 
paru Kolmoutli, com café, o pa< 

tacho imriieguez Kl rica, 
para Pernambuco, com variou ge. 

ncros, o vapor nacionul ilumina; 
para Montevidéo, em lastro, </ 

vapor nacional Guajará. 
Despachado : 
Para Buenos-Aires, cm transitpj 

o \apor inglez Clyde. 

OEXPVA, 27 
Chegou no dia 25 da manhã, 

proveniente dos portos do Brasil 
i paquete italiano «Minas», da 
ouipanhiu La Ligurc Brasiliana, 

s. VICENTE, 27 
O paquete «Orissa», «lu c.tuiprc. 

nhia do Pacifico, seguiu boje, ás H 
horas da manhã, direclamenle pur.l 
o Rio de Janeiro. ' 

VOVA-VORK, 27 
O paquete inglez «Tennrvs<in». d a 

linha Lamport A Holt, cheirou no 
dia 24 do corrente procedente do3 
portos do Brasil. 

PEBNAMB1I O, 27 
O paquete ullemão «Prinz Sigiáv 

inttnd» da Hamburg Amcrika Linic, 
saliiu hoje, ús 4 horas ila tardç. 
para o Rio de Janeiro e Santo». 

HAHIA, 27 
<) paquete «Melpomen-, da com-

panhia do Lloyd Austríaco, proec-
lente d<- Trieste e Ssealas, sahilt 

hontem para o Rio e Sautos. 
O paquete «Esperança* scgtlO 

hoje, ao meio-dia, para o Rio. 
HA URA DO ITAPKMIK1M, 27 
Seguiu hoje, ao meio-dia, directo 

para o Ri» o paquete Murtipy». 
1111) CiUAXDK, 27 
O paquete «Orion», da Coinpas 

nhia Cruzeiro do Sul, cheu ni hoje. 
—O paquete «Sirio», da compa-

nhia Cruzeiro do Sul, chegou hojtv 
ás 10 horas da manhã, c saliijÃ 
quinta-feira pura os jiorlos d-» Norte. 

I.AdfSA, 27 
O paquete •Industrial ' subiu boja 

para Itujaliy. 
l'AHANA«r.i, 27 
O paquete nacionul «Onasea*,' 

procedente de Santos, entrou hoje, 
us 8 horas da inaiihã. c .seguirá 
sexta-feira, .'10 ilo corrente, para o 
Rio de Janeiro c escalas. 

s a n t o s , 2 7 

Saliin hoje, ãs 2 horas da la r íe , 
para o Rio de Janeiro o paqueto 

Fagundes Varella», da Empresa 
Brasileira de Navegação Ercitus. 
VAPORES ESPIKADOS EM SANTOS 

Em aliril: J 
Buenos Aires, «Magellan» . , -.1 
Hamburgo, «San Nicolas» . . 4 
Buenos Aires, «Clydc» . . . 11 
Hamburgo, «Assuncion» . . . 11 
Bio, «tíurcia» I I 
Hueiios-Aire», «Çonlillère» . . 17 
Hamburgo, «Bhaetia» 'novo . 18 
Hamburgo, -Pernambuco» . . 25 
Rio, «(isreia» 

Em maio: 
iiumhurgo, «Nápoles» . . . . 2 
Hamburgo, «1'riuz Waldciuar». 9 
Rio, «tíurcia» 11 
Hamburgo, «S. Paulo» . . . 16 
Hamburgo, «Tijucu* . . . . 23 
Rio, «tiarciu» - 0 
Hamburgo, «Rugiu» . . . . oQ 

VAPORES A SAUIR !>E SWTlMÍ 
Nova York, «Sigismund» (novo). 3 t 

Em abr i l : 
Bordeaux, «Magellan» . . . 3 
Hamburgo, «Bahia» . . . . 4 
Buenos-Aircs e eses., «Sirio» . ti 
Southaiupton, «Clyde». . . . 10 
Rio, «Garcia» 11 
Hamburgo, «San NVolus» . . 11 
Bordeaux, «Cordillère» . . . 17 
Hamburgo, Príliz Sigisníiiiel* . 1H 
Iiumhurgo, Assuncion» . . . 25 
Bio, «Garcia* • . . . . . . 27 

Em maio : 
Hamburgo, «Pernambuco» . . 2 
Hamburgo, «Bhaetia» novo •. 9 
Rio, «t«areia» l i 
Hamburgo, «1'etropolis» . . . 1® 

VAPORES rxpEBAiros s o RIO 
Em abril: 

Sonthampton, «Nile» . . . . I 
Buenos-Aires, «Clyde» . . . 11 

V A P O B E S A SAHIR Oo BIO 
Hamburgo, «Prinz 

Km junho: 
Hamburgo. «Tijuca» 
Riu, >Oari:ia». . . 
Hamburgo, «Rn/ia» 
Rio, «Garcia». . . 

Wal-len.ar». 30 

• • i 
: : •$ 27 

IXroBMAÇÕRS COUUKR' r IKS 
A Camara Syndiral, pr>r 3'to >1) 

hoje. admitiin á ii>taçio nu 
25 <«»> acções <lo «Banco Italiano dei 
Brasile», «Io valor de Um ti.il réi« 
ea<ia uma, com 50 ai" realisad is. 

A Companhia Antarc 'na Pauli» 
ta. em sen rsrriptorio, é r-ia da 
B«>a Vista. 14, sobrado, est* pa«an-
<!<> o 17° dividendo, á ra/ãu d« 8f 
por acçio. 

—A CompasM* Merhani -a e f i * 
portadora de 8. Panlo, etn ' - n 
eriptorio central, á rua 15 ta 
vembro, D , eaU pagando do i 

. 4 5 
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dia 2 hora* «I» lar . te, o 1»» Hivi-
drn.l" , relativo «n eogundn semest re 
d, tiiitio tlinlo, li rninio Hr <1$ por 
§Ci'lo. 

- A Cdtnnrn Svnd!••:.! f o r r r 
fo i , - !• ISOIHII, f iu i t l ionnni .í r ia d 
CominiMvIo, 1H. 

\ n p n r i i i dii .'• / ' m / c Ihiil 
('fiupniil/ fniicii.iuu no I; 

l'nkirio, n . 6. 

2 9 d e m a r ç o d e 1 9 0 6 

Indicador 
I t e d l o o a 

I• 1: lli n r A O METIIA — Clinie 
tnrdl i i t ; chefe do serviço ile clinic 
d:' .»:iii!it Canil. Hciddcncia : «lume 
d:i |1.uão de Limeira , n. ,ril. Con 
miüotio : rua .S„ Bento, 4.'>, <le 1 ás 
•j ii,.r:i'«. Teleplione,4í t . 

| i | l . \IiTJTAVO I»K R.VKÜOS re 
rein chegado d a Europa , onde fre 
qurntou íi« mais impor tan tes clinicas 
d . In Kpitacs. Clinica medica, com 
e-]ic. iiilidado de crianças, moléstias 
dos pnlmOes e dn coração. Cous.: 
rua S. Htnto , 2.'1, ile 1 á« .'I horas. 
Jlcsid. n :a Ypi rnnga , 112 Tclepho 
li.•. a. Dt'2. 

Hll. K l d ARIX) t iUIMAIJÃHS -
Sledici». t ,ousul tor io : nu» de S. It«-ii 
t • 17. de 1 r.» I). I tesideucia rua 
Aianjo. n. til. 

! V 

I'liat macia e I j i l ioralorio hotuieo 
paihici•. He^undoosy^ll ieimi de Ilali 
netuui ii, do medico IM!. MAlíCOS 
AIMíl I 'A. que lanils-in Irnla pelas 

-õcs electricas galvanica e fara 
dica S'a c idade e largo de S. Paulo 
- rua d a l i loria, u. 71. 

f i i : M E X O P E MÍHANDA lís-
pccinlirtn: olhos, ouvidos, n u m e 
gmganta ; discípulo d u notável orn-
li la Monra lSraail ; com pratica de 
IMris •> Vienna, inembro t i tular d» 
Ai adi ti,ia. Nacional d e Medicina, ex-
luedicij effectivo da 1'olytechnica 
«Io liiij e ad jnn to da Santa Caxa.— 
Cuii". .'I. rua Direita, das 12 ás .'I. 
J; -i.lt ia ia : 27, rua 1'iachtielo. 

I ' t: . VIHIATO I1KANDAO f l i n i 
ca ii cdi, o-cirurgica e espeeia lmeute 
íiiulcFtia» doa orgams gcnito tirina-
r i f s . |u>i!e e syphilis. - C o n a n l U s : de 
1 I, rua i l i RAa-Vista, 11. Ked-
deucia largo da Liberdade, li. 3.'), 
Te:-i- lume, 11. 100. 

LUIZ < lOMES CirurglAo dentista 
espei ãa lidai le em trabalho de ouro, 
platina, celluloide, porccllatii, vul 
cnnilo e l i r e loda Inilin, llrldge work 
ou diintiiiiurHs, absoluUnientu sem 
clnipa, por processo novo e garanti 

den tes a 1'ivot, i oióas de ouro 
,.|i!a ições a ouro platina, <'smalt<< 
ftranilo. porcelltiiui. •.•'11•!. i . I . m a r 
lini e < intento. 

Kxlmcçiles de deu 
nina dòr , Inibalho 
çus módicos. 

Gabinete e residência 
ílento, 31 (sobrado). 

• 'In a nu 
i lo a pre 

rua de São 

T r a d u o t o r a a 

J II I II tu e II t ad II E. HOLLENDER 
para o francex, inglcz, allenião. ita 
linno, hespunhol e liollimdez. Itti.i 
Senador Fei jó, 27. Teleplione, ti.ll 

INDICADOR G01MERCML 
n,V'ÍÍIVI-I; PEDRO VAãELLA 
Una de S, liento, 2 A. - Dirigida |iel 
liabil c o n t r a m e s t i c Manoel Antônio 
Vieira, ex-proprietár io da alfaiataria 
'Brasil ' . - -Boni to sor t imento reeelii 
Io agora. - Preços sem eompeleiicia 

P A T E N T E DE INVENÇÃO e re 
gistro de marcas d e fabricas e com 
luercio, ob t ém no Brasil e estran 
geiro BÍTHCHMAN.V A COMI'., rua 
General Camari^ IU l í iode . lanei ro . 

CASA B A I T I S T A — Deposito em 
russo d e nitipus para meninos e 

meninas. Impor tação de fazendas o 
a rmar inho . Vendas por atacado. Rua 
Direita, 1 2 — S ã o Paulo. Teleplione, 

1.157. 

AGENCIA GERAI . ItAS f / ) T E 
r ias du Capital Federal -Casa fim 
d a d a em DM1. Satisfaz se qualquer 
ledido de bi lhetes para o interior, 
(na Direita, 3!t. Caixa do correio, 
7. Júlio Antunes de Abreu. 

NA CASA IIAUCEI. é que se en 
ou t r a a legitima Agita ila belle:t, 

especifico cont ra as esp inhas e mau 
lias do rosto. 

VI.NIIO l iARCEÍ . , fabrico dc Ro-
dr ignes P i n h o A C., é o mais agra 
lavei e geni i iuo vinho do Por to co-

nhecido. 

Mo comprem jóias sem visitar 
CON HE Cl D f JOALHE\IA 

BENTOLOEB 
RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 5 7 e 57-A 

Era Irente á Galeria—Teleplioic, 1.1G7—Caixa, 647—End. tc!e*., Loebonto 

Acaba da racabar diractamenta da 
Diamantina uma linda eolleeçio de brilhantes brasileiros 

GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
Um stock sem igual em piratarias, objectos de marfim! 

tartaruga, onyx e metaes Inalteráveis 
Todos proprios para presentes 

P a l a g r a n d * f r a g u a s i a ^ c a t a o a s a é 
d i a p a n s a d a d a f a z e r r a o l a m a « o b r a a a u a p r e ç o s , q u e s 3 o 

s e m p r e o a m a i s b a r a i e i r o s d e 8 * P a u l o 

B N T : N O 
= ( » e y = - -

VASTO ESTABELECIMENTO 
.íí 

Dl;. >i EI.I.O BARRETO—Oetilis-
••a Mi uil ro d a Sociedade opih.il-

I«i.ai Mexicana e da Sociedade 
l*rance/:t de Opht i i lu io lug ia .—l .cs i 
díte-ia a', i i l ida Rangel Pestana, 

•atui lua Direita. 31. 

(ii 1 ' l .Wl 'A—I)R. I'. PON'1'l AI. 
Ta chefe de clinica do professor We 
«•l.c». e:i! longa pratica etn Pernauc 
bitcn, iii volta d e sua viagem á Eu-
ropa. • ik.lt>, du ran te 4 aituos, fre-
q t i v i i ' 1 j-i pr iucipaes clinicas de 
íimlo-fins de olhos, nar iz e ouvidos, 
e K.-.liiu. Paris e Vienna, t ransfe 
riu -eia residência pa ra esta I apita!, 
t i l i -u l tor io : rua de S. Bento, 31, de 
1 : • I horas. I tesideucia : rua S'i 
• • itio Canni l lo , 20. 

DU. MIRANDA AZEVEHO Mc 
•li . t : .-ilhas, de 1 ás 3 horas da 
tiit.ie t Direitn, II -Chan iados 
por iv. i ijito. 

A ú v o k i 

li!: PI".DUO ARUUKS DA SII .VA 
- a-lvogaiio. Escr iptor io : rua Direi 

ta. _ii s>.'orado), das I I IU ás t ho-
ras. Residência : praça Visconde de 
< oti-.,ii!i.i«, 1. Telepl ione, 730. 

ADVOGADOS ANTONIO RI 
1k Í!-( dos Santos, Es tevam de Al-
meida e Gabriel Ribeiro dos Santos 
lèm o -eu escriptorio á mesma rua 
d v Bento, n. f>7 (sobrado). 

| | - ADVOGADOS I .CIZ B. DA 
t c o n a Cerqnei ra e .1. ( 'uut inl io de 
I a m u d a r a m aeu escr iptor io para 
u n a Marechal Deisloro, li. 1 (so-

A I iVO< i A D O - O dr. Jo sé Piedade 
tem M seu escriptorio A r t iadoQt ia r -
tel. -.ti r iu f ren te ao I ' o r n m \ onde 
p " . I v r procurado d a s II ás 3 ho-
ra* da tarde. Residencia : rua Viri-
iliana. 34. Teleplione, t!l£». 

C.MtLOS DE CAMPOS e Theo 
di.to I i ias de Carva lho Jún ior— 
A. . citam causas nes la capital e fóra. 
ü - iit .íotio : rua Quinze ile Níivenr 
I. :;7 sohrado). 

zkVimíh\ carvalho -
FCin llrniico, 120. f a s ; i rcconimemla 
vel. — MolIiadoH iiiu»s, ^oncros ali 
irienlicioH otc. Manoel Carvalho. Tc-
leplmnc, 1l'ü. 

Animiicios 
A SAI.SUN ( í rande o f f u i n a «lc 

|co»tur:uH paru Hcnlioron p criança». 
•Una rio São Bento, n. t i. 

R c l o j o n r l a F o x 
RUA DIREITA, 4-A 

NA COMPANHIA 

Mechanlca e Im-
portadora de S. 

Paulo, á rua Quinze 
do Novembro, n. 36, 
c o m p r a - s e f e r r o 
fundido velha UMA SENHORA, 

lia pourn tampo chegada il> 
Kuroiia, procura alumnas pa-

r a a esrola de plano. Preços bara-
livsinios. Trata-se á rua llrigsdelro 
Yollai, ti. !G. «Peusüo SuHs»«, das. IO 
da manli& às 3 Itorat da tarde. 

VENDE-SE uma Isla Victoria coui 
arreios e licença paga, com uma 

parcdha de eavallo-T por 2:(XK)$(KKX 
O ]iivlciidente deverá dirigir cartas 
a e s t a rcdecção com a inicial -IH« 

VENDE-SE X padar ia e lmtequim 
bem af reguezado , livre e desem-

baraçado, n o me lhor ponto ila cida-
d e á ma t i enc ra l Carneiro, 65 (an-
tiga João Alfredo), o motivo da ven-
d a é por t e r o dono de se retirar 
pa ra o interior. 

Trata-se na menina. 

Prisãa da venfre 
Cura-se com o uso d a i 1'iltilas d e Ta 

ynyá M. Moralo, que se vende na 

C A S A B A B U E L k 0, • & P A U L O 

¥urg&Wvo JuUew 
CONFEITO VEGETAL. LAXATIVO E REFRIGERANTE 

^ c c n í - r t ^ p m S À O D l V E N T R E 
A p p b ü v a d Ò ' p e ? » J o v t a r i N T n A L d e H y o i e n e p u b l i c a d o Ba.vzií. 

Es t e l axan t e , cxclunbamcnte vegetal, 6 odmiravt! - cen t ra 
a/fecções do eslomago o d o fígado, ictericia, bile. Sua 

ac<£o é rt«p:da e beneficii nns enxaquecana3 iric/iar/ki do 
ventre, proveniente/ de inflammação intestinal, porque nao 
i r r i t a o s orgâos . abdo tn inaes . 0 P u r g a t i r o J t t l i e n resolveu 
o difficil problema de purgar as creauças que não acce:tarn 
purgativo algun. 
Deposito en Paris, B, m Vivlenne, e nas priocipaes F&armaelas e Drogarias 

PARIS (France) 
HOTEL FERRAZ 

3 2 — R u a H a m e l i n — 3 2 • 
( P a r t o d o a C a m p o » E l y a a o s ) 

Secommendavel por sua sita%* 
ç&o, aposentos, tratamento e mo« 
dicidade de preçoa. 

SEPARADOR MOUÍTOR 
e ou!rui pri ris- prii iliriindii- /irirn 

serviços espreitas nu. m/r 

Maehinas combinadas 
Machfnat avulsas 

(Irandc rcdueçfio dc preços 
Companhia Mecknica 

E 

Importadora do São Paula 
Jíua 1~> iti' Korembro, Vi 

AOS 
que sofrem de rbeumatismos 

o Sou e m p r e g a d o n o i t e l l i e l ros 
de a te i ro.-i, e sc reve o Sfir 1 ' e roure . 
Nos g r a n d e IIMIMIIIOS de l ' a r l" , 
Me t ropo l i l an de f e r r o , 
o u d e I r ab r l i •> •• i.. . piasi s em-
p r e d e b a t i i d t e r r a , apanhe i r e s -
f r i t d o s . do qt • i-i-iiliiHi r l i e u m » -
t i t m o s . A g o r . a n d o c h e i o d e 
d ò r e » ; pa reço- ine com um b a r o -
m e l r o e posso p red ize r , p e l a s 
d ô r e s q u e soffr.), as m u d a n ç a s d e 
t e m p o . Muita1- vezes ns dôre> d e -
c l a ram-se em u m a j u n t a ; alii s i n t o 
tttiia f o r t e i m p r e s s ã o de ca lo r , ha 
inc i tação e ve rme lh idão , t e n h o 
m u i t a ' f eb re e uão posso a n d a r , 
d e p o i s a d o e n ç a m u d a de lograr, 
l e n h o s e m p r e m e d o q u e me a t a q u e 
o c o r a ç ã o . T o m a v a sa l i cy la to p a r a 
fazer pas sa r os accessos , m a s e l l es 
vol tavam s e m p r e . 

• Como a n d a v a s e m p r e c o n s t i -
p a d o d o v e n t r e , t o m a r a m u i t o s 
p u r g a n t e s , q u e me al l iviavam a p e -
nas e não imped iam a p r i s ão d c 
v e n t r e de t o l l a r . Eoi e n t ã o q u e 
u m dos m e u s amigo me a c o n -

SONIA - MIMOSA - RIV1ERA 
ORCHIDEA - AMAR1S 

MODERN STVLE - ARCO IRIS 
LUCRECIA - KANANQA 0 0 JAPAO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO OE MYSORA - MARAVILHOSA 
GRACIOSA - ACTRIZES - ASCAMO - LILAZ CA PÉRSIA 

CREME CARMEN com Glycerina 
para os cuidados da pelle e contra aa maaclm e cooilcbâss. 

Porfumaria V » R I O A I T D , a, roa •iriraat, PAUIS, • mi t«l*i a« PirfMurfts. 

AS MULHERES 
A sra. Maria Amalin, sottreiido 

mui to de flores brancas, s em ai l r t r 
tilüvio com diversos t ra tamentos , cn 
rotl-se radicalmente com as pílulas 
de Tayuyá M. Moritto. 

—(ier t rudes da (Vinceiçõo, de Cam 
pinas, l inha accessiis de lom-ura, pela 
falta de uienst inação (suspensão) ; e 
gosa hoje perfei ta satide, por usar, 
algum tempo, as pilulas d e Tayuyá 

| M. Morato, propagadas por d . Carlos. 
. . —I.vdia Mart ins «Ir Oliveira, de 
Tietê , ' soffr ia de i l w a l r a n j o s no ven-
tre, sent indo lima dureza como uma 
bola, que mudava de lognr. e toman 
do dns pi lulas de Tayuya M. Mora 
to, sarou e voltou o appc t i i e , tcn.lo 
hoje muita saúde. 

—Adelaide Moreira, d e H. Paulo, 
usou das pílulas de Tavuyá M. Mo-
rato e curo.i se de de sa r r an jo s inte-c 
t inaes, tom dore«* nos quadr is , snffo-
eação e alicias de vômitos, que a 
traziam atormentada. 

(Et rmas reconhecidas). 
T e n d e m - e m 8 . P a u l o 

B a r u e l & O . 

Torneiros e Fe r re i r a s 
N a C o m p a n h i a 

e h a n i e a e I m p o r t a d o -
r a d e S « P a u l o , á r u a 
Q i i i n s e d a N o v e m b r a , 
• e 3 6 , p r e o S a a - a e d a 
b a n e t o r n e i r o e a f e r -
r e i r o s , p a g a n d o - s e 
b e m . 

O Sr" PEROURE 
se lhou q u e tomasse um r e m é d i o 
l axan te q u e lhe te/, m u i t o b e m , a 
T r i b e r a n e . T o m o es te r e m é d i o h a 
t r e s m e i e s , t o d o s os dia» ao j an -
tar. uma colher, das de chá, di-
lu ído e m agita. Faz-me i r ao r e -
t r e t e n o dia s egu in t e pela m a n h ã , 
mui r e g u l a r m e n t e e sem co l i eas . 
Não t e n h o mais p r i são dc v e n t r e 
e c u m p r e - m e dizer t a m b é m q u e 
d e p o i s q u e e v a c u o a-siin r e g u l a r -
m e n t e , as drtre-, r h e u i n a t i r a s n ã o 
m e t eem a t o r m e n t a d o mais . As-
s ignado : Claude I V r o u r e , 1 ' anz , 
e s t r a d a de Versailles, 13 tle J a -
n e i r o d c 1903. • 

O uso da T r i b e r a n e . t o m a d a t o -
dos os d i a s no meio do j a n t a r , n a 
drtse do u m a co lhe r , das d e c h á , 
d i l u i d a e m agua , vinho, le i te , c e r -
veja ou caido, é q u a n t o b a s t a , n a 
v e r d a d e , p a r a fazer cessar a ma i s 
p e r t i n a z p r i são de v e n t r e , s e m 
c a u s a r d i a r r h e a nem eól icas . R e -
gula r iza a.s evacuações e fa l -as 
a b u n d a n t e s ; o elTeilo p r o d u z - s e 
o r d i n a r i a m e n t e no d ia s e g u i n t e 
p c h m a n h ã . O seu uso fi ? q u e n t e 
e p r o l o n g a d o i m p e d e q u e vo l te a 
p r i são d e ven t re , n l o i r r i t a o i n -
t e s t ino c o m o a c o n t e c e c o m o s 
p u r g a n t e s . 

Fazendo o v e n t r e f u n c c i o n a r 
r e g u l a r m e n t e , a T r i b e r a n e e v i t a 
Iodas as c o n s e q ü ê n c i a s d e s f a v o r á -
veis q u e r e s u l t a m da pr i são d e 
v e n t r e , as q u a e s .-.ão : d ô r e s d e 
c a b e ç a , e n x a q u e c a s , o p p r e s s i o , 
v e r t i g e n s e s o b r e t u d o as conges-
tões e os a t a q u e s de a p o p l e x i a . 
D e s e m b a r a ç a o e s t ô m a g o e os i n -
t e s t i nos da bilis e das v i scos idades 
q u e são a causa das nevra lg ias e 
das i n r l ancho l i a s . Despe r t a o j p -
Deti te . fae.illta i» ili|".«i*..», 
se rva a saúde e p r e p a r a o c o r p o 
pa ra u m a feliz ve lh ice . 

P o r c o n s e g u i n t e , devem t o m a r 
a T r i b e r a n e , as pessoas que t e e m 
pr i são de ven t re , a q u e l l t s que cos-
t u m a m rega la r - se a mesa , as q u e 
t eem o c c u p a ç ô e s s e d e n t a r i a s , os 
h o m e n s q u e »e d ã o aos t r a b a l h o s 
i n t e l l e c t o a e s , todo» ' aque l l e s q u e 
não fazem e x e r c í c i o p h y s i c o , 
como se jam os q u e e x e r c e m p r o -
lissOes l ibe raes , os - a c e r d o t e s , or. 
anêmicos , r h e u m a t i c o s , go t toso» 
e o b e s o s . K' r e c o n i m e n d a d a e s p e -
c i a lmen te ás s e n h o r a s , tao s u j e i t a s 
á p r i são de v e n t r e e q u e t a n t o se 
d c - e s p e r a m p o r n l o p o d e r e m s e 
d e s e m b a r a ç a r d 'e l l^ p o r mai1- r e -
med ios q u e t o m e m sem s u c c e s s o 
du ráve l . Especi f iquem b e m n a s 
p h a r m a c i a s p e d i n d o um v idro d e 
T r i b e r a n e , e p a r a q u e não h a j a 
e n g a n o le iam o l e t t r e i r o que d e v e 
te r o e n d e r e ç o : Miison I. I'rere, 
IU, rue Jarob. Paris. A' venda e m 
todas as buas p h a r m a c i a s . Depo -
si to ge ra l : rua Jac.ob, 10, Pariz . 

Como o v idro d u r a um inez, O 
t r a t a m e n t o vem a c u s t a r a p e n a s 
4 0 r e i s p o r d i a — u c u r a . 

A ' v e n d a n a Dror/nria Baruel 
— D e p o s i t o , 87, r u a d a A l í a n d e -
gn, P.io d e J a n e i r o . 

Pensão Allemft 
IlUA JOSK HON/1'AC/O, 

-1—1- L u i z a p i s a a -i—h 
Ahnoçii, das ^ e meia H 1 hora da ta rde - Jan ta r , das .1 e meia i a 

lionis l . i inch quen te a toda hora. Almoço ou j an ta r , com 7 pi.it.is Istis 
p repa radus , 1(500: com ineiá gar ra fa dc v inho enpc ial, .'•n;»» 

T O C O S 0 8 D I A S U M P R A T O E S P E C I A L 

Vinhos e licores finos Cerveja rui garrafas /• vhuppi 

S E R V I Ç O A L i C i K T E D Z F 1 I H I I U O S D B M 
Vale* pura :10 refeições', !IT$. Pura in te rnos tem 17 qnarlo^ inh.i.loH, 

por l t m $ a té 160$ por*inez. Exte rnos , 7tt$ poi inez. Diária, 

FERRO GIRARD 
O Professor H é r a r d e n c a r r e g a d o do Re l a tó r io á Ae.a-' 

demia demonstrou « que í jactlmentc accrilo pelos iloen-^ 
leu. bem tolerado prfa eslomago, restaura as forras e cura 
a chloro-nnemia; que o que distivune particularmente etU 
noro sal ile- jrrro, é que uão causa prisão de ventre, a com-
bate. e elerando se a dose, obtemse dcjrcefíes numerosas ». 

O F E R H O G I R A R D c u r a a n e m i a , c ô r é ü p a l l i d a s , c a i n i b n u 
d e e s t ô m a g o , e m p o b r e c i m e n t o d e s a n g u e ; f o r t i i i c a os 
t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a a s , 
' r e g r a s e c o m b a t e a e s t e r i l i d a d e . 

Oiposito em Paris, 9, rua Vloltnne 
S 14» PlUKinil •kuGftklU C flAtlULUI 

Pianosnovos 
a l l emies . dos mais modernos, cordas 
cruzadas, inechanica a repetição. 
W n d e n i se com grande reduc^ão nos 
preços dev ido á alta do cambio . Mar 
itiouiiiiis com Ti oitavas. 2 registros, 
^ t jdj , e i in prestaçOes uiensnes de 
•V) a I0ii$. Pianos de aluguel de lõ 

'•'*)$. Afina-se, troca-se e concerta 
. Casa J . Lncchesi , . á rua José 

lloiiif*cio, 15 A—S. Paulo. 

Eftixir Al. Morato 
E» o m e l h o r 

d e p u r a t l v o b r i u d l e l r o 
O Klixir M. Moralo cura a svplii 

l i s cura o rbeuDiatismo, cura a mor-
pl ie j . 

I) f ü ix i r M. Moralo é um depn-
nitivo indígena, e o único remédio 
qtie i ura a morphéa . 

i) Klixir M. Morato ó n salvação 
•la human idade , (• a fel icidade dos 
l»ivos. \ ' ende-se na casa 

B A H V E X . k C l * — S P A U L O 

Moléstias tias Çreanças 

XABOPE diRABAO IODADO 
dc C R I M A U L T e C> 

pia Joiti '» I;jiut l i IM-4, luãn . 
Mais activo que o Tai-ope 

antiscoi buíico, exc i ta o a p -
pet i te , r e so lvo o o n g o r g i -
t amen to d a s çlaiüãulas , 
c o m b a t e a pal l idez, t o r n a 
f i rmes a s ca rnes , c u r a os 
rnáos h u m o r e s o as c ros taa 
de le i te d a s c r e a n ç a s , e as 
diversas e r u p ç õ e s d a polle . 
Ksta combinação vegetal , 
essencialmente uepnrativa, ú 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de ferro. 
Sm PA.IUS, a. Una Vivlenne. 

c naa prini-ipaes Pharmacias. 

HA MAIS DE 1 1 AMO ! 
V,'de o que docla 

ra uni dístimto mi 
l i t i r : 

• K' com i maii vi. 
>va satisfac^lo que 
• declaro aue miiiba 
• filha Ald^gandei, 
• que soffria. Tia mais 
• do uni aano, dc umi 
• terrível aatlimi, fi-

cou completamente restabelecida . om a 
• uao de trea fraaco, do nffii-az PKIT0-
I!AI, 1)E CA.VIUK A', do sr. visconde 

de Souia Soaroa. 
•Recife— i:feres Antônio Joaquim Fer-

reira . • 
(Krma reconhecida). 
A' renda nas pliarmacias c drogariaa. 

Companhia Maehanisa 
9 Importadora da Sio Paulo 

/í ' 7 ) ile Sorcmaro, HO 

SEOí AO DE IMPORTARÃO 
Grande Importação de mnleriaes pa-

ra coui t rucjao a para estrada de ferro. 
Cimenta, plnbo de rlga, vigas de 

iirro. 
Kerro e aço tun berras e em cbapas, 

la tos pretos a galvanizados, arame 
farpado, ferro gtjza, teltias do zinco, 
correias, corvlto, oleos par i macliltias, 
tintas, hreti, soda eaustlca ele . , etc. 

Veritas, 
• * 

Veritatis. 
De todas as prepara-

ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m , conquistado* u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incompaiavel 

Emulsão 
de Scott 

d e O i e o d a F í g a d o da Baca-
l h a o c o m H y p o p h o s o h i t o B 
d e C ? ' ° S o d a , i 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ç 5 o hematogena, q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
güíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
n o c o c o m «jv*o o o e n c o r 

íra deficiente ou alterado 
factor tão importante ce 
nossa organização. 

Nos paizes intertropi • 
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
freqüente volubilidade, 
trazem como conseqüên-
cia estados de debilidade 
geral e affecções*do ap-
parelho respiratório, que 
a.'Emulsão de Scott in-
íallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exija-se a verdadeira de Scott 

A' vendi nas Pharoaciaa. 

SCOTT & B0WÍ.T, tlumlun, 'tovi V .rfc 

aaF 

P L A C A S C O N R A D O 
: ( P r l v i l o f i a d a s p e l q G o v e r n o F e ú e r a l ) 

Estas placas, que são manufacturadas por systema especial e de notável gosto ar-
tístico, sobrepujam em qualidade, elegancia, durabilidade, nitidez e modicidade de preço 
ás similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commerciaes, escriptorios etc., 
são as que mais vantagem offerecem : 

Não ficam oxydâdas — Nnnea descoram — Mo carecem de limpezas e os seus disHê s e cu?es são inaHeraveis 
Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para 

chros, cujos desenhos e combinação artística são de apurado gosto. 
Acceltam-se encommendas, que serão caprichosamente executadas 

Na redacção deste jornal acham-se em exposição diversas amostras de placas e la-
ges para sepulchros, que poderão ser examinadas pelos pretendentes e apreciadores. 
Peçam prospccfcs • infirmaçõti m C a s a C o n r a d o « fabrica da vidros ajunirilhados, musselinas t opacos, aspsüses ds erystaes a vifraux para egrajas 

importante sortimento de tintas, oleos e T e r r a da afinada firma GONBAD W. SCfíMIDT da Londres — 

sepuN 

B e P A U L O B o a d o T r i a m p h o 
— CAIXA PCMSTAJU. 482 = 

8 » P A U L O 

11 
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! B k h 
» A U L O - Q U i n t a ^ f e i r » , a o 

OS ETC • • • 

l'Nl|>it(-M |>Mrn l i o j « i 

38-038 

99-799 

« i r 

17 17 
—Km egual data do anuo pncsmlo, 

deu a centena 080. 
—Hontem, pelo Rio, deu o gru-

po 4, centena 315. 
—Pela loteriaEsperança, o grupo 

14, centena 753. 
Zebieko 

THEATRO SAÜT ANSA 
«RANDI COMPANHIA DE OrERlTâS, MÁ-

GICAS E BEVISTA» DO THIATUO At'0L-
LO, DO RIO DE JAXEIHO 

tlaeslro director tia orchenlra A S B I S 
M C I E C O 

H0JEÍr̂ Z-H0JE 
Grandiosa noriáade 

V a l a 8* T M - F i g t p h a n t a a t i c a do 
p u l a aapac tacu lo 

« m 3 acto», 8 quadros e i apmlieo-
•es , originai de Bruni e Pau lo Ker 
l i e r , t raducção de Aecacio de Paiva, 
musica de tiastão Serpet tc 

o mi DO m o 
Misc-en-ecène obdccendo rigoro-

samen te á de Par i s 

B r a v a m e n t e , a r e v i s t a O V i S i -
B A B I N A 

Y i n l i o e X a r o p e d e D u s a r t 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSRHA TO tia CAL* 

A p f r o v a d o s p e l a JU.NTA d H Y G I E N E d o R IO - d e - JANE IRO 

OLaCtO-PtiosphatO de ca! contido no XAROPE e 

no VINHO do DUSART 4 o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticat, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lympliaticos o os que 
monstrão-so fatigaáos polo crescimento rápido.., 

As muf t e r e s i f r r j i r i i lws f azendo uso d o V I N H O o u d o ' 
XAROPE díuDÜSART supportão bem o^soujèstado, 
sem fatiga,- sôtu vômitos, e dão a luz a tYaanças fortes 
e vigorosas. O LQCtO-PhOSphQtO tiO COl torna rico o 
leite das Amàs o preserva as creanças da Diarrhía verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito tn Paris, B, rae VMun. t nas priicipaes Ptalai. 

EFFEITOS DO 

THRICÓL 

Fritos i horas do 
Os bi lhe tes á venda na «Brasserie 

Paulista», largo do Hosario, 3, a té á s 
& liorus d a tarde e depois na bi lhe-
ter ia tio t l ieatro. 

Espeetaculo todas as noites a inda 
que chova. 

Depois d o espcclactilo h a v e r á bon-
des para todas as linhas. 

DOMINGO. 5 ' MATINÊ'B 

A soberana loção contra a Queda dos Cabello9 e 
Caapa, formula do Dr. Paula Lima. 

Esta loçSo facilita o crescimento dos cabcllos, im-
pede a tua queda e dá lhes um aspecto agradavel. 

Bem preparado e de effcito sempre seguro, deve ser 
usado de preferencia ás aguastopicase loções perfumadas. 

L. Q U E I R O Z & C. Únicos Fabricantes 
Deposito Geral: D R O G A R I A A M E R I C A N A 

Rua Direita, 10-B » SAO PAULO 

KANANGA DO JIIPAO] 
RIGAUD e C" Perfumistas 

PARIS S, r u t VÍTienne, • - PARIS 

A Água de Kananga, 
geranto, a que mais vigor da a pello. que mais I 
urauqueá a cutis, perfumando-;», deliciUàuueDtc. | 

i Extracto üe Kananga, s s 
' tico perfume para o lenço. [ 

I Oleo Ú8 Kananga - — d • V a ) 1 ü" ' q u c abrilhanta, (as] crescer, impide de cair. 
Sabonète üe Kananga, S X K S ^ ^ Í S 

I D fio rio I f n n n n a n branqueãoa tez dando-lhe elcgantecOr mate, l 
I rUO UG nuiiurigu, e a prcaorvão dc «ardas. 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

Banco União do Commorcio 
C A P I T A L 5 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Caea fil ial am S. Paulo 
d e N o v e m b r o . S*7 

Contai correntes14 Limitadas" 
A t ara. aegeclantea em pequena aaeala 

a aaa pacticularea em geral. 
CONDIÇÕES S 

Para facilitar a missão tios srs. negociantes em pequena es-
cala e particulares que precisem ter sempre em constante mobi-
lização pequrtws pecúlios, tem crendo este Banco uma especie de 
CONTAS CORRENTES, pnra movimento das quaes são fornecidos 
nos depositaiftes CADERNETA E LIVRO DE CHEQUES pro-
prios para bolso. 

O juro será tle 4 ojo no nuno, contado semestralmente. A 
abertura destas contas se fará 110 min imo com 50$(*'(). As entra-
das subsequeliti» se farão de 20$(X>0 para cima. O minimo de 
cada retirada surá tle õO.ÇOOO. 

O total credor não poderá attingir a quantia maior de reis 
10:000$00ü, quantia esta que, quando attingida, poderá ser con-
servada, retimda ou convertida em letras a prazo lixo. 

Es te swtema, além dc expedito, não obriga o dcpositante a 
comparecer iio Banco senão no acto de abrir a conta, podendo 
mandar fazer por outrein os depositos ou a cobrança dos cheques. 

Os saltlof" destas contas podem ser retirados em parcellas 
ou de u m a «ó vez, A vontade do depositante, independente d« 
aviso prévio. 

SAQURS c cartas dc ordem e cretlito de qualquer quant ia 
sobre Portugal, ilhas, Italia, Hespanlia, França, Allemanha, Rús-
sia, Turquia, Rio tia Prata, etc. 

As letras são entregues iminediatamente. 

Compra o venda tle ouro e papel moeda estrangeiro. 
Es ta sccçfio tle saque e ouro está aberta diariamente das 8 

ás 4 1 [2 o nos tlias santos e feriados até ao meio dia. 
L i t r u a p r a t o fixo 

3 a 5 mexes, -1 o[o—6 a D mezes, 5 ojo—10 a 12 mezes, 6 ojo. 

MOTOS PERFUMES 
DA CASA 

V. R I Q A U D 
8, rue Vivienne, PARIS 

Ajnc de Toiícador KANANGA-OSAKA 
CbOMrrs li tor o lucomparavel frescor da Juventude. 

Ift.feV.Cto, Sabonete, P6s de Arroz K A N A N Q A * 0 8 A K A 
V o MODCRN - STYLE 

— oONIA 
— VIOLETA FRESCA 
— MIMOSA RIVIERA 

Entrado CRAVO de MYSORE 
— AMARIS 
— ORCHIDEA de BENGALA 
— PERFUME das ACTRIZES 

Sdtinitis $ Pt» di Arrti com l» mttmot cheiro» 
Água to Cêltnil M O D E R N - 8 T y l e — Loção da» A C T R i z e a 

Sem riTal pela solidei, pela quantidade 
que descasca, pela pouca força motriz 
que requer e pelo diminuto preço que 
custa. 

Dá-se a machina experimentada 
e 

f - v 

UNIIHENTO 
40 Annosae Exilo 

SiipjressíOd» FOGO 
E DA 

Queda do Pello 

Kste prefioso Tópico é o único qm? 
sult£tilue o Cuuutico e rura radicalmfiiif 
nu pouco* di\s as m.inqumraB itf-var. e 
amifcMh, a> Totceduraa, Conii^ò n, 
Tumore!» pluohflçõeo di<a p> mua, 
Esparavãio, Bobie«Cannas,rif.,f!í. 

UicrosiTO uu PAR13; 
F h ^ C i É N E A U . 165, Ru: St-*;acr», 

c bm (oc/ae a: Fliurmicius. 
7Cfitfir ns imitaço** havr>tar çnjo nmpr^cto • 

. ALLIVIO BRASILEIRO 
0 AUlvio BraaUalro cura dlrjj 

lievrolitiras. 
O Allivio Braallolro cur» dlrai 

rheuii atiras. . , 
0 Allivio Braailaico cura dorai 

no utrro. , , 
O Allivio Braailairo Cura tod» a 

d f r . 
Ytlidf-fe na 

CASA DAIWKL dt C. 
S. 1-Al'LO 

pois de verffieada todas as snas 
qualidades. 

Peçam preços o mais Informações 
Mc.-HARDV - Camüinas 

O U R I V S S A R i A C H R I S T O F L E 
T A L H E R E S C H R I S T O F L E 

E r i n i R S P N e x i g i r } 

A MARCA ^ ' í ^ C J A M / - R C A | 

j FABIIICA f i B ^ ^ B FABRICA j _ 
IcBtüsfritiliUOCiTILt.iO ; SJT.B C H R I S T O F L E X » !i.IIMJM;iut,anie» 

HEI>lrnSKNTANTtSS EM TODOS OS PA1ZES. 

MANtirACTlTlA 
em l ' A K I S 

66. fíue de Bondy! 

i 

RB-PR.>TF.AÇAO 
it 

íOAtaiiiia OB-JICTOS 

FOLHETIM 75 

A CALUMNIA 
Romance original 

iOE 
E E K S I Q U Z P E E I Z ESCIUCH 

L I V R O I X 
rtü W U t I C V U C | I V l . , , t „ , , . . 1 1 . 

C A P I T U L O I I 

Q u a t r o h o r t a depo i s , 
—Gcrtrudcs, nestes momentos o arrepen-

ilimcnto não pôde evitar o perigo que indu-
bitavelmente nos ameaça. Se esse homem é 
Tanguay, se esse Ib rah im é Raphacl, o nos-
so socego exige que morram. Sou rico, e 
não faltará uni homem valente e animoso 
que me livre destes inimigos. 

—Oh I não, Paulo, não !. . . Daniel é u m 
criado fiel; não quero outro cúmplice. Man-
da-o chamar . 

Paulo aproxima-se tVuma mesa onde es-
tá uma campainha, e de repente apparece 
n m criado á porta. 

—Diga ao Daniel que espero por elle. 
O criado saúda e retira-se, e,pouco depois 

entra o .negro. 
Veste casaco atracado, e parece que a sua 

gravidade, augmentou com o trajo de eti-
queta. 

—Fecha a porta e senta-se aqui—diz 
_Tu!a. 

y O negro obedece. 
—Escuta, Daniel—torna a creoula.—Ha 

mis poucos de dias que mo aflirmaste no 
theatro que o rapaz que acompanhava Tan-
guay, o javanez, não era Raphacl. 

O negro faz u m signal de assentimento, 
—No entanto, enganns-te-te. 
—Bem o sei, m inha senhora—diz vaga-

rosamente.—Esta noite, apesar da m u d a n 
ça que trazia no rosto, rcconhcci-o. Vem 
vingar-se. 

— C o m o ! . . . Tu sabes . . .—exclamam qua 
si á u m a os surprezos esposos. 

—E' do suppôr. 

—Mas tu aftirmas. 
—Conheço a Raphacl. 
—Então, é preciso buscar u m meio... 
—Já o achei—diz o negro com impertu-

bavel serenidade. 
—Ah !—exclama a creoula com incffa-

vcl gozo. 
—Deveras ?—pergunta Paulo curioso. 
E o negro abarca com um olhar cheio de 

orgulho a seus amos, e arrancando um pu-
i l l ia l viu t j u k u Jw Jicilu Ou J j a r i u c , (liil I 

—Tanguay é u m sábio; cónliccc u m sem 
numero de plantas que dão a vida, e outras 
que dão a morte. Nas suas viagens á índia, 

Srocurou pelas selvas adustas certas folhas 
c arvores que têm o dom de m u d a r a cõr 

do rosto, raízes cu jo sumino enlouquece a 
quem o bebe; mas c que eu sou tVum paiz 
onde se hervara as flechas para em peço-
nliar o sangue dos inimigos ao feril-os.c es-
te punha l tem a ponta hervada. 

Daniel ao dizer as ultimas palavras,agita 
) ar a reluzente folha do punhal , sorriu 

do-se e olhando para Tula tVum modo ex-

Paulo solta um grito de alegria, porque 
julga encontrar no negro um alliado ter-
rível. 

—Daniel, livra-nos desses homens, epede 
o que quizeres. 

O negro lixa os olhos em Tula, que 
estremece, pois julga descobrir n'siquelle 
olhar uma expressão terrível. 

—Podem dormir tranquillos—diz o negro 
guardando o punhal—a noite convida ao 
repouso. 

—Nós desejamos rccompcnsar-te os mui-
tos serviços quo nos tens prestado—atreve-se 
a dizer Tula. 

—O escravo—replica o negro, socegado— 
cumpre com o sen dever, servindo a seus 
amos. 

E, novamente, os grossos beiços t i 
negro se entreabriram para tlar passagem a 
um sorriso. 

Pela primeira vez, em sua vida, a creou-
la tem medo daquelle leal servidor. 

Porque tias negras e brilhantes pupillasde 

Daniel irradiam u m clarão de fogo, prenun-
cio de algum horrível caso. 

Paulo põe fim áquellc curto silencio, ob-
servando : 

—Tu não cs meu escravo; és meu amigo.. 
—Obrigado. 
—Ante essa sociedade que nos adula, pop-

que sabe que possuímos alguns milhões, tu, 
amigo Daniel, não és outra eousa sináo o 
homem de confiança tia casa, o mordomo 
4uo trata ilcw rt^ssos negócios; mas quando 
estamos a sós, quando nos vemos no sanb» 
recolhimento da família, então é outra cou*1 

sa : Daniel é quasi o irmão tle Paulo, o 
hespanhol, como 111c chamavam em Portt> 
Príncipe. 

Robles procura dtir As suas palavras uni 
toin de trunquillidade, que está mu i longe 
de sentir. 

Daniel inclina-se com humildade, demons-
trando profundo agradecimento. 

—Se me dão licença, atrevo-me a propòi"-
lhes u m alvitre na situação presente, em 
que nos encontramos—observa o negro, de-
pois de curta pausa. 

—Di/.e lá. 
—Sim, sim; dize o que quizeres. 
—Penso que é indispensável ir falar 

amanhã a Tanguay; o javanez preza muito o 
dinheiro, c não será muito difficil assim 
como lios subministrou a raiz do striclino 
p a r a . . . poderia agora . . , 

Tula cmpallidece e Paulo fica taciturno. 
Daniel é o único que se ri. 
—Não, não—exclama a creoula—basta u m 

crime. 
—Minha senhora, neste mundo é muitas 

vezes necessário apartar os estorvos que se 
põem ante nossos passos. 

—Ih ! .Jesus ! não haverá outro meio V 
—Matar é o mais seguro, porque os mortos 

não falam—repete o negro. 
Tula sente o corpo todo n u m a tremura. 
Paulo tem medo. 
Daniel é o único que conserva tranquilH-

dade; a natureza concedeu-lhe u m a tlessart 
organizações privilegiadas que se não enti-

binm ante os obstáculos nem recuan ante o 
perigo. 

Altivo e ousado, o íveoncentrado negro 
guarda no intimo tio peito 11111a idéia : o 
amor de Tula. 

A esperança de realizar os sonhos de dez 
annos , 'o desejo de alcançar o amor da mu-
lher que lhe prcoc» ;ip:t a alma, levam-no a 
desafiar o perigo. 

Haveria luctado ctan vinte homens por 
causa da creoula. 

Paulo e sua esposa, pelo contrario, pare-
cem curvados ao pesjj do crime. 

A lembrança do pobre mulato Quesada, 
não se lhes apaga da lembrança, c por mais 
de u m a vez a imagem do moribundo lhes 
apparece em sonhos. 

A presença tle Raphacl é 11111 novo peri-
go que os ameaça, porque a inipassibili-
dade daquelle rapaz impetuoso não c na-
tural . 

Paulo comprcliende que naquelle momen-
to seria imprudência resolver ou formular 
o plano a seguir. 

—Tens razão, Daniel—diz—a noite con-
vida á meditação ; vamos, querida Tula, 
não te sobresaltes ; o nosso crime poderá 
a t o r m e n t a m o s ; mas Raphacl, se ettectiva 
mente é esse rapaz que st; apresenta com o 
nome do Ibrahim, carece tle provas. Por is-
so, não quero quo te preoccupes com seme-
lhante negocio. Daniel e eu terminaremos a 
questão de modo satisfactorio. 

—Sim, senhor, tem razão, sr. Paulo ; esse 
negocio é só comnosco—diz o negro.—A se-
nhora fará bein se não se entremetter cm 
semelhante c o í s j » . 

Apesar das palavras reanimadoras de seu 
esposo c do negro, Tula não pódc dominar 
a agitação que experimenta. 

Sente-se cnneada, e como deseja ficar só, 
exclama : 

—E' verdade : a m a n h ã dccidercnios o que 
se deve fazer. 

A creoula levanta-se, e o negro pega no 
castiçal, perguntando ; 

—Quer a senhora que chame íi criada ? 
—Não ; eu me despirei sósinha. 

—Quer a senhora que a acompJnihe ao 
darmitorin '? 

—Não, irei só. 
Tula aperta a mão tio esposo e sabe da 

saleta. 
Pouco depois o negro e Paulo separam-

se, encaiiiinhando-se cada qual ao seu tlor-
mitorio. 

CAPITULO II I 
Oi laços do criai* 

O dormitorio de Tula c um santuario on-
de a voluptuosidade,. a poesia c o ainór 
derramam os seus mysteriosos encantos. 

Os pequeninos pés da creoula pizam o 
bnuico tapete persa de vivas cores. 

Os inoveis são confortáveis, t an to quanto 
:t própria preguiça os sonha ; elegantes, co-
mo os concebe o gênio e o bom gosto. 

A arte não é estranha naqueile ninho 
encantador, onde a creoula passa noites dc 
horrível insonmia. 

Tula entra no seu dormitorio, e depois 
de accentler uma riquíssima lampatla de 
porcellana tle Sèvres, apaga o castiçal c 
deixa-se cahir numa duqueza dc vellutlo 
azul, (pie está i inmcdiata á chaminé. 

As cortinas tle cassa, da mesma cór das 
cadeiras, cabem cm greiosas pregiis desde o 
tecto até o chão, e oceultam my-teriosu-
nicnte o alvo e ilacido leito. 

Tula, abysmnda na sua tlór, permanece 
meia hora immovel, silenciosa, como a es-
tatua ila meditação. 

Naquelle seu estudo .absorto, não observa 
que as cortinas da alcova se entreabrem 
|mra deixar passar uiníhomeiri . 

E' o negro Daniel. * 
Tula não ouve nada, nem vé. 
O negro, com os braços cncruzados sobre 

o p- ito, contempla por um instante a sua 
:1111a. 

Nos olhos daquelle filho das selvas brilha 
11111 clarão, 11111 fulgor, que revela a ardente 
paixão que lhe ínllainma o peito. 

Por tini, dos grossos lábios de Daniel es-
capa u m suspiro, murmurando : 

—Bóas noites, senhora' 

Tula levanta rapidamente a cabeça ; quer 
soltar 11111 grito de espanto, mas não pódc. 

O negro adianta-se dois passos, c pondo 
:i mão no respaldo do assento cm quo está 
Tula, diz, sorrindo-se com bondade : 

—Sinto tc-la assustado. 
— Mas... por onde entras te ? Sc eu fechi i 

a porta por minhas mãos.,. 
N i alcova ha u m a porta falsa, c como a 

senhora se esqueceu do correr o ferrolho... 
—Quo significa isto tudo, Daniel ?— per-

gunta a creoula com altivez. 
—Significa que o negro tem precisão do. 

falar sósinho a sua ama. 
—Podias ter esperado por amanhã—ob-

serva, procurando tranquiUisar-se, com notá-
vel altivez.—Quero que bc respeite o meu 
dormitorio, que deve ser sagrauo para os 
meus criados. 

O negro fixa o olhar immenso e afiado 
naquella mulher joven e formosa, qne, ape: 
sar das suas palavras encrgicas, treme como 
a viet ima ante o algoz. E logo, com um 
acccnto trauquiilo, frio e penetrante, torna 
a d izer : 

—Sc a senhora se quizer bem reeordnr 
(l is palavras quo ha pouco me dirigiu s 11 
esposo, comprehenderá que não sou sim-
plesmente um criado. 

Tula passa amilidadas vezes a sua man-
sinha branca e pequenina pelos olhos, co-
mo se duvidasse do que houve. 

O negro continúa deste modo : 
—Comprehendo a admiração que a mi 

nha presença lhe causa; mas 6 chegado o 
tempo de nos entendermos, e do eu arrun-
car a mascara qtle ha dez annos trago so-
bre o rosto, e diga, por fim, o quo sente o 
meu coração. 

As palavras de Daniel, pronunciadas com 
u m a írialdadc terrível, sobresaltam a creou-
la dc mais em mais, a ponto delia esten-
der a mão ao cordão da campainha. 

Daniel comprcliende a intenção de sua 
ama, c agarra-lhe suavemente 110 braço. 

O c o n t a d o daquelle negrume faz estreme-
cer Tula, como se se houvesse queimado. 

—Miserável 1—exclama com voz ameaça-
dora.—Atreves-te a tocar-me,V 

—Oh I Na verdade, a senhora tem u m 
braço de rainha; branco como a neve das 
montanhas, mimoso e fino como a eandida 
plumagem dos cysnes; mas eu não quero 
que ninguém nos interrompa, e eis abi ex-
plicado o meu atrevimento; porque a se-
nhora comprehenderá que para certas coi 
sas inconimodain as testemunhas. 

As palavras do negro começam a cnervar 
o valor da creoula. 

Solta um suspiro, como se quizera de-
monstrar a fraqueza que sente, e m u r m u r a : 

—Está bom, não chamarei. Fala, dize o 
que queres, mas terminemos com esta scena 
quanto antes. 

— Raphael está em Madrid; Tangiiay, o 
javanez, acompanha-o; sabe que foi t> vene-
no que pôz termo á vida de seu pae, e co-
mo lhe faltam provas, não vem a Hcspanha 
senão para vingar-sc. Oh ! Sc esse rapaz de 
coração ousado e sereno tivesse provas, não 
seria muito difficil quo a minha formosa e 
elegant • ama e sen orgulhoso cúmplice ti-
vessem tle dar contas aos tribumies. 

M.is eu tenho posas provas, c posso além 
disso livrar minha a m a des-c inimigo irre-
coneiliavcl, que vem buscar lá e pode ir 
tosquiiido. 

—Eníào que provas tens tu ?—pergunta 
a creoula com espanto. 

- Or.> ' não «abe ! Qner que lhe recorde 
o t- r u i ' ' do pobre Fernando Quesada, quan-
do ; -"libera teve a imprudência tle escre-
vi ; !;piiiiits cartas ao seu amante , a Paulo, 
o h " j..::ili'>I ? Como essas cartas poderiam 
ex i n v ó'r-• , tive a bôa lembrança de as ir 
ei:; • ' 'tolo, e conservo-as em meu poder. Oh ! 
gc o ,.p»-to Ibrahim chegasse a possuir 
» . •• ca rim, o que ahi não iria ! Tenho a 
etrfi- " que aquelle vingativo rapaz da 
ri;: .- ' LIS toda a sua f o r t u n a * mas rti 
li. . >!.i -ioso ; aliorreço essa canalha, 
e . • "-orno sempre disposto a servir mi-

« s s u ó cartas podem compromctter 

te também a ti, e por isso terás cuidado tle 
não fazer uso dellas. 

—Decerto ; mas devo advertir a senhora, 
que para o nosso caso, eu na qualidade de 
escravo, fui apenas o instrumento, c a lei 
terá em conta que o negro Daniel só obrou 
por ordem e inspiração de seus amos. 

—Acabemos com isto. Que é o que que-
res por es«as cartas V—pergunta Tula com 
voz tremula. 

Daniel crava os olhos na ereouln, e sa-
cando do peito o punhal, responde : 

—Como dis-e ha pouco, este punhal ma-
ta irremediavelmente aquelle a quem ferir. 
Raphacl e Tanguay morrerão tão logo quan-
to a senhora o ordene ; mas neste mundo 
tudo se leva a cabo com a esperança n u m a 
recompensa, e cu desejo t ambém a minha. 

—Pois bem, pede, pede ; que é que te 
embaraça V—rejK-te do novo ,i creoula, sem 
se atrever a encarar o seu cúmplice. 

— H a tlez annos, a senhora contava então 
dezoito primaveras, e era formosa como os 
seraphin- pequeninos que p in tam nos reta 
bulos das Egrejas. Eu vira-a crescer sem 
sen t i rem meti peito outra paixão in»te do 
que a que experimenta o ser forte pelo ser 
f raco que vive a sen lado ; mas quando 11 
senhora completou dezoito annos, • nti pela 
primeira vez no peito lima cmi«a estranha 
que me dominava, que me trazia inquieto, 
chegando a ponto 'le me perturbar o som-
110, tpie até alli havia -ido tranquillo, pro-
fundo. 

Daniel detem se. 
De seus olhos, negros c»»nio o azeviehe, 

irromperam chi-pa- de mysteriopa luz, ao 
tempo que um profundo e longo suspiro se 
lhe escapou do peito, c uma agitação n< r 
vos* lhe fez estremecer o corpo. 

Tula não sc atreve a olhar para elle, |ior 
que percebe com espanto o que aquelle 
homem vai dizer. 

—Tenho soffrido muito senhora —pro^e-
gne o negro;—porque ha tk-z annos qne o 
meu coração arde num fogo que o devora. 

Mas Daniel t em a cara ile cõr da noite ; 
o cabeliu crespo coma a cri na doe cavallos; 

é u m selvagem, u m miserável escravo, e sa-
be que se Deus lhe concedeu alma, não 
foi para a manifestar . 

Sem embargo, a casualidade fez com quo 
Tula, a linda creoula, o anjo de seus so-
nhos, para commctter um crime necessitas-
se do seu auxilio, do apoio do pobre ne 
gro ; e o crime, assim como amor, tem seus 
laços : uns são de tlôres, outros de ferro. 

O negro detém-se novamente. 
U m sorriso .diabólico lhe atravessa os lá-

bios. 
Tula não se atreve a contramzel-o ; tremo 

acobardáda, como a ovelha temerosa sob as 
garras de carniceira byena. 

—Oh!—aiunta Daniel.—A senhora pódo 
comprehcnder quanto tenho soffrido ha d«i 
annos. Primeiro vi um velho millionario i jue 
a levou ao leito nupcial, e chorei muito, 
muito ; chorei por espaço de alguma" noi-
te", procurando enxugar os olhos para quo 
ninguém compreheiidesse a minha tlór. De-
pois, advinhando a paixão que inflamnmva 
o peito de Raphacl; e julgando que seria 
correspondido, acariciei com rancorosa m ã o 
o cabo da minha faca ; Raphael viveu por-
que percebi que não era amado. Por ulti-
mo. Paulo, o hespanhol, apresentou-se e m 
Porto-Príncipe. Oh ! O hespanhol foi ínrús 
afortunado: a senhora amou-o com toda n 
sua alma, com a loucura desse amor ipaj 
só sc manifesta uma vez na vida. En tão 
pude matar Paulo, ma« comprehendi que a 
vida di He era qne irie podia garantir os d», 
sejados sonhos de minha alma, e em vea 
de declarar-me inimigo, fiz-me cúmplice ; 
hoje, senhora, a honra, a vida da mulher 
qne amo com a força duma vehemencia sel-
vagem, está cm minhas mãos. Não me im-
porta subir ao patibulo, porque não subirei 
sósinho : os meus cúmplices hão dc acMH-
panhar rnc. Estou resolvido a tudo ; serei de 
Raphael ou de Tula. Desprezo o dinhein», 
mas cúbico o amor, a rcalisação dos meu» 
desejos, e Tula será minha... Oh ! Sim, r i * 
nha ! Mas sem que n ingiem o suspeire, 

qne ninguém o eontprr-henda. Aos o lhw 
da sociedade, s t rei um humül imy escravo.; 

110 intimo do s(.u dormitorio, serei .-eu ainan-
ie, seu senhor. Só a este preço poderá a 
formosa Tula, a elegante ricaça, fugir ao 
presidio, talvez ao patibulo. 

Tula não pôde resistir mais ; solta um 
grito, e perde os sentidos. 

Daniel vc-a cahir sobre o tapete, e con-
templa-!' por u m momento. 

iminediatamente a colho pela cintura, le 
vantando-a como sc fóra uma crcança, c 
colloea-a sobre a cama. 

Tula continúa sem sentidos. 
O negro depõe u m apaixonado beijo na 

immovel boeca de sua a m a e saliu precipi-
tadamente da sala. 

CAPITULO IV 
BUa por ali» 

Quando Tula recuperava os sentidos, a 
f u a criaila de quarto acha vaso a seu lado, 
fazcndo-lhc aspirar um cordeal. 

—Quem me trouxe para aqui ?—pergunta. 
—Não sei, m i n h a senhora ; estava no meu 

quarto quando o Daniel me foi dizer que a 
senhora não estava bôa, e vim logo. 

—Está bom : podes retirar-te. 
— Sc a senhora quer, passarei aqui a 

noite. 
—Não ; isto foi u m leve desvancchnento; 

estou b ô a : unicamente preciso descançar. 
Tula diz á criada que a dispa, e deita-

se ; mas em breve se apoderou delia u m 
medo terrível. 

—Luiza—tliz á moça—fica ; não te vás 
embora. Corre o ferrolho da porta lateral. 

A rapariga obedece. 
—Desculpa, Luiza, desculpa se te obrigo 

a passar mal a noite : vê se te deitas aiiii 
no sophá. 

Luiza senta se numa cadeira tle braços. 
Tula, um pouco mais tranuuilla, começa 

a refiçctir sobre tudo o que lhe tem acon 
tecido durante aquella terrível noite. 

Mas pouco t empo levon sem que o som 
no lhe cerrasse as palpebras, e dormisse 
profundamente . 

O "o-nno ! A imagem da morte, que t o 
doe os dias se apossa de nós , o somno em 

breve lhe suscitou esses mil phantasinas, 
que brotam do crisol onde refervoin os re-
morsos arrasadores. 

Tula sonha com tudo o que o medo re-
vestt tle terríveis visões. 

Vé Raphael recordando- lhe seu pae, 
tom o punhal vingador suspenso sobre a 
sua cabeça estonU-ada, e uo feroz negro, que 
de braços abertos sc sorri, dizendo-lhe : 

—Eu só posso salvar-te. 
De repente, estits visões de•apparecem. A 

terra abrc-se-Ihe aos pés, aprcsentando-lhe o 
espaço tle uma cova, e um veDm envolto 
n u m sudario, toma vulto, levanta •• o es-
tende os braços descarnados para cila. 

Os o l h o s d a q u i lie c a d á v e r b r i l h a m c o m 
es-in. c h a m m a t le cõ r a z u l a d a q u e a p r e s e n t a 
o p h o s p h o r o n a o b s c u r i d tdc ; l uz p h a u t a s -
t iea , m e d o n h a , tp i e faz e s t r e m e c e r d e e s p a n t o . 

E uma voz, tpie parece evocada tios tú-
mulos, rt.-ôa a seus ouvidos. 

—A assina ! assassinai—diz.—Eu te en-
treguei o coração, a vontade, a fortuna, a 
honra; e tu, barregã infame, mulher corrup-
ta, esposa pérfida, despedaçaste-me o cora 
çáo, riste da minha boa fé, roubaste a mi-
nha fortuna ! Mas eu te emprazo ante o 
juízo de Deus, que não está longe; cu te 
espero ante o tribunal inflexível que juíza 
os culpados e onde principia a eternidade 
dcMcoiiln ida ai»s homens. Maldição sobre 
ti !... Maldição sobre ti !.., 

E o espectro solta u m a gargalhada horri 
vel, cu jo echo faz estremecer o coração da 
creoula, e depois desvanece-se. 

O pesadelo é cada vez mais tenaz, mais-
espantoso. 

O suor transparece na fronte bclla da-
quella mulher adormecida. 

De seus lábios trementes sabem contra-
hidos gemidos, que in terrompem o pacifico 
somno da criada tpie não se atreve a 
despertar a sua ama. 

Através das ricas colgaduras tia janella 
penetra o dúbio resplendor do dia que 
nasce. 

Na rua começa o arrnido, a animação pro-
duzida pelos filhos do trabaifao; arruido 

que mais tarde os favorecidos da fortuna 
convertem em estrondo insupportavel com 
o e.-tri pito das suas carruagens. 

Luiza decide-se a acordaar sua ama, 
porque a sobresaltam os gemidos tpie ouve. 

Aproxima-se da cama, colloca suave-
mente tuna das mãos sobre o mal coliert" 
braço ila creoula, e sacode Ilie brandamente 

Tu la abre os olhos, e dirige em redor du. 
si u m olhar vago e absorto. 

—Que queres V—pergunta. 
—A senhora estava a gemer, e por isso 

accortlei-a. 
—Obrigada, Luiza; ob r igada ! . . . Oh ! Ti-

ve um pesadelo horrível I Quão grato mio 
é despertar depois d ' u m sonho horrendo 

A criada aproxima-se mais do leito tle sua 
ama. 

Tu la parece regosijar-sc a observar os ob-
jectos que a rodeiam, como o naufrago que 
é cuspido sobre o praia appetecida, e sc 
aquece ao sol que brilha e se sorri tio n o. 

—Que horas são ?— diz, passando a máo 
pela testa para separar os lindos cabcllos, 
que lhe cahern e m desordem sobre •> ro-to. 

Luiza responde, depois de olhar para o 
moetrador do relogio. 

—São seis e meia, minha senhora. 
— E r a m cinco quando meti marido snhm 

d a q u i ; apenas dormi tres quartos dc hor«j_ 
—Quer a senhora descançar ? Se quer, 

desço a persiana. 
—Não, Luiza, não, abre a mais . . . quero a 

luz : a obscuridade incomirioda mc, abafa 
me. Abre essas cortinas; deixa entrar o sol 
por ahi a dentro. 

Luiza obedece, sem comprehf".der o «v 
bresalto que se espelha nas faces dc soa 
ama. , _ 

—Agora, pVles retirar te, e ires de«c 
—«fia lhe.—Não preciso de mais natla. ^ 

Luiza saúda e dispõe se a stihir tia al-
cova. 

De repente, nos olhos da creoula se « 
pande um clarão extranho, terrível, araea- f 
çador. 

Espera diz. 
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